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I I S E N S A C I O N A L ! ! 

2 5 . 6 3 8 enfermos en E s p a ñ a e s t á n é n tratamiento con nuestros productos 

E s e s t a l a d e r r a o s l r í i c f l ó n m á s e l o c u e n t e d e l a e f i c a c i a d e l o s 
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C o n e s t a ú n i c a e x p r e s i ó n q u e d a c a l i f i c a d a 

t o d a u n a l a b o r d a s a r r o l l a d a e n b e n e f i c i o 

d e l a h u m a n i d a d d o l i e n t e 

Invitamos cordialmente a las personas que se interesen a visitar nuestras oficinas para ense
narles prueoas fehacientes con fotograf ías , nombres y direcciones de personas en Barcelona, en 
quienes puede verse ia d e m o s t r a c i ó n m á s palpable del S E N S A C I O N A L E X I T O alcanzado con 
nuestros productos. 

O F I C I N A S Y L A B O R A T O R I O » V I L A N O V A , T 



PAO. S Marlcp, 3 de Julio de 1923 E L DfLTTVIO 

S Ü S C R I P C I O H P U B L I C A D E 5 0 , 0 0 0 O B L I G A C I O N E S 
L A 

E L E C T R I C A D E C A T A L U Ñ A , S . A . 

a l 6 p o r 1 O O d e i n t e r é s 

• LIBRE DE IMPUESTOS VIGENTES Y GARANTIZADAS SUBSIDIARIAMENTE POR LAS COMPAÑIAS 

B a r c e l o n a T r a c í i o n L l g ñ t & P o w e r C o . y E n e r p E i é c í r i c a o e C a í a l a 
• L a Unión Bléclrioa de Cataluña S. A-' , con nn capital accionos de ZO millones de pesetas eomplctamon-

té desembolsado, ba sido constituida con objeto de asumir la dirección del suministro de la producción e léc 
trica de tea dos Sociedades productoras, la "RIEGOS Y FUERZA DEL EBRO BA." y la "ENERGIA E L E C T R I C A 
J>S CATALUÑA B. A." que en el último año ba alcanzado a 331 millones de K. w. Hs. 

En remuneración de la intervención referida, ambas Sociedades productoras han garantiiado a la "UNION 
ELECTRICA DE CATALURA S. A.' por todo el periodo de vida de estas Obligaciones la percepción de un canon 
é» 1,1 céntimos de peseta por k. w. ha. vendido, cuya suma que importa sobre las cifras de 1922 pesetas 3.669,000 
ha sido afectada por la "Unión Eléctrica de Cataluña B. A." en garantía del pago de la anualidad de interés y 
•mortización de sus Obligaciones. 

, Dicho canon es revisable periódicamente de tal modo qno en todo tiempo cubra la anualidad de interés jj 
femorlización de dichas Obligaciones. 

L a venta de k. w. hs. do la "RIEGOS Y FUERZA DEL EBRO S. A. y de la ENERGIA E L E C T R I C A D E GATA-
IiülíA & A., m loa últimos cinco años, es como sigue: 

H 

• 

_ANOS 

1 9 1 8 
1 9 1 9 
1 9 2 0 
1 9 2 1 
1 9 2 2 

t . w. Ha. ytndldoa > 
2 6 9 . 3 2 6 . 1 8 8 
2 3 3 . 7 8 7 . 0 9 8 
2 5 7 . 3 7 0 . 6 4 3 
2 6 6 . 1 4 3 . 7 6 6 
3 3 1 . 9 1 3 . 4 4 4 

há "Unión Eléctrica de Cataluña S* A.* ba adquirido la totalidad del capital acciones de la "Energía Eléctrica ds 
sluña B. A.", cuyos valores, asi como el restante activo social, quedan especialmente afectos a las Obliga
res que se han creado, sin que pueda la Compañía orear ningún título de carácter igual o preferente que 
tve los bienes que en la actualidad posee la Compañía. 

Las 60,000 Obligaciones que se emiten forman parte de las 100,000 e readaa, son al portador, de 600 pesetas 
-Unales, al 0 Ib de Interés anual, libres de impuestos vigentes, amortizables a la par por sorteos anuales 
«n plazo de 40 años a contar del día primero de Julio de 1926, reservándose la Sociedad el derecho do an-

IMpar la amortización de todas o de una parto de diohas Obligaciones, bien por sorteo, o por compra en Bolsa. 

C o n d i c i o n e s d e s u s c r i p c i ó n 
Un Sindicato, Integrado por la Sociedad Anónima Arnús-Garl, la Banca Marsans y el Sindicato de Ban-
m da Barcelona, ha adquirido en firme estas 60,000 Obllgaeiones y las ofrecerá en la suscripción pública que se 

. i al día S del próximo mes de Julio, reservándose la facultad de destararla cubierta en todo tiempo. 
Los pedidos se servirán por el orden que se reciban, contra pago de su importe al tipo de 

9 3 p o r 1 O O o s e a n 4 6 3 p é s e t e s 

• B f CMlgaoión, y entrega de las carpetas provisionales representativas de las mismas, provistas de cupón dé prL< 
E » ds Octubre. v 

L a «áización en )a Bolsa de Barcelona será Solicitada InmedlataBteflltt 
Barcelona Junio de 1923^ 

P u n t o s e f e s u s c r i p c i ó n 
fedad Anónima Arnús-Carí 

Saneo da Cataluña' 
j r Torra Hermanori 

da Frdstamoa y D«sou«ntod 
UrquIJo Catalán 

Sanos Hlr 8. A. 

Banca Tusquets 8. A. 
Mijo de F . Mas Sardá 

JOVOP y C.» 

Banca Blarsans 8. A* 

CASSA DE LA SELVA: Sasu wOÍá, 
OftANOLLEKS: Banco de (iraao.^rs 
Ri-US: Bsnoo de Desouentoa y Préstamos 
RfPOLL: lP. Sufier Ferrer 
SASADELL: Banoo de Sabadell 
TARSAOOKA: Banoo Comercial ds Tarraflona 
TA BRASA: Banoo ds Tarrasa 
TORTOSA: Banco de Tortosa 
VALL8: Banco de Valle 
j n L L A H U E V A J L O E L T R U : Banco ds Vlllan 

Garrlga Hogude Sobrinos S. en O. 
Hijos de Wagín VaHs 

Monell Hermanos 
Sobrinos ds Parasots y Compañía 

Rosds y Compañía 

Jubsrt y Prese» 



E L D T L i m n Marles. S ds Julio de i m PAO. 8 

S O M B R E R O S E ^ g S ^ ^ S B A f í O S N U E V O S , 2 1 . F e a 
w-*^-* • j-v •» t««*»bM* jojounreoe oou .a nninioranina wai<iati-o ou o au 
J J v f l * v l " uuum.—UDia. «lores, t i : Peiayo, é. f lumia, la*.—3 i»ia* oajt 

• • c B a B B a a B B S M n B a s J B i H H U B M B B B a H n i B m u H M B a w u a 

E 

| E s t e B a o c o . e n s a c a s a C 3 n t n ' a l y e n B 

¡ l a S a e u p s a l a á r m n o 1, s o n t i n ú a r a a -

| ü z a n d o l a s o p s p a s i o i s s á z G D - n p f a y | 

| v e n t a d z v a l o n a s , p e n o v / a s i D n a s , c o n - | 

| v e r s i o n e s , e a n j e s , a g r e g a s i ó n d e h o - j 

| ] a s d e e u D o n a s , s ' J S 3 r n p 3 Í D 1 i 2 S , e o b r o | 

5 y n e g o e i a e i ó n d e c u p o n e s y p e \ / i s i ó o ! 

d e l i s t a s d e a n o n t i z a s i o n a s . 

S S 
• A d m i t e e n d 3 p 6 3 Í t o t o i a e l a s e d e á 

v a l o r e s . 

BBaaBBaaaaaaaaal laBBflaacaBabjaaBBBaaBBBBBBBBBBBaaaaBBBB 

C O N S U L T A 

de eulennadajes ü>- ta piei y üe .o» 
ó r a n o s «ffiiiaie». Tallera, 20. entio. 
Üe l l a l » de 6 a 7. 

"»--._. f -» Vy r T Cr*-iS'T1 L P ' I O MÉdioociuibU. —.vuintanct. 96; de 10 a l 
A - ' i • ¿ 3 O I I I I i - j i O A X U J » CUntca. calledc San». 143; do 6 a 7: Sans. 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 

M l n a i a m t o B i \ u m u 
Nuera medioictori bron.uro Ultima palabra 
da ta ciencia. No entorpece, no altera el Estómago, 
tdtoa aorprendente. en a NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Centros dt Específicos j 

n m m OEIURI - - m m , m m i 

V I A S U R I N A R I A S - - M A T R I Z — S I F I L I S —I fflPOTENCIA 
Cura radical de la Blenorragia orónloa .—. Tratamiento exclusivo 

CONDE DEL I U L \ 1 , il - . COMOLTAS; dt 10 a 2 j dt 4 a 10 oocht 

V e n é r e o - S i f í l í s 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó t f l c a 

Ronda San Pablo. 7. entresuelo. L * 
Consulta especial para obreros, OH* PESETA 
Os doce a dos 7 de siete a nueve de la nocúe 

C o m p r e V d , 

G u i a s " R á p i d o " 

S e h a puesto a l a v e n t a la 

2.' EDIGIOI - B j í81023 

Precio: 2 pesetas 

mm • i a a a » B a a B a a a . a * > a a a — a a — i 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio t—Embarcaclonea llegadas ayer y hoy 
_De Mahóo. vapor correo "Roy Jaime 11", 

con cargo general. 
De Pasajes y escala», vapor "Andalucía", 

con onrgo general. 
De Bilhao y escalaa. vapor "Cabo Menor", 

con cargo general. 
De Nueva Orleane. y escala*, vapor -Al-» 

decoa", con algodón. 
D* Palma, vapor "Rey Jaime I", con car-» 

go general. 
De Canarlae. vapor "Borneu", con cargo 

general. 
Salidas 

Vapor "Tlntorí". para Alicante. A 
Vapor "Villarreal". papra La» Palmas. 
Vapor "Km-olíino". par» l.a» Palma». 
V»por "Heln* \1ot»n«". para palma. 
Vsiior correo "Mallorcapara Palma. 

_ .V»i»or "Rey Jaime I". para Mahóa. 



PAO. 1 Warte?, 8 de Julio 4» 1923 E L DILUVIO 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

l ^ r ^ F - • ^ • • • • ^ c " • ^ a " ^ ^ ^ • ^ ^ g B ^ g B ^ • " a B ^ ^ ^ ^ ^ » C T ^ ^ g H ^ B ^ ^ p ^ » ^ H ^ * a B ^ " ^ ^ • • ^ " ^ ^ " • ^ w n J , ^ ^ ' • ' • ' • • • y f ' I » 

S X E A T á ^ J B O A T A L , A K O / W . J E A 
Telémno amo-A. — COUPARIA MAKTINEZ SI. KKA. - Primera actriz: CATAI.INA BARCBNA. — Hoy.on houory beaaQclo de ta venial *e< ni CAI ALINA BARCKNA. - Dus L-randeg especiaciiloa,—Tarda f^m I ií^rrm -ar H a A n a a + * * r 1 a la» cinco.—Doagrauilea creaciotie* aa ia otaineato ectrlr. • ""-^«• • t » y r a O R ^ a v S U S k f t v S U 
c o n m i m a m á %^^u.-ñocaT C o r a z ó n d e m u j e r ^ ^ ^ ^ 1 

Tarde v Docliei CorazAn de ntuicr—Sa despacha ea contaduría 
mimmmmmmm 

^ r c ^ r ^ P R A D O - C H I C O T E 

Mallana, miércoles.—Tarde, a laa cinco.—Noche, a lai úléz.-Vfmmmntació** «*• la compaAfaCon IB sar^aeiaen cinco cnadros.en verao y prosa, úe Lul^ Llnnrea Becerra y Jan^rdo iturK*"̂ . música Oe IOH BiHediros Qulsiaucy Iludía 
i Q u e t e G í r e o s " t ú . o s o l . . . 

La aarzaela madrilea¿i en un acto v e r a n cuadros, libro <ie AÜ'J&I Caauiaúo, múttca da Qalsiant y Bacía 
\ J D G H M i r a i S L o r o s y . . . E L l a a r u t o t o a ! 

• W B M W a B a M M g a i B — B B M g a T O M M B M W B M W M — 

J F t Q C O I M I X 

•aaaaaBBBBaaEaEtssnsasasaEai 
BCBfBBBBBBBBBBBEBBBBSBBBBBi IBBBBB 

G r a n c o m p a ñ í a lírica e s p a ñ o l a de zarzuela, opereta y revistas, dirigida por E N R I Q U E B E U T 
Hoy. ra arto» tarda, a la» centro y media. Oran matlnée pi-po'.ar. — I.* La aarzaela i^a alatf ría «*o la huerta, por el notable tenor Bator SANCnlZ. —2.a E<a vieieclta. — S.* KepoBicion de la z .riucc en aa acf> mol ino» de vienta. — Butacas de primera clase. 9 pase-la» — — De segunda, i 30. — ReKaladas la» de mía localidades. - Nocbe. a ta» entre y media. BXITAZO COLOSAL de la tersa Hrlca es vea 

actos del maestro Lieo. 

¡ A V E C E S A R ! 
Tilulus de loa cuadro» I.* LCM Oemelae. — ¿* I*a Vía Patricia.— 3-'f21 Circo Romano. — 4 " ua O r í l a . — niqulslrao I yeaiuarlo nuevo. — Soberbio atreizo. - Decorado do Morales v Valí y Batlle y AmlsO. — Aumento uo coros. — Numerosa comparserla. — Bao- a • da da trompetaa y tamborea por laa secundas tiples. — Imp-n lerabie alarde da presentaciúa. — L.O nunca visto en el Paralelo E 

1BBBflUUaBÉBBBBBBBBSnBBB«aBaBSiegflaBEBaBBBBBBB1BBBB8BMBBBBBaaEBBBBBaBinWMBnnaBBB9BBBBSaEBB 
jIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBn. 
• 

• 
s 
5 • 
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UeBíOCla de CcnMia dei Teatro lufanu isabei de Madnd. - Dirección artística: AKTUKO SBRRANO. — Roy, martes, tarde a las cinco, . 
Matluée exuaordiuario: Kl Terdadero éxito artístico en cuatro actos, adaptación de loa señorea Reparan y Loca de Tena» 

U A R l i V l P B N E I w A E S C A R L A T A 
Hoche. a laa dlext Kl eutremñ» de los señores UuBoz Seca y Pérez Ferninde» 

{ ¡ P L A N C H A ! ! 
y la comedia en tres actos de risa continua debida a 0.3. LO pez Merino 

C u r r i t o e l d e l a s « g u i t a r r a s o e l g o r d o d e N a v i d a d j 
Mafiaoa. miércoles, tarde, Matlnée ejtraordln:irlo: L a Pimpinela Becariala — Noche: OPlanehait y earrlto el «le laa 

«ni tur ras o el « o r d o de Navidad. — Se despacha en cootadum. 
IBBBESBaBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBEBBBBBBaBBBI 

— T E A T R O C O Y A -
C O M P O N Í A O K A I . T A C O M E D I A 
D laz-Artigas - Dirección: M. Díaz de la Haza - ( : : > 

Hoy. marte»- Noche a las diez, 
llanana. •uuva, 

B E N ^ I C I O ''•B 
P R I M C R O S E • 
P U P I T A D I A Z D B A R T I O I S 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

• • •aBHairps i !gBaHgigB«aaaaaBi i c ¡ iBKK3BMiHB»——BWB—a——BBBMBBBBBBaBBBBBaaaBaBa 

T E A T R O B A R O E L O I V A T e ^ < 0 " 0 
C O L I S E O D E V A R I E D A D E S . — E L . M E J O R CUADRO D E A T R A C C I O N E S . 

Hoy. ruarles. — Tarde , a las cuatro y media. — Noche, a las «Hez. DBDUT de los célebres comediantas excéntricos 
T m . A . I S r C t t . r * I O I 3 C E 3 I L - & S C ^ I ^ E S S - PROYECCIÓN DE NOTABLES PEUCULAS 
SUCCÉS OC LA SIMPATICA BAILARINA 
. A . H a O I N T I D I F t . A . 
Onades »»»IJMH al «rictiul tnssloralsta 

: L r A M R O s 

OKANDIOSO A C O N T E C I M I E N T O de l a E M I N E N T E T O N A D I L L E R A 



ET. DILTKw. THártcs, S dé Jnlio d» 1923 —— PAO. V 

G r a n d e s e s p e c t á c u l o s c i n e m a t o g r á f i c o s 
I 

Hoy, martes 3 de Julio de 1923. — Tarde, a las cinco j noche, a 
Primero? La chistosa película 

T H . I Q X T I I ' ^ L Q T T E a , por M a n d o D e b o » 
Soguado: La extraordinaria película marca CanljA 

E ¡ JLm JF» J k . 3 3 H . J B ! J X J A . ^ I C O ( M o s s e n J a n o t ) 
Adaptación del drama del Insigne poeta ANGEL QUIMERA 

E x c l u s i v a R e c o r d F i l m - B a i m e s , 2 2 

i H n a u n a r a B K a n w B a n M n B B n u u i n n a a n B H i B ! 

a T e l é f o n o 1243-*. — Domingo, 3de Julio, a Ui cuatro y media, tarda 7 diez, noche. — laausfuracidn a« los oobo aaicos llaa qaa 1 ¡ proyectaran las BeneacUmáies (exciustraa da eata Empreaak 
E l m i s t e r i o d e O r i e n t e y L a n d r ú , e l m o d e r n o D a r b a a z u l 

(t.CW) metros). — T O O O S L O S D Í A S a las cuatro y media, tarde y diez, nocue. se proyectaran tan estupendas péncalas. 
^mmmTmmmm"mmT r̂na\\mmmtmmvmvinirnuminrTnmmnnimumiimmtium i '11 1 1 m - » — — » » » — 

1 — — I I I I W I i r B W E M B W B m W — M 

C Í R C ^ O O E l v B O S Q U E : 

H O Y , " 

P A N Q U E D E V E R A N O 
D E L I C I O S O JARDIN 

L A F O C A 
COI CEREBRO HOMAEO 

A LAS DIEZ DE LA 
O W A N D I O S O E X I T O 

NOCHE 

m m u 
F'OnatIDABL.B E X I T O DEL. 

B O L I O O 
•moclonanto •alto a 331 motroo oa mi lardla 

y L O S H O M B R E S P A J A R O S 
••B«UaaaBBBa«aBHB8BBflB9BBaBBBBaaBaaBBBBBBBBUaBBBBBBBBnia>SBaaBBBBABI 

GOATRO T* M E D I A 
TARDE 

O R AN D I O S A 

C D o t i n é 

i n f a n t i l 

con reoslos a los alta. 

G r a n T a a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
^ ^ ¿ ^ Z i T & ^ f S g X Z A l a p u e r t a d e l e s c e n a r i o , 
n - m ^ r a . E | h o m b r e s i n n o m b r e . - í ^ ' e S ; Q u i é n t u v i e r a u n 

por celebridades da la pantalla. — Norena lomada de la serle extraordt» 

F o r d ! - i ' - ^ r 1 ^ E l c a d á v e r v i v i e n t e . - tey'^umífor'iU: E l homUrt 8 l l 
nombre ^ á ^ X ^ T f J X L a h i ja de los traperog. y s & V l * 0 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i r a a y O i n e f I V u e v o 
Hoy. martes, irrandloso y estupendo programa de loterovantlslmŝ  películas de gran 6xlto.—Asuatoa seiectameata aaeotrldoa.—dtempn laa me 
i ^ ^ e í p ^ u c ^ En la pista del cnlpable k r i S ^ e S 8 1 ^ ^ : ^ F a l s a a iarma S i 0 ^ ? " 1 ^ Ley d i 
lobos r u ^ c ^ ^ S a ^ ^ ^ P S Mlcomedes abogado Moda y c o r a z ó n ?AVoKfeaT?n%S?l£%tñZSZ E l hombre 
CÍn nnmhM proyreianduse ei ouTeuo ubru.—Jueve<,s"*ndlosoacunircinileaia cinrmatosraflco KTI K n m K w M » t « 
OIU HUmUID el pnerama maaextrnortliuanu de Karceioua ei décimo capliulo aei ^ - l • • O l I l O r c S i n n O m O l B 
fl..u1-Prim,r,.orn«ade|iaoexiS j . a h i t a d e l o s t r a p e r o s - L a d a n z a d e l a m u e r t e rlp película dividida eu 

nur la fíaziioow» y otras 
• • • i S S U V H i p n B B B a B i a a B B B B V S S u a i 

« — ^ » t _ 1 ~ _ 81 local mas fresco de Barcelona, - Hoy martes, el roelor programa de Barcelona. — Estreno» 
¡ S a X O X L C . C T i . i ^ I I T r i Cl crandioso triunfo del Proararaa Alurla: «Un norlo demasiado perfectos, por ei slmuatlco artista 

w ^ » Uryant Waanbura. — «Kattr en día de campo'risa coutlaua. — aVistta a VUia Paramoaut» eua 
ios principales artistas amencaui.s. — Penúlilmo día del éxito leaaacioikal ««rnayal» aaonto de gran Interés y emoción, ureasntado eos 
a"(^'i," r\o^l°t/o^^?mád¿eeTe"'0,roe'llren0 sumt>ra <le' padrexpur Charlea Eay y la tan oeseaaa repnsse «No bay luscos coa al 

IMa*aHpeSM«WWIBMBaBMMWMBftaBMWIMBWMWaBBBBOBBaaB^^ 
"aanmaa^nnnsHaBBHBBaBBCBSBBBEBBBBaaBSBBBaaBaBBaBEaBBaaa i 

K U R S A A L 
A R I S T O C R A T I C O S A U O A Í 

T e m p l o d o l a C i n e m a t o g r a f í a 
^intí5r8.unl'Jn4e,,mIUa,<Il3tlnfflil'l3, ~08QOP9T1SA SUNR.-Hoy.martes grandioso y selecto proirrama.—rteprtse de la dirertUIMt _ , l ' , . ' 1 £ 9 ¥ .o f»"Xr»f»T»t Jl c a n S t m O l * por ia simpática artlata ConMnca Taimad • _ « « M » » » marca Circuit «»Jfc,¿#«SA fc*» « 4 1 « U l U l ge eran-xito OP ia ureclojo comedia P O m D e 
a O a a S pCíi;\SMtIrl.,:,„rÍ" l O u l é n t U V i e P a U n F O P d l 119 'isa coatinua «uto ruidosodelrgrauoioa» — •» ta\ioiat>ana | ^ B * a a « 5 M n a V a «c a *a M xa f «JI U ] comedia dramática de Interesante araumento 
a , l a p u e r t a d e l e s c e n a r i o sublime i n t e r p r e t a c i ó n por las b e l l í s i m a s estrellas 
Robertson C o l é - Jueves estreno de la grandiosa p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a BtfC I H a X T O 3 M A . 

por la Aran artista I»AUt,ET3 L.ANOAIS 
•••BaflBBBBBBBBaiiaBBOaroaaBBBBaBgBBBBBBBBaBBaaaaaaaBaaaBBBBaaaaaaBaBBBMBBBBBs——•fM»^1 



Jarles , 3 de Julio de 1923 EL DrLÜVIO 

i H a a H a i H M S u u H H H a a H K U u n n a i H M n H a H a u a B B B i 

A G E C I I s T E Í 

iMBaaaaBBBnaaaBaBBBHBBUBBBBBaiH 
O r a n s a l ó n d e m o d a i 

^ « ^ T . T . S W K r ^ . ' í n i ^ í r r . L a v e n g a n z a d e u n l o c o -
c a d á v e r v i v i e n t e - W Z Z V 
k £ . n l a p u e r t a d e l e s c e n a r i o , 

aira ancítin ki.1 -
¡ Q u i é n t u v i e r a u n P o r d t . " « i » 

•BaaaBBBBaBBBBBBBBBMM—BBBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBHBaBaBBBBBaBaBBMMm 

A, 
E S T U D I O C I R e . M A . 

" Selecta orau»4(r tna 
M o d 

B y, iii>nmi iiBrmo». protfrnm», r i á a t r 5 « rfl> 1^ n t f P r t ^ pr.>irrmnia Aluria Mpcelai. »i u.»oo->• •eu.Kn.inai li:ui« i - ' e i r a » U C l a p u c i i d » pur 
m i n u t o s d e D r o a d m a y y E l f o t ó g r a f o . 

ban B<«worii. - M o d a y C o r a z ó n - A 4 5 
mnv rOimci. - UaOaDS rrpri»» <I« Ms<lani« • >uftartlx u»-
liary PiekXord, adaplaadu a» la c6 cor» Cuara seuUiueulai «irsin* 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBgaaBBBBBBBBBBaBBBBBBaBaBBBaBBMBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBaBBai 
• « O » y* ' • > B _ a B - ^ a f ^ ¡^/-í R A M B L A OB OA TACUNA, 3 » - E L . S A L O N 

¡ ^ » *- * * - ^ - ' B . i . ^ i i ^ - B . ^ » M A S C O N C O X T o s a \ i c e t . o v A 
• • i HOV. manea. — KxcruoraIn»na8 cosiónos frils y BUCÜO. _ — — — 

S í ^ t e T r a o ^ r . » ^ a E t o v i s t e , l ^ a t J b L é " T X © -
La retrocilaotK cn>«r on oet rey de la risa C&>tries i,liap.ln 

l o t e n . l a s t e r m a s -
pruduccidD. utmadai 

La inioranMiivo 
comedia Rpailmcucal " F S s a f ^ l g . 'XI '*^ . P"' "•"n'»' aetns ¡ ena aya. — v Silio oe laaorprenoenve. oritrlnal 

mtorprctada por la twnlalma artista Lll Dasovar. 

BBBBaaaBxaBaQaaBKZBBaBBSBaaBaaaaaaaBaaBEaaBBaBBaBBBaBi 
Z = Z : R A X H E - P C A Y A = = 
e n i o s B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n 

B T o d a s l a s n o c h e s . I n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l í c u l a s . B 
•BaaMaBBaBdBaBaBaBBBBBaBBBaaBaBBBaaaBaaBBBaaBBBBaaaBaBBBBsaaBBBaaBBBBBBBaaBBBBBaaBaaaauaBm. 

r-% (Ames Bilbao, 195 Fren-
} ] u a a Caía de Pensionea) íüéíoeo 589 A 

TKIIPOHAD* DS VtfRA O.— * preoioa pop>i>:ired.—'''suocial, 0'A.—PreNraiicî .U\V)—Bitaca,0^—HnT.ni>irtm. y taliM !•)« diaa. BeMiOn muoi 
f » í & B í S ^ á . " R e v i s t a P a t h é 716 IACtn'u'a^fll' - S a n d a l i o , p r o t e c t o r d e l a s d a m a s r ^ a ! 
S e r o n o s e r ">f'""̂ ,' » M i c h e i i n e ic,,"ie,,ia |r,",at SOROO m D •TOIB I 

ai}ury>»« -a vr-cioxlaima creación da 
C H A R L . B S CH^PUIN 

capiiuios i.» y a/aíj L a a m o r d a z a d a fî '̂itor'dp uoa dos 
C H A R U O X E f V L » A S T E R M A S 

BBaaBaBBBBBBBBBBBBI 

l a B B B B a a a a B n a n a i 

D I A N A í A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 

NOVUNO LIBBJ do laaorpron-daoio «o.-ie en dlox lloros 
Hoy, marina. Mca jciun-n y apiaadido programa.—Oran ¡aetra o 

£ 3 1 l x o m l 3 r e s i n . n o m t > r o arandloaa y aoosajIoDal 
pMduceida eiaem imiiraaca 

La preeiosu comban ue ¿ouo no roa La peuonia oo eran ar-
fflITD'-nlO 

La eiota eO lea de grao rúa 

i u N E i i i OEI m e I p a n r ó i í B " m í o s I m m u I B m \ 
v\ nrnKDi ic» c B'-na na de 9,100 m. 
E l c a d á v e r v i v i e n t e 

por Kl A BUJSA 
ioerp». colosal ô •»frara • do estrenos: 10 v ú'tlmo libro de F I tiamtyrm aln nombra. — L o donaua do l a •nnei-ío. pur Naal-

mova. S.'Xúmetroa.-MUKono- 3.0» metros, y Nlcomodos (ari'sla. - Domlago, uoeSe, osireno ds la primera lomada de iaezlraorotDu-
na sene ao aiete lorna-ia* é£i aocior Minuso. 

f^—•ffwtPffTaBBaaBBBBBaaBBf B i a s — a a f a',*wwaawBaagBapwwaM"B aaBBaBBBaB—BBaBaBaBBWMBBBBaa 

• a B a a B a a — B a a B B M a M B a K M B B B a m g — B a B a B B B B a a a a a B B B a B W — w a a a a a a a o i a — i 

M O N U M E N T A L - P A O R 0 - W A L K Y R I A 
S t a n l e y i n e X p i O r a u a ^ L r ei célebre oKUxOS WAUVI 

Bey, mnrtna HORAN 6UCCK8II — SIBMPRS LOS PROORAUAS MAB ACLAMADOS. 

e n e l A f r i c a 
Q u i j o t e m o d e r n o , Z ^ T X ^ Z 1 } ^ - S e r o n o s e r ' y s r n ^ f f l ^ A Í S ' o í 1 
b a n g r e d e B o h e m i o "?o;10a3acr?oñíí.Cl, - L a h e r e n c i a de L e c h u g u i n a , SS5? 

Jueves, selectísimos ESTRENOS: S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a , tercera lomada. — D e m a l a g ü e 
r o , reprissedel selecto Programa AJURIA, por los csimlos artiilas DOROTHY OlSH y RODOLFO VALENTINO. — L a h i j a j 
d e I M S t r a p e r o s grandiosa novela dramática en 2 jornadas, proyectándose la • . •—Un l u e t f o p e l i g r o s o y otras • 

IBBBBaBBBBBBBaaaBBBaB g f f f W W W W B ^ — 



•EL DILUVIO Martes, 3 3(5 Ju!I« 3* 192^ VAG. T 

Hor. ronrtea. di* da Moda, Eacô rMo y vanado uro,- rama E l h o m b r e s i n n o m b r e , " Jr 'Sp'Paud̂ a ^ A l a p u e r t a d e l e s c e n a r i o 
S r ^ ^ ^ t e ^ - P a d r e s i n h i j o s " I f S U 0 ' ^ ™ - E l c a d á v e r v i v i e n t e , e W é ^ ^ 

i . I P r t f r U (fraclosa comedia, gran rlaa.-MaBa na, miareoiea. Kxtraordinano progra DI Annlnm Uahnea ¡ Q U i e n t U V i e r a U n r O r a l ma.- Muy pronto, astrenod^pnaer o.ip,taiod« lareloadelassorlM l ü QOCIOr fflaDDSB 
uorfia rinenacoírádca eo ateta caoltulos que obturo Ua rntdô o éxito en el arUtocrátlco salda KUBáA AL, 

O J C 2 M B 3 I ^ n - i r S T G E S f e S I A . - G r a n v í a L a y e t a n a - Te lé fono 1371-A 
El local mas f.-uscu « cdinodu. — II07, manad, otctvrldu - vanado pn.ffr.iaia. — Siempre da (fran éxltoi 1,0 linva dol snldma. oor la céiebra amata Marión luviea. I'rosrram* RialW. — Bl l iombr* sin tiOmtor». pmyectan tnge el noveno libr), titulado: «Si irlunfu dai amor» por al aliupatlco artia'a que Mn aolaudldoeaU Harr. Lledke. — t.a olsta ael culonble. imo'rtantlaimo Him dramáMeo por al aran prot.ijt.inlata Harold IxMMlwao l. — • an «1 Africa lt»««tlora«l«a. InierpretaniloíO la aegunl» lornaila por 01 tan deseado Oaoree Walah. — CHaaa-
fot «HQuli-ol, rO mo 1 de rúa oailnua. - Ju«»aa todo e«tr»'n'>-i. — Importaote oroRram». 

D E P O R T E S 

liuy. manas, tarda.-a las cuatro v coarto. — Do» trrandloaoa pcrtl ios a cesta. —Noche, alas diez y coarto, colosal partido la pelota.—r»»«f Vrttalttl y Marlln contra Vlcanl* ' Sal»«in»fnil.—tuei/o ae losará un segundo partido por aplaudido» pelotari». 

B A I L i E S 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont.Sjr 4.—Teléfono 22U A.—Todos loadlas al melar Candr 
Flameaco de Kepaíla, a lasdoce y tres da la madruxada. — Loa do 
iiilogo» y días lestivus. sealda cxtraordluarla a las siete de la tarda 

S o c o m r > o 2 a . o r x c o r s a s B o i a o s 
Por viejos que sean y destrozados que estén. — Si ha reñido con su novia. — Si ha perdido usted-a su suegra. — SI le traicionó nn amigo. 
SI le ha fallado un negocio, acuda inmediatamente al P A L A C I O D E C R I S T A L , , E s t r e l l a , a , p r i n c i p a l , 
donde las mujeres más guapas del mundo, curarán todos sus males. 

Maestro de baile da salón.— Unico en Bapatla que en na día (al conviene) ensena bien el baile de So ciedad.—TaaibKn entefln toda ciasa de ballea moderno».- HSa da 60 aflo» de practica son la mayor gaisntla. - oal.LR • IK'HH DK LA Bn^uenivi BNTBESL'Bl.O (Jnntoala ealia da la Boqnarla. 

D I V E ^ S I O N H S V A C I A S ^ 

G 3 - i r a . z x 0 ^ £ 0 c a o F C M I S -

P a r Q t a e d e /VToda 
Jardines, atracciones y exhibición dd 

E N A N O P A Q U I T O 
Todaas l a s 1,.,̂ umm 

Concierto por l a banda de Cazadores de Barcelona 
Oaffi-Beitaoraot de primer orden. — Autobuses desda la Piasa de Cataluda (fraata 

Catino MUltar) al Turú-Park. — Taxi» Federación, da Plaza Cataluña aTuró-Park. 

P A R Q U E : 

T R S S SBSIONK8 D E P A T I N A D I A R I A S 
Se «nos a ana. espacial para leocionaa. — De sais a ocho tarde, Sssl&n Tías. — A las diez de la nnsfcs 

patínala y exltlbidón por loe oroî sore? 
1 3 E S 2 = 5 . 3 S 1 S £ 3 HNT - _ A _ ÜXT C3r O J L * 

Jass-Baad Tardara. - Esmerado servicio de Caró-Bestanrant dalaSydeBaU, Cabíanos desda 10 Pesetas 
ROTAi Para eomolaoar a sUruoas familias, al DIA DB MODA de la presante semana se traslada a 

pi-Aiclino J V V F . n . 

tóÜSIC-HAüIiS 

nmmmmmmmsatm 

g I P E P I T A M I J A R E S ! : : B E L L A C H A R I T O 
a> • 
• • • • • • • • f m m H m m n n 

Reina dei arti» rriT,.»̂  

CODDflUa** . ivm- 1 . • r -

uroci**» ru'irbiPta 



PAO. • Hurtes, S de Julio de 1923 E L DILUVIO 

E D ü I M C O N C B R T A s a l t o , 1 2 | R e s t a u r a n t 
E ^ O A N X E U A N C N O P A K t l f , ^ mejor coc¡na de 

C u b i e r t o s e x t r a 
a 6 m e s e t a s 

Entremeses especiales 
• • • • • • M I I I I I H I I B M M B M M B W M B W M B M B W M B B M I M M B ^ ^ 
nUBBnnBBBBBBUBBBBBBBWBBBUraBanBIBBHBBnBBBSiaaBBQBEBBíi lUIBBBB 

DB CINCO TARi>B A D O 4 DK L A MAOBUCADA 

i j f l H D l f í D E " v E R f l H O f 

i ( M ftl g M Irlnis [ 
I? i 

E l l o c a l m a s I r o s o o e l m a s v o n t i l e c l o 

Prdxlmament* « s l r o n o tt«l aaMundo cuadro de 
3 3 1 S u O L l x t a , d e o r o 

í l G r i * i l l - P i o o r x i . ' - I x i f e x r r x e t l 
Fiucu» p a-iicr». — Hiquisiiaa pro-»>¡ii''c:ii>ii 

j 

- i 

11 

A N G E I ^ a X A F R A N C É S - A f V T O f V I X A F U E N T E S 

SoSerana del arte »-'nvo o 

Tarde 3 y li2'Noc&e 9 y l |2 j l 

ÜB i n ijiio IÜ niaaru.'̂ i.la .-no-.-' naaios iaD.irnio»Cas 03 M •'lô anio Voyt — lo» irraii AiicnUI 

iifin Cionneaffi I s l a í r s s - ioiB^a :-: i r a n i a m M n 
NOTA: 
Muy pronto 

IBBaaaBBBBBBBaBBBBBBSBBBBBBBBanBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBflsaBílBEBBBBBBBBBBH BBBBBI 
•BBBBBBBBBBBBBinBBaSinBEaaBBnBBrBBBBaBBBBBBaaSBSaBBBBBBBBBBBaBaBaaBBBESaaaBBaBBBM 
8 O r a n M u s i c - H a i i M o n r e - C a n o (Asalto, 26) - Naeva Empresa - ^.' . . í .?^0 « . " s ^ ^ v " ? * " u Z n " l 

# H o y . desnedidade M A f t C S L Y V O A ^ C I A I Q . I R . a i * 
•BÍIVII,. iiii4rfu IM, w ILA 3 r í a P n e A n m r a J£. t̂ ""1"»* TB y OÎ ÍJnju» f a c Vf A xĉ mr co» u.>i»icaie9 • doB»iuo.ri..ii.«M .Ipiiufc" ^ m a n a w a s a i l U V H -̂ r- en .a-xi ji-sla . t - c a l^ioe in"»r.>ioi-F.i|o»nae. B 

Con-^mn clAn ue a» «ao o o i a c a » d>as lioo»* %ai«s lar le U V •. »CX \ . — "e I n 3. -^ouaof T a n o. « • 
BBBBaBBBBBaBBBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBBBBBBaaBMBPBgBBBBaggBrBaBageBBEBggBgBBBBBBBBBBBBfBBBaaaBBI 
WMiBBBaflBBBBBBBaaBBB8aBBaBBBBBBBBBaBaBS3BBBaaBBBBBMiBW—BBBBBaBy •jBBMagaBBMBMBBBBBBBBHIBBB 
H 
• 

• 
B CONSERVATORIO 

DEL ARTE FRIVOLO 

P.xito de CASTILLO - M0R1-
TA -CA8AN0VAS - ALONSO 
HERNANDEZ - CATALINA 
BABEL - LIDIA - ESPAÑA 

AMELIA - AMAYA 

Vcrtfó'tcra cxpoAiclOn de ario y .̂ c/ ôuira ̂ or 
Feria Malagueña - Serrana 
Adela Puerto - Perla Mora 
Aryentlníta - Ideal Pastor 

Exitu de ia rambísta de moda 

C a r m e n F o n t á n 
BBBBBaBBBBBaBBBXBBBBBBBBaBBBBBBBBBBflBBBaBBBBBBBBBnVBBBBnUBnnBBBaaaaaBaBBaBaBBBBBBBBBBBBBnl 
gBB»ti»BWHaBBBBBOTBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBaBMBBBBBilBBaBllBBWWBllBBBBaMBBaBBBBWaWOTBB»BB8gHBB 

Music-Hall de primer orden ::::-
Marqués del Duero. 60. - Te»éf. 3929 A. 

S O A ( « T I S r \ r $ , S O — f A «í C5U< * T * * . « O 
E x i t o de N U f l E Z • \ 0 E f ) l A - O L I V I A - D I A M A N T I N A • RU1Z . I B A R R A 

OVA C I O - K - A 

I G R A N M U S I C - H A L L F O L I E S B E R C E R E 

P E P E M E S U P E R L » O I T I L L S I " 
*• Todos loó días etc una a ires SODPtíK-TANGO :-. Oías ¡t-slivos de siete a nueve ^ P ^ W ^ ^ S í L e ^ « S 
5 C o n s u m a c i ó n u s u a l e n t > u t a c a < l í « s l a t a o f n l i l e » p o r i a t a r d e , v m 
B^BBWBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBiHiBBÉBWiBWiBBWBBBsM—PS——*»^*aBgBaBBBMBBaB 

•BaBirBag!^BaBirMHMiBBBBBBBiwiBaraawiBBaBaaaaiBBSi«BaaaBBB»gBaBaBBgBBBBBBB 
m 

I Rambla de Santa MAnlca. •> « Olnrol . S . T e l é f o n o 49SS-^ 
e 

N i n g u n a p e r s o n a d e ¿ u s t o d e j a r á 
d e v i s i t a r l a e l e f a n t e t e r r a a s a a l a 
:: V e n e c i a n a , r e d e n i n a u g u r a d a : : 

BBBBBBBBBaMBBBWBBBBBBBWWMBBBBBBaBBBBBBa BBBBBBBBBBBaKBBBBBBBBESBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBB 'Jf 



E l . DILt?i Ibrtoa. 3 da Julio d* I M S 9 k a . f 

• B S U B • M U I uamma»mmaummumummaBuuummmmummmumi 

O a t e d i r a J . d e l G é x x e r o I ^ r r l A r o l O 

Ba vista de cierto» rumore», dt que t»l c o a t l r t u < « r A l a a c t u a l t e m p o p a d a « * • V« 
M u a l c - H a i l , la Empresa pone en conocimiento de su distinguida clientela, que, continuar» presentando siempre 

E i m e j o r P r o g r a m a d o B a r c e l o n a 
f empalmando la presente temporada de 

V e r a n o c o n l a d e I n v i e r n o 
B n u « > n a w » B B a a a u M n u » i M U B a n u i H U B n n m i 

Gran music-hall 
deprimcr orden 

Loisa u TeroiDS 
Pt^Klmnmcnt • O ni) i ttm 

B e l l a D o r l t a A n t o ñ t t a C l a v e r 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBSBaBBBaBBBBBBBhlHBBBBBBBBaaB 

fmmm m m i 

R E Y N O N 
F L O R T B M P R P N R 

A H A D E ü Y S 
- T -

M a n o l i t a C o l l a d o 
3 

iAWTO 1>K U> V — áanttm LoOn 11. TnfftQ Aoato4o, ItelHidoro J Uktltu. 
01 «oí a ias ••2t maflac*.—Seponea iai T-SI uM* —3>I» ta l. m'i » lO-Ti taMe.—-o SOOB a las f 3i maaflaa 

C R O N I C A D I A R I A 

H e m o s p e r d i d o l a c h a v e t a 
Llegaa hauta nosolroa Innúmeras 

Bimenta^ionea j prolestaa de oontri-
buyeale». quien eg no puedea sopor
tar laa carcas tributariaa que sobre 
eiloa pesan. 

n l-i.cu, al v'jr que- calrujs d:-
reot«m«nle a los ciudadanos, autoriza 
a loa Ayuntamientos para la impo-
sicióa de nuevas gabelas que van ba. 
aiendo impasible la vida de los In
dustriales y comerciantes do España. 

Acaba de imponerse un recargo 
enorme en la conlritución T ya se 
proyenta exigir otro rnuoho mas creci
do aun. 

T ese dinero que se paga do más, por 
conteibuoiones e imipueslos nuevua. 
¿es para emplearlo en escuelas, en 
eaminos. en puertos, en pantanos, en 
algo, ea fin, que contribuya a mejorar 
ios servicios públicos de la nación? 

No. Es para seguir malgastando mi
llonea en Mamieons y para que allí 

continúe malográadoao la juventud 
española. 

Es para seguir sosteniendo un r6-
gimeo oliírárquioo, que Conduoe la na-
oíúa a la deshonra y a la ruina. 

Es para c¡ mantenimiento de un» 
tturuoracia modelo de ineptitud y do 
rapacidad. 

Ba Marruecos gastamos más de 
•nralro millones de iposeta» cada día. 
iiiienTraa l i gente hu>o de España po
ra librarse del hambre. ; Y pensar que 
aviniendo debidameale en el país lo 
que se malbarata en Africa podría
mos abrir a la riqueza nacional nue
vos y anchurosos cauces que impidie
sen la emigración e hicieran de Espr— 
Aa ana de las naciones más prósporaa 
del mundol 

Para eso sólo se nccesit&rfa ana 
cosa: que tuviéramos sentido común. 
Y í s io ha des-aparecido por completo 
I» Espafla. 

a la Prensa el subsecretario do Hacienda, 
seflor Benltes da Lugo, desmlotieodo ro
tundamente la publIcaeióD de UD articulo 
aparecido es KI. DILUVIO con el titulo "Kl 
pleito de loa Rübnlternos". y en el cuai se 
atribuye al ministro el hecho de que este 
pleito DO haya sido resucito hasta el pro
seóte de eonTormldad con las aspiraolo-
oe» de tan modesto personal, lodo malestar 
««14 JustlOcadn. 

i No oomprei-ís as' esto oi scBor euhse-
oretarlo después de tantas proraesaa y tac
tos cnunfiosT ¡No sabe el presidente del 
Cocaejo que desde el me» de octubre prrt-
xiiao pasad" entin percibiendo la» mejoras 
que la vlgeate ley de presupucstD» hizo 
para todos (parteros y ordjn.inzns) el ppr-
sr.nai de los ministerios de Pomenlo, Ha-
f.looda y ms nirecclnnes generales, Presl-
dun̂ la del Consejo de mlfilítro» y Consp.Jo 
rte Rstedo y ministerio de la OoliPrnaelAnT 
rOoé motivo» hiibo, sefinr presIfWTilf para 
mu este •>•:•:TQ-' ooaosdlsra lo» 9f«ditos 

E l p l e i t o d e l o s s u 
b a l t e r n o s 

Suscrita por subalternos de rorreo» y 
Telégrafo» de M.idrld hemos reolMd» U sJ-
(«leota carta: 

nombre del personal subaltcrn» de 
Correo» y Telégraro». lea enviamos coa to-
«o respeto y agradecimiento un afectuoso 
saludo por haber puhllcado en El. Itíl.UVm 
un articulo ea favor, do U JusUcta de este 

y desheredado persoosl. Ttogímoo-
»*^» e» defensa de la causa hasta 

J»» logramos lo que en otro» departamen-
ra« tienen loa subalternos, sep-jn ley vo
tad* ea Ortcs." 7 

LA» eomnnleantcs nos rnegan ddcmfis qne reprortm^mf.;; e| Rjc^n^ e8<,r:t&í toserfo 
•í? I!*"'dtoe matritense: . 
ron moUra de U rtotifleaslín l ü 

para Uoberuacion y no tnotuyera sus Dlrea* 
oloae» genéreles T 

Seflor presidente, al a ley es una • In
divisible, i por qué M ha Jubilado persond 
do Correos y Telégrafo» coa arreglo a la 
nueva ley sin estar todavía ea vlfturt 

Bt personal subalterno sapera, seAur pre
sidente, la publlraolda ea 1» "Oséela" del 
real decreto que ha da distar V. R.. qu», 
como dice el seftnr Vil'anucva e» la Prensa 
y ea al CoaTreso e» a V. 8. » quien rom-
pote ta resoioclfln 

{A qué s su arda, sellar presldenteT l k 
TJ» ta situación de este hambriento perso
nal empeore cada día mist No hay dera-
oh6. seJloree del Gohlerao. • que le» estén 
encafiands un día y otro, un me» y otra 
mes. hasta carca de on aHo. Diote esa (Us-
pegjelóa tan esperada, pues no »Alo ello» 
son su» vfetlmas. sino sus mujeres e hijos." 
— a a a a a a a a a ^ t v a ^ a f c a a c a a a a » aaat 

Hase reunido en plea» la Cámara de la 
Propiedad Urbana, presidiendo el seflor 
Pieli. 

El seflor Prim dio cuenta d» la visita 
efectuada » badalam para tratar coa et 
AyunUmleoto y fuaraaa vivas de la vecina 
ciudad del poyeoto do prolneKaelda do la 
caile de Isa C >rte». explleando el entusias
mo y la» muestras de oonsidcraolóa y da 
aprecio do que fui objeto Is Comisión de I» 
Cámara anord&ndoao haber visto oon »o-
mo adrado ta» gestione» reallsadas para 
contnbu:. » qué sea un hecho ta sitada 
prcilongaeíúo. 

Seguidamente fué lefda la Memoria qu», 
como deduoelonr» de I» recientemente oe-
IMirnda Conferencia n.tcinna! de la ediftr.»-
clfin. formulé don Pranclacn Carrcraa Can
di, que. ep represe utaelén de la Cámara, 
bisa merltlslma labor ea aqaeHa Conferea-
r^. 

H prcólucnta de la RCCOÍÓO de DrbaolM-
clnr.en. don Rafael RuML d!6 e-.ienta de laa 
cop.Ione» realizada» con el emplazamiento 
de la línea do tranviaa. que mereoleraa U 
&pro<>acli>p d« I» Cámara. 

Después de cambiadla Impresiones fobr» 
>el curjo (*e] aetnal eonfliets planteado par 
I» hn»l(?» de 'ransporte». oí aeflr.r pk* 
anunrlrt a la CAmar» que. de acuerda roa 
las demás eirUdadA». se habla estimado más 
acertado miwretsJer In oelehrsc.lrtn de loa 
f'etoa de hnmenaj* • los voes'es asmladn» 
hasta la rompiela nxfmlzaclón de U tl4» 
í-tüaada»^ 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 
Ncs n&náiñoe ya en Ja octava semana de 

huelga. 
La situación apenas Tarió con respcelo a 

los di as anUirlorcs. 
Bl transporte de harina, carbón y otros 

•rlloulos &<i verificó t a carros y eainlones 
aulomOTiles, bajo ia custodia de la fuerza 
pública. 

También la rccorfrta de basuras se rca-
Bió normalmente. Los carros iban cuslo-
diados por parejas de la guardia civil y del 
«jércilo. 

Durante I» ma&ana hubo algún revuelo 
«n detcrminatlas calles afluentes a las Ham-
blas. 

La policía, la guardia civil y los guar
dias de seguridad, armadas de carabinas, 
realizaron caibeos en las calles del Carmen, 
Hospital. San Pablo, Unión, Barbar! y otras. 

También se realizaron por parte de la 
policía visitas de Inspección a muchos bars, 
tabernas, fondas, casas de prosliUKión y 
otros establecimientos póbücos, cacheando 
* las personas que les Infundían sosperhas. 

Los mercados estuvieron bastante bien 
ábasleoidos. 

De madrugada, según costumbre, entra
ron carros cargados de frutas y verduras, 
bajo la custodia de fuerzas de la guardia 
civil la mayor parte de ellos. 

-En el puerto y en las estaciones siguen 
amontonadas las mercancías, trabajando, 
aprffxhnaiiamente, el mismo personal que 
los AlUmos dias. 

Los Bancos enntlnúan custodiados por 
lueraas del ejército. 

Dstencionea 
Como conscc'aenola de los cacheos efec

tuados por la fuerza pública se practica
ron numerosas detenciones. 

Rntre otros se hallan detenidos, según 
nota de la policía, los siguientes individuos: 

Alfredo lícrmida Lombo, sereno de la ca
sa Lligé, al que se le ocuparon una pistola 
Star, calibre 7'65 y 16 cápsulas. 

Joaquín Mur Deijollada. Jornalero, a quien 
se Te encontraron una pistola Star, calibre 
7'85. y cinco cápsulas. 

Antonio Pérez Bueno, celador de Telé
grafos, a quien se le ocuparon un revólver 
Smitli y cinco cápsulas. 

Juan Bauzá Balazán y Slllvlno Rico Ale
gre, los cuales, »J ser cacheados, intenta
ron darse a la fuga, en unión de otro In
dividuo que no pudo ser alcanzado. 

Bl número total de detenciones parece 
ser que asciende a 46. de éstos 29 sospe
chosos y los restantes por habérseles ocu
pado armas sin el debido permiso para usar-

Informes oficiales 
f!n él Oobierno civil se facilitaron ayer 

k la Prensa los siguientes datos «obre la 
huelga: 

En el muelle del carbón trabajaron en 
la descarga de nueve barcos H t obreros 
con 172 carros. 

En los demás muelles trabajaron 1.63R 
hombres y 25 mnjeres, poniéndose a la des-
carsa 16 vapores con carea general. 

Da las diferentes cuadras salieron 125 
earros pu'ndos por so» d'ieflos o personal 
BS Moaiüta. y unos 900 carros eondud-
des por «olílados. 

En la Piara de Palado se vl-sron alsnnos 
carros para alquilar. 

En libertad 
Loa Individuos detenidos él sábado últi

mo en la calle del Fresser, por la guardia 
elvH fuero* puestos en libertad por el Juez 

del Oeste, después oe imponerles una mulla 
que pac-iron seguidamente. 

Lo* servicias do la tropa 
La' fuerza do los cuerpos de esta guar

nición prestaron ayer servicios de vlgilan-
ola de transportes: 

Regimiento dragones de Santiago, 58 
servicios, con 151 hombres; Montesa, 62, 
con 143; Nuuiancia, 35, con 72; Jaén, 66, 
con 159; Vergara, 30, con 60; Alcántara, 
61, con 124; primero de montaña, 26. ron 
65; Intendencia. 26, con 78. y Sanidad Mi-
Ular, 8, con 23. 

Total, 392 servicios, con unos 300 ca
rros y camiones y 931 hombres. 

Efectos de la huelga 
A causa de la huelga de transportes nó

tase en Tnrtosa derla paralización en los 
negocios. El número de viajeros ha dis
minuido líonslderablemente. Son muy pocos 
los que van a Torlosa y apenas se detienen. 

Lo que dicen los detenidos 
"Hermanos en dolor y en pasión. Salud.' 
Día por día seguimos la rula que sigue 

vuestro movimiento. Queremos acusarnos 
ante vosotros de haberos iuterido una ofen
sa. La de suponer que nuestras detenciones 
influirían en vuestro ánimo en el sentido de 
abamloiiar el buen camino, el camino que en 
lo» momentos de lucha emprenden los hom
bres honrados y bravos como vosotro». 

Creíamos que sería "ajusticiada" vuestra 
huelga. 

Perfi os supisleis comportar como los bue
nos. Vosotros sois aquellos que cuando los 
compañeros de otros oficios han nec<-s;tado 
de vosotros, nunca les preguntasteis por aué. No lo preguntasteis cuando loa obaeros 

el Metropolitano, por ejemplo, os pidieron 
solidaridad. Duro es vuestro trabajo y mu
chas vuestras penas, pero uno y otras sir
ven oara fortalecer vuestro espíritu do so 
lidaridad. Bien, camaradas. Gu alto estaba 
una espada que cayó con furia sobre la or
ganización para disgregarla, para romper su 
cohesión. Sois más fuertes que la espada. 

Contiimad asi, trabajadores del transporte. 
Entre nuestros sinsabores y amarguras se 
Interpone vuestra actitud, que nos recom
pensa de lodo. 

Por nada ni por nadie reanudéis el tra
bajo. SI nuestra libertad dependiera de vues
tra actitud, y si nos tienen presos porque 
oontinuái* en huelga, seguid cruzados de 
brazos. Nosotros bien estamos en la cárcel. 
Que cuando silgamos sea por fracasar todas 
las maniobras de la burguesía. 

Venced vosotros. Nuestra admiración y 
nneslra simpatía no han de faltaros. 

81 «yer la ley de fugas no pudo venceros, 
menos ha de .vencernos un supuesto solda
do desconocido. 

Sed constantes y sed fuertes. Obrad con 
serenidad y con firmeza. Pirro se vanaglorió 
de ganar muchas victorias, pero perdía to
das las guerras. 

SI hoy os dejarais vencer seriamos ven
cidos siempre, porque siempre podria "de-
saparcefx" un soldad*. Tened confianza en 
cada uro de voso'-ros y todos en todos. 

jVlva U organización obrera l iVlva la 
huelga I 

Angel Pestafia, Desiderio Trilla, Martin 
Barreia. Isidro Martínez, Salvador S. Cenza-
na, Andrés Cabré, Gonzalo Soler, rduardo 
Garzón. Enrique González. Rafael Martínez, 
Vicenta Casanovas, Julio Ramón, José Bar
des. José Serrato, Julio Glner, Andrés Mi
guel, Joaquín Pons y Antonio Amador."» _ 

Lo míe dle* al gobernador 
A primera hora de ayer tarde el gober

nador dijo a los reporteros: 
—Ya habrán ustedes visto que parece sa 

Intensifica el movimiento de venfeufos. Tam
bién habrán podida observar que, por dis
posición del jefe de policía, se han adoptado 
algunas precauciones a fin de evitar aten
tados y atracos. Los Cacheos comenzaron do 
madrugada en las afueras, prosiguiéndose 
luego en el Interior de la ciudad. Estos ca
cheos continuarán duraste no sólo dias, sino 
semanas y meses, todo el tiempo, en fin, que 
se considero necesario. • 

— i Y qué impresiones Uene usted acerca" 
del oonfllcto?—preguntó uno de los perio
distas al gobernador. 

—Mil Impresiones — repuso el sefior 
Pórtela — marchan siempre a compás de las 
circunstancias. ¿Qué pasará luegof «Quá 
paitará maflana? No lo sé. Mi Impresión cam
bia a cada momento, según las noticias que 
recibo. Lo que si puedo decir es que los pa
tronos están dispuestos a no seguir nego
ciando. Mi deseo serla que se escucharan 
voces do razón y de serenidad. Las misiones 
del gobernador son dos: procurar eso y 
mantener el orden público, evitando sigan 
ensangrentándose las calles de Barcelona. 

— La Intransigencia do los patronos — 
preguntó otro de los reporteros—, i es, tal 
vez, resultado de la reunión quo con la 
Junta directiva de la Federación Patronal 
celebró anoche la de los carreteros, y en la 
cual parece que no hubo completa unanimi
dad de pareceres, discrepando el criterio de 
los grandes patronos del de los pequcfiosl -

•—Algo de eso ha llegado a ral conocimien
to — contestó el señor Portera—, pero no 
«flelalmente. Lo mismo quo ustedes, también 
he oído quo acaso la no solución dd con
flicto se deba a la intransigencia de uno o 
dos individuos. Y seria convenieulo que na
die se dejara llevar de la pasión. Bueno que 
cada uno defienda sus Intereses, pero sin 
extremar las intransigenolas. No aé si se re
cogerán ahora estas palabras mías; pero, en 
caso negativo, es posible tenga que acen
tuarlas más adelante. La opinión públbra 
juzgará a todos, no sólo a los que, por des
gracia, tenemos que ocupar estos pueatos, 
sino tanihién a quienes están alejados de loa 
cargos oficiales. 

Un mitin y una manifestación. 
Loa obreros sin trabajo a causa del ac

tual conflicto han aoliciiado al gobernador 
el oportuno conscnlimieuto para celebrar 
maflana, a las diez de la maflana. un rnitln 
en el teatro Nuevo y una manirestación a la 
salida del mismo. 

El gobernador dijo quo el mitin lo autorl-» 
zarla, pero la tnauifestación no. 

Reapertura de fábricas. 
Han reanudado los trabajos las fábrica* 

de don Francisco Pons Pía y de don Fermín 
Boca, de Manreaa, por haber recibido una 
importante cantidad de algodón. 

Prevención de plazo. 
Se ha publicado lo siguiente: 
"Con motivo de los servicios de carácleff 

eventual que sa vieron practicando por tro
pas de la guarnición, generalmente por pa
rejas sueltas, procedo prevenir Insistente-* 
mente lo siguiente: 

Primero. Cualquier soldado que sea oH-
jeto por parte de paisano de consejos, ad
vertencias o predicaciones que sólo a sus 
jefes corresponde hacerles, procederá a la 
detención del que lo Intente, conduciéndolo 
a la guardia del Principal, donde se fc-n- "i 
el correspondiente atestado. 

Segundo. Los soldados vigilarán espe
cialmente su arma y municiunes, no dejando 
aquéllas de la mano, y por lo mismo qua 
están poncr-tlmenle fucrá de la vista de aua 
Jefes, exai,-erarSa su compostura y policía, 
lioiiláadose a practicar con el mayor celo y 
d gaidad el servicio que les estó encomen
dado. 

Tercero. En presencia de atentados, atra
cos a otros delitos, los soldados se eonside-
rarán en plenitud Ae funciones da agentes de 
autoridad e Intervendrán para evitarlo» y 
practicar las capturas procedentea. 
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Loa primeros ¡afea do los Uuorpui» dio 
iBondrán la forma x ocasión en que UxU l» 
tropa posililcmente llamada a prestar estos 
servicios eventuales, reciban de un aiodn 

y preparación ade-
tífió. 
cunda para prestarles con mayor perfea 

oQalaliüAd esU bien capacitada del fun
damento de la parte de nuestro extenso de 
ber, que ahora nos toca cumplir para que no 
•e precise con respecto a ella preparación 
alguna. 

Rl gooeral gobernador militar, Carlos Lo
sada." 

E l c o n f l i c t o d e l a C a 

t a l a n a d e G a s y E l e c 

t r i c i d a d 

Lo que dice al gobernador 
H sefior Pórtela declaró ayer larde que 

te reunieron cou él las representaciones de 
la Calais na de Gas y Eleolrlcldad y acorda
ron presentar unas proposiciones oe arreglo 
a los obreros y empleados de dicha Compa-
Ofa. 

I<as proposicioues de rclereacla fueron da
das a conocer en una nsamMca qua el do 
mingo celebraron lo* obreros en el Centro 
de la calle de Guardia y en ella se acordó 
proponer a las mismas unas modíOouoiones 

—Asi — añadió el gobernador — estA en 
la actualidad el asunto, habiendo, desde lúe 
(o, quedado anlazada la huc-'ga anunciada. 

ca Asamblea 
Aaleayer tíonu.igo celebraron su anuncia

da Asamblea los obreros y empleados de la 
Catalana da Gas y Bleotricid .̂. AI acto asis
tió numeroslsl:.ia coocurrcncla. Antes dj co
menzar la Aíamblea se avisó • lo* asist-n-
tes que. por lialiarsc en aquellos moincotns 
reunidos ron la primera autoridad civil de 
la provincia la Empresa y el seerctnrlo de 
la Delegación regia del ministerio del Tra
bajo para ver de encontrar una fórmula de 
arreglo que evitase el conflicto, se retrasaba 
el acto nanta recibir las iMtfeuÚ del resul
tado de exta reunión. 

A las doce se presentó el secretario d« dl-
íha Delegación regla en el local donde se 
eclebraba la Asamblea, dando a conocer las 
proposiciones de la Rmpresa, las cuates, 
puestas a discusión, fueron rer.lmadas en 
Bl*>nliito por unanimidad. 

IHzo uso de la palai>ra el presidente de U 
Corporación General de Trabajadores, com-. 
paflero Ramón Sales, el cual aronsrló que 
teniendo en cuenta las anormales circuns 
tandas porque at-f lcsa la reglón, no era 
conveniente Ir a la huelga inmedutamonle 
V jo •imluen que el la Emoresa peraislla en 
su actitud de intranslRcncla. intervendria la 
Unión loral de Sind!calo« libres para decía 
rar él boicnl. Iniciándolo el Sindícala de 
Danco y Bolsa a las operaciones n.mnrlfra« 
de ta Gnmpaflfi. 

En medio del ma. or entusiasmo dió On 
•I acto, formándose después grandes corri
llos que comentaban muy deafavnrablemeo 
te. por i-ierto. el proceder de I» Empresa en 
relación al srcuído por el Sindícalo. 

Habla nuevamente el señor Por-
/ tela 

Por la noche, al recibir a los periodistas, 
dijnnoa el sefior Porlela que seitulan las ges
tione» entre empleados y directores da la 
Catalana para ver si oonseguía conjurar el 
eonfllcto. 

C o m e n t a r i o s s o b r e l a s r e s -

p o n s a b i l i d a d e s p o l í t i c a s , 

Anunciada para la ipresenlo aomana 
la discusión de la» responsabilidades 
iiiinlslcrialeB, es de interés el recor
dar la posición que las diferentes 
fuerzas pnlificas habían adoptado, al 
discutirse ese lema, durante ios días 
da diciembre que precedieron a la caí
da del GabineU» Sáncheí Guerra. 

En aquel momento los hombrea lla
mados lilifrales que hoy gobiernan 
soslenlan quo era necesario que la 
Cámara votara una declaración de 
censura, con alejamiento de la wida 
pública de los hombres que formaron 
Gobierno al ocurrir la catástrofe, y, 
singularmente, del ministro de la Gue
rra, del ministro de Estado y del pre
sidenta del Consejo. 

Lnn reginnalislas sostenían que se 
debía conrre.iar la acusación a las 
personas que eran Gobierno en la 
mf-ncionada fecha, sustanciándose el 
procedimienlo de acusación ante el 
Senado, establecido ptw el artículo 
de la Onnslitnrión española. 

Rl partido conservador, que gober
naba, declaró que no podía exigirse 
ninguna responsabilidad minislerial. 

El sefior Maura, en un discurso un 
poco confuso, vino a. declarar que de
bía exigirse responsabilidades, pero no 
determinó su extensión. 

El señor Prieto declaraba respon
sables a los hombres del Gabinete 
Allendesala^ar y a aquelloa otros nue 
el mismo año habían formado el fio. 
biorno presidido por el sefior Maura 

-T oue integraba también el sefior 
Cambó 

Ignoro en qué términos se produ
cirá ahora el Gobierno, si bien sos
pecho que frala de pedir el nombra-
mienfo de una Comisión parlamenta
ria, con la intención manifiesta de que 
este asunto vaya esfumándose a mer
ced del tiemno. de las variaciones po
líticas y de la reconoridíi y lamentable 
caslracfón moral y física" de nuestro 
país. 

En realidad, las responsabilidades 

políticas no hay medio do quo se do-» 
puren en toda su amplitud. Esos do-* 
tí-ajilres. fruto do una cadena do erro-
ro». de vergüemas y de crímenes, n» 
•pueden ser liquidados más que con lk 
revolución; los pueblos que no la lia-
con es quo son merecedoros de Un 
afrenta. 

Es de una comodidad encantadora; 
la solución de los liberales, dando la 
culpa a loa conservadores, y la da 
éstos dteiondo que no existen respon^ 
sahíüdp.des para (os hombres públicos. 

Es de una pena muy grande que, a 
csUs alturas, sobre los cadáveres do 
aquellos die? mil soldados, se tenga 
que discutir en ol Parlamento. iy por 
los mismos culvablesl, el modo de apa-» 
reoer que quieren dar satisfacción a 
las demandas del país, haciendo efee-. 
tivaa unas rp»¡)on.Habilidadcs que al* 
cannan de lleno a los mismos que, en 
el Congreso, en forma apocalíptica y¡ 
con invocaoionos palrioteras, hahia» 
rán de honor nacional, do justicia y, 
de otras virtudes qu» desconocen. 

Es sabido que el Parlamento esn&a 
ñol no es fruto de la voluntad popular, 
sino del caciquismo que dimana del 
ministerio de la Gobernación y se ex
tiende, oomo tela de araña, hasta la 
óltinia aldea. V siendo ello sí. con un 
Parlamento fabricado por los Gn« 
hiernoa. ¿qué confianza puede mere
cernos la justicia que las Cortes pue
dan hacer en un pleito tan sangrientot 

Habremos de admirar las habilida
des de raronamiento que se desude— 
srarán por todos los responsable» do 
la sangría y ol desenfreno de Africa 
para escudar su piupia responsabili-
•Ind. El país qnirás contemíile esa dis
cusión enn lo ónirn que srihe ya hnrer: 
oon uns «nnriaa dp abolimicntn y da 
esreplirismn. Rl pueblo es tan culpa
ble corno ellos pues lo llevan s mnrifl 
a Africa pnrmie no sabe Insurreoio-
narso en España, 

LUIS COMPANY3 
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C á m a r a d e f o n e r c i o 

Bo su úlUma sestóa bixo el presidente una 
relación de toda MI arturición concemienle 
al estad» social anómalo de Uaroelnna. par-
tii'ulannento en lo que loca a tas reunirmes 
celebradas en el domicilio de la Corpora
ción con los presidentes de gran número do 
otras entidades T al documento enviado, coo 
ta firma de setenta (le ellos al d"! Consejo de 
ministros para exponer con claridad rii¿l c» 
la sltuarion trágica de Barcelona, eradas 
al terrorismo que en ella Impera desde hace 
trelnlj» aflos. cuáles sus causas y cuáles sus 

remedios, haciendo constar el señor Cabot 
que ni a este documento ni al telefn-Nina 
que antcrtnnni'nte le dlrifdó. ni siquiera • 
un» carta anlerior. respetuonlsima. «ohr* 
el mismo asunto y enviada directamente so 
ba diimadn ennlectar el Jefe del G 'blema, 

I a Cámara aprobó por unanimidad 1*0 
KRsIiones de su presidente dándote un vota 
d» urarias por su actnarlón. 

Los señores don David Kerrer y Amenfruol 
dieron euenla de su Intervención en la Asam
blea de Cámaras de Comercio. Indu-'tiia y 
Naveesc'ón d̂ l r̂ ino clebrart» en ValNrto-
tid durante los días del I) al ti de Jun'o. 
para tratar de I» sltuarlon flnanolera dsl 

C O J I N E T E S D E B O L A S 
L O S CO»IMrTC5 O ? D I S T ' ^ - ^ ^ 

B u e n o s p r e c i o s — B u e a s t o c k 

Al. POR MAYOR Y DEPOSITO 

J o 3 é C a s a ñ e r a s 
C A H A N O V A , S O 
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Balado, ao la cuestión de Marruecos y de 
los yr•.•!:'•: Tas tributarlos que engendran y 
•specioimcnte de la reorganización de loa 
•crvieios para lograr cconomiaa, de la deei-

fmaldad contributiva, de la Inspccciún de 
ladeada j de loe impuestos que gravan a 

las clanes mereonuies • industriales. Los 
•efiores ferrer y Amengua), después de ex
plicar a grandes rasgos la labor efectuada 
por la Aüamblca, la importancia de algunas 
de sus conclusiones, el carícter serio, equi
tativo, sereno, que tuvieron siempre sus 
disousioues, el estudio profundo y conclen-
«udo que revelaban la mayor parto-oo sus 
iKineueios y la solemnidad que revistió, a 
pesar de so haber asistido a su sesión üt 
«jlausura, contra lo que se esperaba, ningún 
ministro, ec rcllrieron más especialmente al 
acuerdo tomado, en vista de un telegrama 
del presidente de la Cámara de Comercio de 
Barcelona, de solicitar con energía del Oo-
b'orno que aotuase-rápida y cllcaziuenlc, 
restableciendo el orden en esta ciudad, y 
• las manifestaciones en este sentido tiooüas 
al prcsldeuiB del Consejo de ministros en 
el momento do serles entregadas las con~ 
«lusiones de la Asamblea por el Couuejo 
Superior de las Cámaras de Comercio, In
dustria y NavcfeMciún del reina. 

I A Cámara auordd conceder un voto do 
. gracias' por su labor y sus gestiones en la 

Asamblea de Valiaduhd a los señores Pc-
rrer y Amcngual y dirigir oomunicaciones 
de gratHud a la Cámara de Valladolld por 
laa atenciones que les tuvo y a la Mesa de 
la Asamblea y al Consejo Superior de Cá
maras por su actuación en cuanto al extre
mo a que ¿e acaba de hacer especial re-
ícreucia. 

El tenor Amcngual explicó después las 
tareas de dlelio Consejo y de la Junta con
sultiva de Cámaras en las sesiones que di
chas entidades celebraron en Madrid des
pués de la Asamblea. 

Se acordó Interesar de la Dirección gene
ral de Aduanas que se condonen los dere-
«hos de almacenaje que devengan en la 
Aduana de Port-Bon las mercancías desti
nadas a esta ciudad durante los dias en 
que subsista el actual conflicto de ¡os trans
portes urbanos. Asimismo se acordó solici
tar de las Compañías ferroviarias la condo
nación de loe derechos de almacenaje que 
les corresponde percibir, aparto los que se 
aplican por disposición del ministerio de 
fomento y que han sido ya condonados. 

Fuero aprobados dictámenes de la Co
misión de expansión económica enseñanza 
Bcrcantil y coiminicaeiones relativos a los 
propósitos cspresadoi por una Compañía ex
tranjera de implantar nuevos sistemas do 
comunicación en la red telefónica Interurba
na, y a una propuesta de la Cámara de Co
mercio de Torlosa encaminada a favorecer 
U espoi tación de aceite de olivo. 

IguiJnicnte la Cámara aprobó, a propues
ta de ¡a Comisión arancelarla, dirigirse al 
minls'.-.-o de Estado cxponiiíndoie la conve
niencia de que, cuanto antes, pe denuncie 
«> convenio do comercio con Francia, por 
liaber quedado probado durante el aflo míe 
lleva de vigencia que son tan exiguas las 
ventajas que reporta a la economía de nues
tro país, que no compensan, ol con mucho, 
los perjuicios que le ocasiona. Se aproba
ron otros dictámenes de la misma Comi
sión concernientes a ¡a modificación do las 
disposiciones del arancel sobro ccrtillcados 
de origen para evitar las molestias y pcrjul-
•log quo en la actualidad ocasiona la re-

Ílamentación establecida; a la celebración 
si nuevo tratado de comercio con Alemania, 

respcio del cual se acordó recomendar que 
no se exijan dereahos exagerados a la en
trada de aquellos artículos que no se fa
briquen en nuestro país, y » la celebración 
do un tratado de comercio con los Estados 
Ubidos, eolieitando que al negociarse se 
tenga en cuenta la conveniencia de equipa
rar los derechos de entrada en los Estados 
Vnldos de los produoto* farmacéuticos de 
origen cspa&ol, a los quo adeudan los pro-
eedentes de aquel país oue se Importan en 
ni nuestro. 

L a a c t u a c i ó n d e l 
s e ñ o r P ó r t e l a 

LOS FUNCIONARIOS JUDICIALES 

Las declaraelones- del seSor Pórtela res
pecto a la aotuaoión de los jueces y tribu
nales pareee que han producido cierto dis
gusto en las esferas judiciales. 

No oreen los funcionarios Judiciales que 
sea el gobernador civil el llamado a Indi
carles el camino del deber, ni menos todavía 
la autoridad competente para definir deli
tos. 

Por lo que hemos oído, no sería de ex
trañar quo se formulara la correspondiente 
queja ante quien corresponde. 

A LA CAZA DE ALONDRAS 
Según leemos en un colega local, el go

bernador civil, tefior Pórtela, ha renun
ciado al sueldo oorrespondieuto ai cargo en 
favor do una Institución benéfica de esta. 

En ningún país del mundo se consiente 
que un funcionario público renuncia a su 
suoHlo por oponerse a ello dos razones fun
damentales, fcn primer término, el Estado 
no puede consentir que uno de sus servi
dores renuncie al sueldo que so le fija por 
ser una garantía para el cumpIimienU) de 
BUS deberes. Tan fuera está del alcance de 
nn empleado el poder ceder su sueldo, que 
sólo al propio Interesado o a su represen
tante legal puede ser satisfecho. 

Aparte toda consideración legal, se oponen 
también a ello consideraciones morales de 
orden social, pues el titular de nn empleo aue renuncia al sueldo coloca en situación 
ificil a sus sucesores. 

Lo único que puede hacer el sefior Pór
tela es entregar al establecimiento bené
fico en cuestión una suma igual a su sueldo; 
poro esto se hace y no se dice, pues la ca
ridad está también «uleta a ciertas reglas 
que impone la sociedad. 
n » » a s s s s < » s s s s » s s » s < ' S * s s s - — — s 

G f l C E T I ü I i A 

El nuevo inspeolor general de Orden pú
blico de esta provincia, don Heracliq Her
nández Malillos, nos comunica atentamente 
que ha tomado posesión del cargo y nos 
ofrece su decidida cooperación para cuanto 
afecte al servido público. 

Correspondemos a su saludo y deseamos 
que el. más completo ¿xito le acompafie 
siempre en el cumplimiento de su difícil 
coaiclido. 

vos estableolraleutos durante al mes de JU
DIO último. Los de la provincia lo eomunlna-
rán a las Juntas locales de Reformas So
ciales. 

Los patronos asociados ouvJoráa estos 
sartas a la Federación Patronal, Comisión' 
mixta o Asociación patronal a que perte
nezcan, dentro del mismo plazo. 

Se tía arrojado a la vía, al paso del trea 
número tt5 de la Compañía de Madrid a' 
Zaragoza y á AUeante, entre las estacione* 
do Bordils y Flasá, Baudilio Compte Fonty 
quien fué condenado a nueve afios de pre
sidio por el supuesto delito de sustracción 
de ocho gallinas. 

= Para vivir muchos afios: cafó LA GARZA. í 

Según noticias de personas que parecen 
estar bien enteradas, el ex ministro sefior 
Cambó regresará a Barcelona a mediados 
de esta semana. 

Este inopinado regreso del Mder re-
gionalista, que tema que embarcar para 
Buenos Aires después de su viaje a Lon
dres, se dice que obedece al giro que han 
tomado las cuestiones políticas y sociales 
en nuestro país. 

A las siete de ayer tarde, en el muelle 
de Espafi», fué alcanzada por unos vagones 
del ferrocarril la nlfia Enriqueta Hulla Se-
rra, sufriendo heridas graves en diversas 
partes del cuerpo. 

m En época da enfermedades In
fecciosas machos médicos recomien
dan beber el agua mineral natura' 
VIOHY CATALAN, que emerge del ma
nantial a SO grados de temperatura j 
ssUi 'Ibre de microbios. 

Se recuerda a loa patronos no asociados 
de «ata capital que antes del día 6 del 
actual deberán comunicar a la Sección pro
vincial de Estadística (Trafalgar, 78. 1.') 
las altas y bajas qtte se hayan producido en 
las plantillas del personal da sus icspecü-

Don Salvador Bonet MaroUlaeii nos co
munica en atento besalamano que ha sido 
nombrado cónsul general de Rumania en 
esta plaza, habiendo tomado posesión de di
cho cargo. 

Agradecemos los ofrrcimiento* que so* 
hace y correspondemos afectuosamente a su 
saludo. 

En el Dispensario de San Andrés fué au
xiliada María Penalva 6áes, de 11 afios, la 
cual se subió a la verja que rodea el edifi
cio de La Luz Andresease. en la calle de 
Monsecb, y con una sortija que llevaba «e 
enganchó en aqu'MIa, quedándole seeúionado 
el dedo anular derecho.' 

En el Hospital Clínico falleeló el niflo dd 
tres meses Juan José Moreno Santiago, que 
habla Ingresado en el benéfico estableci
miento el dia 30 de Jumo último, proceden
te del Dispensario de San Martin. 

ORAN TEATRO ESPAÑOL 
Desde el domingo dia 8 la emoclo* 

nante película 
LARDRU E L MODERNO BARBA AZUL 

Por mordeduras de perros fueron asisti
dos en distintos Dispensarios Antonio Cas
tillo Jarea, de tres silos; Carlos Pascual 
García, de 80; José Benjao MDCIS, de H , 
y Francisco Alluriach Zamora, de 13. 

Se cayó en la calle del Bruch Juanat 
Ouraneta Porqueras, de 47 afios. 

Sufrió la fractura del cuello del fémur iz
quierdo. 

Dentro de su domicilio. Salvadora. 7, S>, 
t.*. Intentó suicidarse el Jornalero Vicente 
Ve*e Pardo, de 18 afios. 

A tal efecto tomó dos pastillas de subli
mado. 

Sufre una grave Intoxicación. 

=~Procedente do Basilca y Partí,-
a donde fué con objeto de estudiar los: 
últimos adelantos en Oftalmología, ba 
regresado a esta ciudad el oculista de 
'os Hospitales Militar y del Sagrado 
Corazón de Jesús comandante médico! 
don José Gómez Márquez. 

AI subir a nn tranvía en marcha en Ti 
Honda de San Pablo cayóse el empleado da 
la Compa&ta anónima de Tranvías Bilí ano 
Latorre Torres, de 17 afios. 

Resultó con la fractura de la I U eos-
tula izquierda y una herida en el cráneo, 
pronóstico grave. 

En la calle del Clot chocaron las motó-
eleletas números 1,603 y 5. 

A eonseouencla del choque resultaron he
ridos Antonio Batista Valenti, de 30 a&os 
v Antonia Esparra Sancho, de t i , que e=-
taba tomando un refresco en nn bar sita 
(rente a donde ocurrió el choque. 
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El primero sufre leves heridas ea las 
piernas j la segunda Tartas «a el ouerp* de 
pronóstico reservado. 

A l i v i o R á p i d o 
L D E L A • > -

P I G E S T I O M 

E l Citrato de Magnesia Bishop 
mantendrá el estómago e in-
testinoe perfectamente salo-
dables y activos. Purifica la 
sangre, neutraliza la fer
mentación y acedía, y quita 
loo flatos y dolor de cabexa 
en pocos minutos. Tómese da 
tiempo en tiempo y so ver* 

libre de dispepsia y bilis. 

Compre ana botella hoy mismo. Kxija 
la marca Bisbop que está da Tonta 
talodam las Farmacias j Drogoedafc 

WS • H i * GRANULAR 

U n < M A G N E S I A 

D E BISHOP 
•xtlaM coa San la mana | 
rnms proeka da n I t i -

UmUad. 
UJ>BBD BISHOP. L*a. 

n-SPKk-a FleMa. IfSSíofl 
L0IDBES. B. L I i i I 

Afflrín Cmtnlít pora ttpaña, OibraLSar, j 
Canarias y Marrmeeat: 

ttm. SetaMUa TxtVr j Ota, » I 
Mootan, U, MadiM. 

A bordo dol vapor "Barcelona" so cayó 
K la carbonera su fogonero José Pedraa 
Mengual, de 31 afios. 

fué asiaUdo en el Dispensario do U Bar-
celoneta. donde lo rtconoderoa la traetoro 
de la piorna derecha y una gravo herida 
en la o&bczs. 

L o t e r í a 6-Otro premio mayor 
D e l o s Q U I f M C E M I L L O N E S 

De enhorabuena está el Sr. Lluch. 
E n su Administración, Rambla del 
Centro, 15, se ha vendido en el sorteo 
de ayer el billeto núra. 13,901, premia
do con 100,000 pesetas. 

No se comenta tanta suerte, en es
pecial en los sorteos extraordinarios, 
que vendió en el año anterior e] Qordo 
do Navidad y en el pasado los DOS 
¿MILLONKS. 

Se hallan a la Tonta los billetes de 
Navidad. 

La noche del domingo se declaró un 
amago de Incendio en una cuadra do la ca
lle de Pedro IV, número 1S0, bajos, propie
dad de don Juan Bal tas. 

Advertido a Uempo ol Incendio por el 
Tigtlanto j sereno de la callo, pudo ser éste 
fácilmente dominado. 

Anoche, a las doce, chocó en te Salle ds 
Bal mes. cruce con lo de Córcega, un tren 
de ta línea da Sarriá y el automóvil número 
M*7 B. 

Este último resoltó con Importantes des
perfectos. 

Iba guiado por sn propietario Jaime Pn-
oet. quo no sofirió. aforttraadiaeato, dallo s'gun», 

Bl automóvil número 11,1*0 B atropelló 
en la carretera do Badarfona a Tomás Mira
bel Pallás, de 37 aQos, causándolo una levo 
herida en na antebraso. 

Justina VtUa Oabanai toé ayer atrope
llada por on automóvil on la callo do Bailén. 
chaflán a la da Auslas Maroh. 

Resultó con varias contusionoB, de las 
que fué asistida en la <*sa de Socorro de 
la Ronda de San Pedro. 

Todas >a» 

FIEBRES PELIGROSAS'' 
Viruela. Saramoióiv 

Eaearlaiiaat Tifos, 
Erisipela, loflnenak 

Fiebre puerpoVh 
m nnm m mlgonei fo*. 

BOiSSON BLANCHE, 

oero».ro emmw 
P. GARCIA GUZMAM . 

p Sun» omina 4 
VAi-CIMCI* 

Dorante los días 4 al 9 del «rtual se 
celebrarán extraordinarios festejos en la 
ciudad do Vich, con repiques generales do 
campanas, 'nauguración de luminarias, sar
danas, conciertos por diversas bandas, par
tidos de football, bailes. Corrida de novi
llos, carreras ciclistas y funciones toalraies. 

Dados los alicientes del programa, es de 
suponer qua las tiestas de Vloh constitui
rán un éxito. 
aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 

flsamsioa se ¡ d í o í h d o s 
La Liga de Consumidores c Inquilinos ce

lebró en ol local do U Cámara Mercantil su 
asamblea general. 

Se trató extensamentn de la situación en 
que so encuentran los Inquilinos de Barce
lona con motivo de las Interpretaciones que 
se dan al real decreto sobre los alquileres, 
conviniendo que la situación nc puedo eontl-
auar sin que se recabe de una vea la una
nimidad de criterios en la aplicación del 
mismo. 

Se denunciaron hechos escandalosos, 
entre ellos el de haber sido procesado un 
Inquilino por haber formulado una queja 
contra el proceder de un tribunal. 

Se acordó organizar m gran acto público 
-en el quo tengan Intervención otras enti
dades; enviar un telegrama al presidente del 
Consejo de ministros solicitando morato
rias para el pago de alquileres inferiores a 
600 pesetas de renta anual y la suspensión 
do los lanzamientos Interinamente subsistan 
las cirrunslaocias actuales. 

Se acordó elevar un escrito documentado 
al mialálro de Gracia y .lusttoia demostrativo 
do loa perlulclos que irroga a los Inquilinos 
la real orden dictada por el indicado depar
tamento en 22 de mayo último sobre nom
bramiento do vocales para los tribunales de 
inquilinato, especialmente ea esta ciudad, 
donde dicha facultad ha Ido a parar a ma
nos do una ageneli cl.indeátlaa de nego
cios. 

Se acordó solicitar rtol gobernador ef«0 y 
do la presidencia de la Audiencia por medio 
de instancias, una información sobre los be-
ebM conocidos de esa agencia. 

Se acordó la constitución de on grupo mn-
tüaliaU para enfermodadea y el de oarldad, 

para el cual quedó nono^da la siguiente 
Presidenta, dofla Mercedes Baríes Bcrohj 

tesorera, doOa Josefa Colooner; secretaria, 
señora Muda de don Pedro Arxe; visitado--
res: seAora viuda de don Pedro Mediel. don-
Mariano Castro Usón y don Celestino Alonso, 
aaMaMWaaaaaa^aaaaaaaaMaaA^aa 

L o s s o l d a d o s d e c u o t a 

q u e s i r v e n e n M a 

r r u e c o s 
Como declaraos en otros artículos, reiná. 

mucho malestar entre los padres de los soUI 
dados de cuota ano sirven en Marruecos,, 
que pertenecen al reemplazo de los aQos 
1920 y 1981, por la pasividad que so nota 
en el Gobierno para licenciar a estos mu-' 
Chachos. 

Los que han tenido la suerte de no ser' 
destinados a Africa htn resultado favore-' 
cldos por partida doble, ya que no hay quo 
señalar lo que se sufre estando on Ma
rruecos comparándolo con el scnrlolo en la1 
Península. 

Kn cambio, los primeros sirven Infinidad 
do meses, y los otros, con condiciones Igua-, 
les do pago, al cabo do tres meses, listos. 

Los soldados de cuota, que mirándolos 
.'-uperdcialmente parecen hijos da familias 
ricas, no lo son, en su mayoría, ya que per
tenecen a tomülas de la clase inedia y 
obrera. 

Y .«obre esto particular nos dice nni. 
Comisión de padrea: 

"La prolongada permanencia da nuestros 
hijos en Africa, además dol eonslguiento 
sufrimiento moral, ha producido en nues
tros hogares una honda perturbación eco
nómica y en muchos casos la más com
pleta ruina. Rl acoger a nuestros hijos al 
capitulo XX de la ley, signiñeaba para nos
otros un sacrifloio compensado ron creces 
con el producto de su labor ordinaria, que 
pedían continuar, muchos hijos, casi sin in
terrupción, aun durante los periodos de ins
trucción en illas. Sin duda esta fué la in
tención del legislador al esUbleeor que et 
pago de la cuota'se vcrincai-ia en tres pia
ses anuales y que, asimismo, el servicio SQ 
efectuaría en olstintcs periodos, previendo, 
además, la posibilidad de anticipar o retra
sar el Ingreso en (lias para hacer lo meaos 
oneroso posible el cumplimiento de tal obli
gación. 

Nuestras esperanzas se han visto desva
necidas por una realidad bien amarga, por 
cierto. A los pocos días de terminar su pri
mer periodo do servicio fueron movilizados 
los cuotas de 1920. y asi privados do su 
apoyo malerial hubimos de continuar pa
gando los restantes plazos (pues ni aun se 
quiso acceder a la suspensión temporal de 
dichos plazos), y seguimos aún contribu
yendo, a costa ao esfuerzos y privaciones, 
para que nuestros hijos, ya qne se hallan 
expuestos a las balas rifofias, puedao pro-
porrionarso por lo menos un suplemento 
de alimentación que les permita resistir la 
vida de campaña con el menor perjuicio po
sible para su organismo no habituado a ta
les privaciones. 

En cambio, las familias adineradas, por 
lo mismo que son favorecidas de la fortuna, 
no han sufrido las consecuencias que la
mentamos. Muchas de ellas tuvieron la suer
te de que sus hijos fueran destinados a 
los segundos batallones que permaneoleron 
en la Península, otros ¡os vieron ascender 
rápidamente a clases y oficiales de com
plemento, siendo luego licenciados por so
brantes de plmtllla; algunos hallaron ro-
rursos para hacer valer Incapacidades do 
distintos géneros que Tos reintegraron a la 
vida el vil, y, en cambio, si aua quad* al
guno en Marruecos seguramente sorá más 
fácil hallarle confortablemente insUlado ed 
la plaza, quo no ea el servicio da las avan
zadas." 

Todo esto nos manifiesta una Comisión 
de padres de los soldados do cuota de los 
reemplazos de 19J0 y 1921. que sirven 
50 Marruecos. 

Tenemos otras notas en cartera, sobrí 
este parliculir, que ya publicaremos. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

L o s Q u e s e S L J ^ I T O V G C Í ^ S L T X 

Enroscada a tas huelgas hay siem
pre una sierpe o alimaña quo vive 
y medra a costa de ios conflictos y del 
rio revuelto y as el mercader sin en
trañas, que Ueno por cwaaón unas 
pesas falsas y un rajo de billetes de 
Banco reunidos a cosía de pequeños 
latrocinios en circunstancias angus-
Alosas. 

L a escasez y la demanda le incuba 
y engorda y le crea ambiente propi
cio o impunidad absoluta. Todos mur. 
muran, pero lodos aoepian su desipo-
tloo imperio. Las vlclimas gritan y 
protestan cuando están lupra do su in
flujo; pero callan y lo dedican sus más 
melifluas sonrisas cuando lo cecesi-
ian. 

—Sefior Nemesio, póngame usted 
«na libra de arroz. 

—Te advierto que *le harás" una 
peseta con veinte. 

—lOuó barbaridad I Pues ni qu-j fue
ran brillantes. 

—^Llegara a «erlo, ai esto sigua 
• s i . . . Yo mismo, con peligro de mi 
vida, he ido a busoarlo a ia estación. 
¿Es que esto no vale oadaT... 

Bi vale, iya lo creo que valcl Es un 
Inagniflco pretexto para subir lodos 
los artículos alimenticios, sin que iva-
dio sa cuido de poner ©oto a este la-

trocinlo, mi] veces más odioso quo al 
atraco pistola en mano o el desvalija
miento a la vuelta de una esquina. 

Aprovecharse de la escasea para 
aumentar el precio, parapetándose 
Iras la huelga de transportes, es, aen-
nillamunte, criminal. Es preferible que 
no haya nada a que haya algo pagado 
al triplo de su valor. 

No hace muchos días leí en un pe
riódico obrero encendidos apóstrofes 
sobre esta materia, que amenazaba con 
publicar los nombres y domicilios de 
los comerciantes quo ee aprovechaban 
del conflicto actual para degollar a 
sus clientes. 

—¡Gracias a Dios — pensé — quo 
va a haber un periódico con agaltos 
para realizar tan noble empresa f 

Pero los dias pasaron y Jos nom
bres no aparecieron. 

L a impunidad os lo quo escita más 
el aguijón de la íleru insaciable, que 
utiliza ja desgracia ajena para medro 
propio Pedir un dique autoritario, 
gubernativo o municipal quo corte 
estos abusos, es sofiar imiposibles. 

lAproveehaos, sanguijuelas, que ya 
llegará el día en que se liquiden todas 
las cuentas! 

FRAY GERONDIO 

C a m p a ñ a 

r a b a s s a i r e 
• m N KN MONTORNES 

Bl sefliir Companys, quo regresó al sóhado 
Ha Madrid, aprovechó al paaado domingo 
paro aaistlr a un mitin agrario en Montor-
•49, en el quo expuso el estado actual do la 
•ampaOa, las promesas del Gobierno, aobre 
las que ee necesario hacer eontlnua pro
alón, y rebatió los aoneeptoa que npone 
«1 Instituto Agrícola Catalán de Sao Isidro 
an una Memoria que aeabo de publicar para 
•ponerse a los acbslos do los oulll/adores 
de la tierra. 

En al mismo acto, que raaultó de ona 
gran «flcacla, usaron también de la palabra 
• I aeflor Perrer de Vllcheo, oooolao y alo-
•nente; el eotuslasla e inteligente propa-

Cndlsla Pont Mareo y Amadeo Aragay, quo 
vo pcndleulo al auditorio eoa su palabra 

Motiva y elocuentísima, llena de doctrina. 
BI mitin de Montornéa será recordado 

üen fruición en aquella eomaroa y bahri 
•Ignlflcedo el prtmer paso para el esta-
tóelmlcnlo de na nuevo y potente fortín 
agrario. 

BI seflur Conipanys salió enoc.'n para Ma-
drld, al objeto do aslst!." a las seuloncs par-
lamenlarlas de esta aemana y al debala de 
laa respousabllidadcs, ea el que pojlbletnen-
ta lomará parte, se>cüu nos dijo en un mo
mento en que tuvimos la salisfaeoida de 
««onlrarle y aaludjrlo. 

Dentro de quince días asistirá a un gran 
aolo de aflraiaeión republicana en Igualada, 
donde, a la verdad, es bien necesario, por-
«ne la firmeza republicana en aquella pobla-
elón anda bastante mediatizada. 

Después de dicho acto noealro quartio 
•migo piensa reunir a loa correligionarios 
de Sabadell para tratar eon ellos de la mor
aba polltiea y tiene la Intención de dar «na 

conferencia en dicha capital para exponer 
a aua electores el pi.>n general de !a poll
tiea aspafiola y formular tu Juicio ante la 
misma. 

Es de notar otra vez que, pasadas las 
eleoolnncs, ya va quedando casi solo al »c-
Sor Companys haciendo propaganda popular 
por nuestras comarcas. 

MITIN RABASSAIRE EN VIUADECABAUL8 

Orgaalaado por un núcleo de cate pueblo, 
como base para la constitución da ana Agru
pación adherida a la Unión de rabasaairea 
de Catalufla, celebróse un Importante «1-
UB en el Centro El Poment. llegando de 
Bareelona los propagandistas aeflores Ara
gay, Durán y Cafiamera» y Ernesto Venlóa. 

Bl acto, al quo asistió nutrida eoneurren-
ola del pueblo y delegaciones dfl los pue
blos llmltrofen, fué presidido por el alcalde, 
sefior Gurbara. 

Por loa organizadores habló el seflor Pu
jol, explicando laa gestiones llevadas a ter
mino y pidiendo a loa presentea que forma
ran • • las filas de la orgaa'zaelón que, a 
basa da aquel acto, ae crearla. 

Seguidamente usó de la palabra el aefior 
Durin y Cafiameras, qiilen hlatorió los pre-
ccdenlea de la organización artual de laa 
fuerzas obreras dal aampo. Hizo ana defi
nición de lo quo el rabassaire repraaenta 
delante del propietario de la tierra, y eomo 
aquél, de procurar, eon ana Intenslü-
eaelón de trabajo, un mayor rendlmlenta a 
la tierra, tiene qus compartir eon al "amo" 
csie exceso do prnjüüülón. y no lo tiene, 

Euea, cuento realizarlo, perjudicando asi a 
i economía nnclcnal. 

Detalló lo que la Uni'n demanda do los 
Poderes públicos para solucionar los pro
blemas del momento y quo no es más que 
procurar una aruiónica solijción de la actual 
hicha entre el trabajo y el capital y que 
hoy ya se considera quo éste es aoio me
recedor de nn . Interés normal y no que 
«nntlnáe. «n la eiplotaclón del rector tra
bajo, ^A f̂tUSOd.). 

Bl seflur Vuutós empezó reiuoroandu cómo 
hoy laa luchas de los pueblos están en al 
terreno de las emancipaciones aoclales • 
•conómicas, que consagren la verdadera 
ideología do Igualdad, sin la cual no «itie al 
la Ubertad ni ta fraternidad. 

Ka las luchas modernas, más que nunca, 
la •rganlsaoión y la disciplina ea base da 
triunfo, y por ello, además de la fuerza qua 
ia procura la Juallcla, reconocida hasta por 
loa Gobiernos de Bsp.ifia. do nuestra causa, 
sa debe asegurar y afianzar la organización, 
pues en Espafia. pera lograr triunfar, deba 
de tenerse el poder de la fuerza que obligue 
a los Gobiernos y a todos a conceder, da 
boen o de mal grado, lo que onn Justicia se 
pide. 

Expuso lo que para el trabajador dd 
campo representa la eonsceucMn de laa ba
ses pedidas, que mlerlras con la Unida, boy 
ya tiene fuerza para discutir non al propie
tario, mafinna será él quien tenga legalmen
te los mayorea derechos aobre la riqueza 
que es ia tierra que cultiva. (Aplausos.) 

El seflor Aragay hace notar la prevencióií 
eon que los pueblos que no In eonooen aco
gen nneslra organización: pero quo, después 
do esludiarla. veo que. haciendo aaerifinlo 
do nuestros Ideales máximos, le damos un 
sentido conservador y de transigencia. 

Hace una bella definición de cómo la 
tierra, creadora de la Humanidad, no puedo 
aer de nadie y debo ser patrimonio del que. 
IrahaJándolB. qulor» vivir da ella para al 
bien general de los hombrea todos, T mien
tra» eso debiera ser. unos hombre», ala 
derechos naturales, por no trabajarla al 
ennoeerla, pretenden ser duefios de ellB B<UO 
por un derecho de propiedad que boy ya no 
llene valor, pues la guerra ha demostrada 
prác ti eamente cómo por sobra la propiedad 
jurídica hay el Interés de la aneledad. 

La única rlqncza verdad da un pala es en 
suelo y au subsuelo, pnea la todualrla vhre 
da las primeras materia» de la tierra, y 
cuando isla no las produce debe Importar
la» del extranjero, exportando BU oro y an 
riqueza. Por eilo debe do anlnelonorse el 
Jiroblcma do la tierra para míe el productor 
a convenga crear mayor nipifai, y aai aa 

anmenta el valor de una nación. 
Hay quien quiere la ooniinuidad da na 

«»tado heredero de los tiempos del mayor 
feudalismo, y «a contra esto que miestraa 
campañas serán para asegurar la redendén 
del esclavo de la tierra. (Aplausos.) . 
••••'Sl*!<!'W,.*9*'» • • • • • • •'•«»>««•.» 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

BBUS. 
El Instituto de Puericultura astA anrant* 

•ando una tómbola de objetes da arta M 
beneficio de los fines que viene raallsando 
tan altrulsla entidad. 

— Abundan en el mercado diarla las bor-' 
lallzas y frutos de esta comarca, que al por 
mayor véndense a bajos precios. En eambl.),' 
al detall se pagan carísimos. 

— En el campo de Juego del teatro Orea 
han ecmenzado las pruebas del partido pro-, 
vínola! de tennis, que ha organizado la aeo-
etón deportiva de El Circulo. 

— Can día magnllleo so ha celebrado U 
•esta mayor do San Pedro, siendo en gnm 
número loa reusenses que residen fuer» do 
esta que han venido a su ciudad. Laa escasas 
fiestas celebradas, repiques de campana», g»-
gantes, fuegos artificiales, oonclerloe, bal-< 
les y funciones teatrales so han vlrto anl-
madfslmoa. 

— Una vecino de la calle de San Miguel 
Arcángel ha caldo del tejado da eu eaaa a 
la calle, ocasionándose graves lesiones. En 
la camilla de la Cruz Rola ha sido trasla
dada la paciente al Hospital. 

— Por no haber llegado los equipajes ad 
ha susnendldo la función debut do la eom-
pafda Pena-linffoll, que debía estrenar "LA 
rosa de Slamhul". La Eronrcsa, para aca
llar las protestas del público, ae ba visto 
obligada a devolver el dinero de las entra-

.das vsiMi.ias. 
I — La Junta Autónoma de Represión M 

la Mendloidad isa recibido 100 pesetas de loa 
heredero» de la difunta dama dofia Francisca 

.-Marea de Oiteberl. 
| SI corresponsal. 
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IV 
Esiarrros, mis quo satisfechos, orjfuUo-

•os de nuestra canipaBa a favor de los in
fortunados reos da Benagalbón. Son mu-
«•has las cartas quo recibimos a diarto ad-
Mrléndoso a nuestra petición de indulto. ¡Ya 
es hora de que la opinión pública tenga ua 
posto de neblesa 7 de altruismo I ]Cuán 
Knmde ha de ser la satisfacción ds tolos 
si la campafia en pro de esos infelices que 
putren reclusión en Alcalá de Henares y 
Son Miguel de los Reyes tiene un éxito en
tusiasta y consolador 1 

Adelante, pues, con la presente campaña, 
que ha logrado, por su objetivo, despertar el 
interés de las inuchedumbres. 

De Enrique Roidán Gómes hemos reei-
t.ito la siguiente carta: 

-Señor don Eduardo Sanjuáo.—Ilarcdona. 
Queridísimo amigo y de mi consideración 

més distinguida: Hoy toma mi pobre plu
ma y mallrazo catas cuatro letras, en com
paración de lag muchísimas quo' usted ha
brá de escribir en pro de los tres Inocentes 
quo sufrimos reclusión perpetua con mo
tivo de los sucesos ocurridos en Reoagal-
l>ón en 1914, cuando se celebraban las elee-
oiones generales de diputados a Cortes. 

En los sucesos ahicüdos tomaron parte 
más de quinientas personas, de cuyo motín 
apareció, al terminar, la tragedla: un guar
dia civil muerto y otros tres contusos. 

Desgraciadamente, en los sucesos que 
toman parte un gran número de personas, 
siempre, o ea la mayor, parte de los casos, 
suele pagar las consecuencias el que menos 
culpa tiene. Pues eso es* in que nos ocurre 
a nosotros. 

En ol caso de Benagalbón lo más impor
tante era castigar el deHto, "aunque no fue-
bvn los autores los encartados". 

Yo, ea nombre de mis ancianos padres, 
le suplico muy encarecidamente haga guiar 

• • • • • o a a a a — 
Socclón torcera. 

Robo frustrado. — En la noche del 19 de 
jimio del alio anterior Domingo Ruis Gar
cía, Sebastián Xifré Artau y Pedro Pábrcgas 
Porgas Intentaron robar en la fábrica do ga
seosas titulada Gloria, sita en la calle de 
Scpúlveda, de esta dudad, a cuyo efecto el 
procesado Domingo Ruis, con otro que se 
desconoce, penetraron en la fábrica por una 
de sus ventanas, que abrieron, mientras los 
otros dos quedaban en la calle vigilando, y 
ruando tenían preparados para llevarse ob
jetos tasados en 230 pesetas, más catorce en 
metálico, fueron sorprendidos por el dnefio 
de la f41)rica, que acudió avisado por unos 
muchachos descoaoeldoe, ocupándose al Huiz 
ai ser detenido un trozo de vela y un oorta-
plumaa. 

El veredicto fué de culpabilidad para los 
procesadoa Domingo Ruis y Pedro Pábregas, 
a los cuales impuso la -Sala la pena de un 
alio y un día de presidio correccional. 

su brillante pluma por el camino á conse
guir pronto, pronto, la libertad de los tres 
Inocentes; que en el presidio quedarán los 
dos ancianos si no llega a tiempo de la "Par-
macla Jusla" el medicamento para tan te
rrible enfermedad, que les Ucae ya próximos 
al periodo agónico. 

En espera da quo empleará on este asun
to toda su buena voluntad y la bondad acos
tumbrada que le caracterisa, le envía mil 
gracias repetidas este que se reitera siem
pre suyo y afeclisUno amigo, seguro servi
dor q. e. s. m. — Enrique Roldán Oómez" 

Después de esta sentida carta nuestras 
simpatías crecen -y van hacia estos desven
turados que se acogen a nosotros y en noso
tros flan su libertad, que tan caro les cuesta. 

Todo lo intentaremos para arrancarlos ¿el 
presidio. No estamos solos en medio de 
nuestra modestia. Nos alienta y nos signe la 
pública opinión. 

Ha sido roto el hielo de la indiferencia. 
|EI milagro está beefao! 

EDUARDO SAN JUAN. 

Ayer se remitieron los sigiiienle» tele
gramas: 

"Diputados señores Domingo, Nougués, 
Companys, Prieto, Lerroux, Iglesias, Guerra 
del IUO, Azzati. -— Congreso Diputados. — 
Madrid. — Adv.!r..dores campaña favor In
dulto condenados sucesos Benagalbón. ro
gamos W . S8. interpelen Gobierno Intere
sándose concédase Jupio indulto. — Oasala, 
Rolg, Salas, Milána, Pulg, Rovira, Cunlllera. 
Matona, Borrás." 

"Ministro «üetra. — Madrid. — Redac
ción "li. vista Película»'* solicita vuecencia 
indulta reos do Benagalbón.—Bolino." 

E n l a A u d i e n c i a 
SEfiAUUilENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Juzgado de la Universi

dad. — Menor cuantía. — Don José Moa 
contra doo José Rigau. 

Juzgado do Lérida. — Incidente. — Don 
Julián Hangrané contra ¡2. Capd.'vila y com-
paiiia. 

Juzgado do la Audiencia. — Menor cuan
tía. — Don Jubo Rocavert contra Aceros 
San Martin 

Sala segunda. — Juzgado de la Univer
sidad. — Menor cuantía. — Don Heliodoro 
Cardó contra José Planas. 

Juzgado de Sabadeil. — Desahucio, — 
Don Juq^Humct contra don José Lloefeu 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primoraí — Juzgados de Ataraza-
nas y Audiencia. — Dos orales por hurto. 

.Sección segunda. — Juzgado» del Oeste 
7 "arrasa. — Dog orales por •»["<•"»"• J 
burlo. 

VISTA DE CAUSAS 

Suaponslonee. 
Ba las secciones primera y segunda fue

ron suspendidos lo» juicios que había ae-
naladoa para ayer. 

Sección cuarta. 
Leolonea. — En la madni!?ada del día 2» 

de Agosto último, en ocasión de ir Juntos 
Juan Batalla Bricamps y el hoy procesado 
José Liopis Arnau con otros amigo» por el 
muelle del Rebaiz, de esta ciudad, el Liopis 
Arnau causó coa un cuchillo lesiones al Ba
talla. 

B procesado hallábase en estado ds em
briaguez. 

Se solicitó para el delincuente la pona de 
cuatro meses y un día da arresto mayor, 
más la indemnización de 1110 pesotu. 

Sala d» vacación»» 
Desde el 15 del corriente hasta el 15 d4 

SepUembre próximo actuará en esta Au
diencia la siguiente Sala de vacaciones: 

Presidente, don FéHx Alvarez Santulla-* 
no; magistrados: don Eugenio Carrera, dom 
Manuel Martines MuOiz, don José M. Salvá* 
don Juan Antonio Delgado y don Wenceslaa 
Doval: liscal, don Pranoisoo Sánchez Olmo} 
abogados fiscales: don Jo vino Pernánde* 

Paña, don Francisco Cap Un. don Antonio L l i 
nos y don Luis Pótlt. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias. 

Rl Juzgado del Sur, secretarla del-seflorf 
Valls, instruyó durante sus horas de guar
dia 26 diligencias. Ingresaron en los rala» 
bozos del Palacio do Justicia cuatro déte-
nidos. 

• Le sustitiiyó el de la Concepción, sacro* 
tria del señor León Agayar. 

Capitulo do raterías. 
Fueron, detenidos en la calle de Fonta* 

nella •Francisco Guerrero Martínez y Anto
nio Salarien Pino, a los que les fueron ocu
padas seis piezas de tejido de algodón ra
yado. 

Los detrnidos confesaron, que las hablan 
sustraído de un carro que estaba cargado en 
la carretera de SardaBoia aprovechando un 
descuido del carretero. 

— Ha Ingresado en la Prisión celular Mi
guel Rojales Algora, quo fué detenido en' 
la Puerta de Santa Madrona por unos sol
dados del cuartel de Atarázanos, acusado dé 
haber arrebatado el pendentif que llevaba, 
valorado en C00 pesetas, a Carmen Segre-
lles Penadés cuando pasaba ésta por la oalU 
del Conde del Asalto. 

El pendentif pudo ser recqperado. 
— l'ulgefioio Grau Gnrróta ha denunriadií 

que dos individuos le timaron per el pro
cedimiento do las limosnas 1,200 francos on 
blUetes. 

E l M u n i c i p i o 
Ha visitado al alcalde una numerosa Co

misión de la (: T.federación Sportiva de Ca
taluña, compuesta de delegado» de lodari 
las Federaciones quo la Integran 7 presi
dida por el ex ministro señor Ventosa 7 
Calven, para hacerle entrega de una Ins
tancia en la que se pide se aumente la sub
vención que el - Ayuntamiento concede para 
sports y aeompafiando el calendarlo spor
tivo general, robusteciendo los puntos do 
vista que motivan la pctiuióa. 

— Presidida por el teniente de alcaldtf 
señor Vilaseca se ba celebrado la subasta 
a la llana para adjudicar lo» puestos va
cante» en los mercados. 

Muchos de ellos lo fueron a tipo sups< 
rior al do subasta. 

— En el, Ayuntamiento se ha recibida 
una instancia de la Agrupación de vecino^ 
de la ralle de la Boqueria y transversales, 
solicitando autorización para poder coloca» 
faroles artisücos en sustitución de los ac
tuales de Iluminación eléctrica, oon exen
ción de derechos. 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

Cuarterones de do» ochenta, paquete» de 
setenta y de treinta y cineo y un pico de ei-
garros farias son toda» las labore» do qu» 
jlispone esta semana la Arrendataria , para 
entregar a los estanco» del primer turno. 

I.a mayoría de los estancos recibirán cinco 
cajas de cuarterones y una de picado de se
tenta o de treinta y cinco. 

Algunos, muy' poco» estancos, recibirán 
mil cigarro» farias. •* ' • •' • 

Se nos dice que los nslancos del tercer 
turno'recibirán Cigarrillos superiores de he
bra. - V 

Continúa, como pueden ver nuestros lec
tores, Barcelona sin tabaco. 
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P L A Z A A N T I G U A 
B e i a c í o c s o n A - n d r * a S a n c H o s s 

E S P A D A S 

G a o n a « p o n t a n a ¿ t ^ a b i o 
¡Adiós, artista! 

S« despedí» Rodolfo Gaona, ílgura cml-
•«nte de la época mia gloriosa del torco. 
Llenóse la plasa hasia la bandera. |No hay 
aflción) iQuó ha de haber? Eo cuanto huele 
«1 cartel a torero, ge queda manco el ta-
quIHero. No hay aftelin, ACJI? 

Una salva do aplausos saludó al torero 
mejicano. 

El último toro que Ibamos a verle U>re2i-
«e llamaba "Beato" y era de pelajo cárdeno 
oscuro, bien armado, gordo, grande, de Sor-
lD4sa estampa. 

Extendió Oaona la eümldc ante "Beato" 
y arliatiaamenle. sosegarlamente, a eooclen-
cla, obligóle • pasar cuatro veoes en Ixn-
•es a la ferónlea; digo obligóle porque •*! 
loro, onnio despuós ae demostró, so traía 
muchca deseos de cempiacer a los que le 
impertunahan. 

Tardeando. «le roa;a giaa. acopló los pa-
jaícs reglamentarios. 

Tres verónicas mis d» Oaona zn el pri
mer quila raercelernn naaslru aplauso. 

No «n.-!uvo remiso Gaona on coger las 
bandorlllns. 

Clavó oualro pares «uperiormecte, do 
gien bamlcrillcro. »f*re lodo el segundo, 
da p"der a poi)»»r. cortándole el viaje «1 
toro, haciendo alarde do valuniia y elencia. 
Jlln par colosal, que nos remvincró «quo-
Ilos nimen»",, de tres afio» atrAsI j Recor
dáis a un tal Josellto? 

Y Qanna, nimbado por la ovación, mon
tera en la diestra, destacóse basta el eentro 
del anillo. hrlnriAndonos su úlllmo t<iro. 

Desda que desplegó la muleta hasta 
que cayó "Dcato" inundó I» plaza uns enor
me ola da entusiasmo legitimo, «innero, sen
tido. ¡No hay afición, esto so scabal lllu-
sosl 

Ved al p'iblico electrizarse ante el arte 
grande, supremo de Rodolfo Oaona, que 
aisla ao magn» t é m á roo '¡n ayinfado por 
lito a gnls.i do tanteo para «•mllniiar eon 
Iros natura!;» estupendos por el Mande y 
II templo, tirando del toro, un alto y ano 
te pecho ..'norme, todo con la Izquierda. 

lOlénl clamorosos aeompaflan al artista 
Slncelador do arle puro, «la mácula, al se
guir por ayndndos per bajo d^rribiendo 
írabeser.s. mis pa'ies de pechó, metiéndose 
en el toro; un pise preelijo Iniciado- como 

gaoncra, eanabiánüose la muleta do mono 
para terminarlo con el natural, de hermosa 
plantloldad; otros de pecho, siempre eon la 
izquierda... 

Retumbaba la plaza, en pie }a multitud, 
ya en los lindes do la locura. 

|No hay ailoiónl 
Subyugado el toro por la mlgica muleta 

del artista, aceptó un paso de rodlllaa pre
cioso, un mAiincle girando el diestro eon 
airosa pioturoria. Toda una faena majes
tuosa, reposada, a •ouncicncia. dominando, 
tobando, en Qn, q,>; sahareMKH piáelda-
menio, a todo «oce, sintiendo que oo du
rara más el toro, ja agolado, por lo que 
Oaona decidióse a usar 3l acero, haciéndolo 
en forma rápida, recto, para calar 
hanta su mitad algo desprendido. "Bien he
rido Iba "Beato", pero no le plugo arro
dillarse. Intentó el mejicano el dflMaMUo. 
volvió a oolrar p ira un buen pinchazo, rc-
.-tlslióse el eárdeno y, por fin. murió da un 
ilescabello a pulso. ' 

Ovación cerrada, vucila ai racJo.. salida 
al centro... Diez, veinte minutos duró la 
tempestad da apiausos, expresión de afecto 
«I artisla que so Jeopciila, JUÍIO OTltntón a 
la inójof faena do Gaona. a ese Oaona qua 
a.jul no conocíamos, pues siempre asluvo 
iirie. sin dilamns fruir su arte. 

IPzo algunos quite» CID sobriedad magua, 
sin moleelar al toro, ni apartarlo del tercio, 
como debo ser el quito. 

So primer toro, no sé si efeeto do un 
recorto o porque ya soliera resentido, do-
itóse do Is pala' Izqiitnrd.i, no pudo soste
nerse, echóse y apitnliliólc Mflralia. 

No perdamos nada, pnrouo era un niag-
nlflan buey de carreta. 

Le sustituyó un castAfio de la misma ga
nadería, rabón, buey también. 

Metióse el público eon Oaona. como al 
•Sste hubiera parido si buey. 

Cuatro mul>>lizns. medio desprendida y 
deseahello a la tercera dieron Sn a la bronca. 

Oe ella se desquitó e'̂ l̂ nildamcnte Oao
na non "Beato", 

lAd'ós, artlst.it ti.iH puesto en Ra roe lena 
una ríihrln» ditfna de tu «leumls, prA»>er de 
la Taurnmsqu'a. I.a aflfión que ya vtstc 
la hay. y entusiasta, pronunelará tu nombre 
eon fervor y no olvidará tu postrer eorrtds. 

Kurtuna Uu so despedía, pqro hlsume el 
efecto del torero precavido que oo ae .de-
oide a retirarse oUclalmen te, aunque ya de 
becbo lo está. 

Tiene SM disculpas en el segundo, nn 
fismeneo al que se le paseaban siete bíeoas 
por ta tripa. Acabó atrioberánduee ea ¡aa 
tablas y tiraba cornadas a los mosquitos. 
Seis veces tuvo que pasarse sin herir, por
que el angelito alababa el viaje y alargaba 
el suclJo para hacer carne. A 'a séptima íe 
cazd Fortuna de media delantera. 

Yo disculpo las precauclouna cuando sale 
un flamenca do esa mi'a mina. 

Pcru. sefior, que el quinto era nn tora 
bravo y, »demár> de bravo, noble, y ade
más Infeliz. Y Fortuna nos tomó por pe-
tlnescos a hizo como quo veroDiqueaüa, 
largando tela, y como qno muleteaba, su 
correr le mano una sola vea, ni Uteotan*. 
Mantaso aquí, mantazo allá, bravo al loro, 
tanguista el torero (t), y al Bn termino 
tanta eoba eomiéndoEe el bravo astado todo 
el estoque, calando delantero y enntrane. 
Sacólo con oua banderilla, acertó a 
deseabcllBr, y eoroo este ca UD elcnlhime 
que nunca ha fallado, resonó le ovación. 
Uno por uno tufi Fortuno recociendo los 
aplausos, aun volvió a por má». prortlpanilo 
•onrlsaa — |con qué salisfaeeión se son
reía I—. mientras para el bravo y noble toro, 
único merecedor da plasmes, único que 
toreó y so «tuleidó, ni uno polmsda. 

|Lo que pueden unan sonrisos prodigadas 
a tiempo I..-. 

Para "dcaoongestionar" ol presnpoestd 
buscó el avispado Lnlsllo uu torrrtto m*-
rleslito, baralllo, apaíiadllo y asMdtto. 

El Rublo dirta un sallo al reciMr el te-
lef'-nema ofreciéndole torear eó Barcelona. 
i3untestó su conformidad, »iuo. ee visitó de 
torero quizás por ve» primera sste alie, 
hizo el pasillo y... nada má3. 

Modesto, buen muehaolio, n^ •vamos a ser 
inflexible» eon él. CampüA lo iwjor q>te 
supo y pudo, m tmtefi de un piute a) matar 
ni lereero, af' rtunmlnmenlo sin conaeruca-
cins desagradables, er.hrarlo lo que bue-
nsmenle la tsnla sslgmirto el (tr«D Oalillo, 
y a Valencia a guardar el traja en alrsnfor, 
pnr̂ iip tarde va a aeonl.irsa otro «mprc-» 
sario de que exista un Rublo matador de 
toros. 

El primero, el sustiluto y el segundo, 
manso»; tercero, ouar'o y quinto, buer 
nos toros los tres, el más suave el tercero, 
y bronco, grande y con mncti.'» peder el 
último. 

De los subalternos no destacó nadie. Pe 
Uraron muchas handerill.-is al toro y el suele 
y no lodos los puyazo» acnrraron en el am-
iriWo. ;Prlra quá están ús paletillas t 

MI pésame a la afición por la retirada da 
Oaona. | Precisamente el dia que nne ba 
eonvenddet 

AZARES 

P r o c e d i m i e n t o » m o d e r a o « « d e s c o n o c i d o s h a s t a a h o r a e n B s p a f l a 
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P l a z a d e l a s A r e n a s 

Soledad 
Le jflsia cstabo. 5 oco menos que de-

•ierta. . 
En ta parte do sol podían coukurso los es-

y coladores. 
Verdad BB que el wtftcl «ra do aquellos 

que se las traen. 
Bt ganado de Plores de auyor manse-

éumtere que respeto. 
Los espadas, Pedruobo de Sibar, Bala-

Bar y Zurito, pusieroa la mayor voluntad 
«n saoar de los- blsbua al(p>n partido, sin 
lograr otra eosa que ponerlos en disposi-
•IAB de ser destinados al abasto pOblioo. 

Seis ejemplares da los que só'o la sitrne 
era apreelablo. 

No tai arrastra'io olngúa a&ballo. 
Pcdr'jobo la nota do valentía, toeió-

*e en unas navarras y en un bcen par lie 
dentro afuera, siendo aplaudido. 

Salazar pas4 pooo menos que inadvertido. 
Se quitó 43 delante los dos mansos que le 
eorrespaadieron, y demás biso. 

Zurito bizo alguno que otro quita airoso; 
puso un buen par de banderillas al quiebro, 
so adornó eon la muleta y no estovo mal 
pincbaado. Pero prolongó sus faenas. • 

La novillada, en conjunto, monóteiM m 
extremo. 

MITJARaOBA. 

el médico dentista don Saiubtiano BstadeDa, 
por enfermedad del primer aloalde, pudiera 
ser alcalde aeeidental. Cazó que au bar-
meáo don Salustiano, eon el apuyo del dipu
tado conservador sefior Canal, eonsigulera 
mayoría en el Ayunlainionto y fuese aloalde 
gracias a los inlegrlslaa y poülpuni de ta 
Acción Leridana. Cazó, graeias, empero, al 
apoyo de! señor Rod.5». que la Lliga R'^lo-
aalista. a cambio de conseguir la proelaim-
ción de diputado del sefior Sol, le dieran o 
proelamaran consejero de la MiDcomuntdad. 
Cazó que lea regionalistas, para atender al 
sofior Rod-ís, lo proelamaran candidato para 
!a senaduría de Barcelona eomo a reglona-
llsía, aunque pocos días después se decla
rara lerrousisla en "El Día Gráileo". Gnsd 
no 8(3 cuántas eosaa mía y al llegar al 
Senado, y en sus primeras deolaraoloriee, 
oes (lió fa i-azón afirmando qiie él no per-
lenoco a ülnK n̂ partido, ea deeir, porque 
DO es más que estadelllsta. Con tal de flgu-
rar y üeear a ocupar cargos, lo demia poee 
lo importa. Ks su divisa: 

- -Yo soy niAs que loa otros... Lo.quiero 
todo y no hay quien me topee. Loa reglo-
bailstas iáa luoieron senador, los rarflealea 
acatan mi Jefatura y Rodés es mi protector, 
porque también me necesita. 

¿Cazará algo más? El día en que Rome-
nones sea presidente del Consejo de ml-
nlslroe y Rodés con Salvatelia Imperen, le 
veremos, y los radicales que vayan gritando 
fvfva el valiente Estadeila.-.l — G. 

MAL DEBUT :: DESENOAfiOS ll C8TA-
DELLI8MO 

Junio, X9 
Me reía do loa pronósticos del listo seflor 

Bodes cuaisiio auguraba un gran triuufu a 
eu apadruiari" ductor Esladella para «1 día 
que pudiera cutentar represenlaeióu eu el 
Cungreso de diputados. No ba podido ser, 
ni lo ha Intentado aun, por temor de per
der; pero por una de las travesuras rode-
rhsta-ealadelllatas el seflor, Ourán'y Ventosa 
M dejó sorprander y tenemos al doctor Es
ladella hecho lodo un senador, eon rentas 
propias o no (cosa que DO me importa), y 
metido entro viejos polltieos y aigunns de 
ellos gruñones. 

Para darse a eonooer el ductor Estadslla 
se presentó al Senado y. quiso intervenir en 
la interpelaolóD del senador reglnnalista don 
Luís Duráo y Ventosa sobre el problema 
do Cataluña, que el doctor Estauclla 
biera conocer por su oootinuo tralo B<MI l'»8 
rctrionallstaS) que tanto le bao protegido ] 
que, según hemos visto, desconoce por 
completo. De no ser asi, no hubiera Incu
rrido en isa eonlradioeioaes en que Incurrió 
en IJB principies expuestos o, cuando me
aos, aArmaodo en la rei-tlfloaolóD lo con-
irarlo de lo que habla dicho en el discurso. 

Wo lo olmus. pero hemos leldií la orltioa 
que de BU dobut han hecho los diarios ma
drileños, y ereemos que, dadas las oircuns-
tanaias que rodean al doctor Estadella, Jefe 
de los Terrouzistas de Lérida- y roderlsta-
reî onalista en una «ola pieza, que ao ha 
quedado sstlsfeabo. -

De ¡a leetura del "Diaria de Sesiones" 
tampoco puede quedarlo, porque quedan de
masiado otaras las contradicciones. Sin du
da, para hacer ver que estaba agraddcdo 
á los rcgionallslae, quiso mostrarse muy na-
elonalista—casi separatista—; pero ante el 
taconeo, rumores y protestas de loa sena
dores perdió su fiema habitual y ge fué de 
los estribos al ver que a loa gritos do I fue
ra 1 jfuera l se unta el repiqueteo de la mim-
panilla presidencial de su rapl iluslro Jefe 
«I ennde de R^manones, y, para reponerse, 
quiso explicar sus palabras; pero Irnppzó 
en an mama de qnerpr ser siempre más que 
loa otros y al pretender congraciarse con 
loa que pón.iUli'ran 4?,«t'ln*<'1' au patrlot'e-
tno ennaiiófllo. exclamó: 

—Yo soy más espafloi que. SS. SS. y ba 
de preguntar... 

Y se reprodujo «1 tumulto... 
—Sctior presidente — ezelasaó^—: Si do 

mis palabras, direeta o iadirectAmente, de 
uo modo pálido, se' ha podido derivar ei 
menor agravio para Eapa&á y para los sen
timientos espafioilataí'. yo fas retir», por
que no ha sido esto ná deseo, y lo Jure 
por mi honor. 

Pero se reanudaron los murjnuiloa y per
dió la serenidad y, BÍÓ que viniera a cuenta,' 
las emprendió contra el Tribunal Supremo, 
que comparó son los que roban carteras y 
roloies." 

AJ verso abucheado por lo» eenadorc?, pa
dres graves do la patria, ao BUDO oór.i J salirse 
del atolladero en que-so metió, y, a ostdo 
de las rmprevisores, quiso terminar «on un 
rasgo eitroinlsta para qua sus partidarios 
dijeran que era vállenlo, profiriendo las ea-
tridencias qua preoedieron a su ap'.aataeló». 

Pi-ceisa-nente su inoondiolnnal correvei
dile, en sus acostumbrados corros, afirma!)!» 
que su amo y señor en el Senado habla 
estado muy valiente porque había dioho 
lo que ningún "senador so. bahía atrevido a 
decir. Psro vino la rectitlcación: un "yo pe
qué", *1 no soy separatista y en contra de 
los separatislas aquí estoy yo, y de esto no 
ao acuerjan loa IcrrouxlBtaa de nuostra clu 
dad. 

Consto que Jcspu-Js da leer ¡as declara
ciones ^el doctor EstadeUa, reducidas a que 
el Gobierno so proclamo enemigo át ws 
alcaldes de real orden y que se oonleaUila 
con qae n Oobternó estudiara los midió.'' 
de fortaleecr. de vigorizar la hacienda mu
nicipal, creemos en el fracaso del doctor Es-
ladeDa en el Senado. 

El doctor Estadella ae hiao un lio y entro 
¡¡olido y moribundo, exclamó: 

—Ya que no consigo hacerme entender, 
me siento. Yo ere! qne estaba en un Parla
mento liberal... 

El doctor Estadella ha cazado, con todo 
y ser Jefe de los radicales lerrouxlstas de 
esta provincia, con el apoyo de su protector 
seflor Rodés, el acta .de diputado provincial 
por el distrito de Balaguer. Cazó la Alcal
día de real orden del alcalde conservador 
seflor Costa, destituyendo al mejor de jos 
Riealdea populares da Cataluña, señor To
rres (a quien envidia) para que su hermano 

EN LA BARRIADA DE HORTA 

l a eaiie se J a l e Siotsra 
CoEformo estaba anunciado, el dumlngo 

per la inafiana se llevó a cabo la ceremunia 
de deseubrtr 'la í&plda eosloada por «ua-
oripciún Dipular en honor del emtnento geó
logo oat.-iián doctor don lalmo Aliñara, cuyo 
nombro llevará en sdelnnlo la.callo da Mo
lina, do la liarrlatt» de Horla. 

ñi'míétÓKtH con esta mniivo ea la pa
rada del tranvía de la aaile do Perla-Men-
oheto Ijuen nómíro de repro.sEnlántes de 
entidades cientfíleás y onllurales do ««ta . 
ciudad, las cuales presldlri.is por, los ««no-
res Palet y Barba. {írnaldenle do ta Insti
tución Catalana de Historia Natural y C*-
rarseb, teniente de alcalde i"l detrito IX, 
so dirigieron haola la parto alta de la t*Sa 
de Mtí.ias. on donde so habla colocado la 
lápida. 

Bl •I^C'OT Paura leyó una Memoria blo-
prádei do" homenaleado y rspUeaUva do TA 
or̂ ffl|2&elAD del arto que se eolebraba.-

El diputado a Cortes señor Palel y Bar
ba ofrendó en nombra de la Insiiturlón do 
Historia Natural la lápida dedicada al «ablo 
nuíor del lúaps goolóálro de Catalofli, oon-
tfistindnlo el seflor Cararai'h, ípiicn iHIo nno 
"1 Ayuntamiento quiso rendir un fisto tri
buto de admiración al ilusivo, doc
tor Alir.' ra por sus Obras Herlifleafl.' al diar 
su nombra i la ai'tnal callo da Mollne, en 
cuyoa terrenos el doctor Almorí habla rea
lizado importanlea esludlóa re'nllvoa * gq 
Irahnlo de la constltnolón ecológica del lle
no de Barrotóna. * 

Seiriililamerit» descubrió la lánlda, qna «o 
ocultaba bnjo una bandera aatnlaña.' 'A<|iié-
11a os de irranito do la» roolna de Carraf. ea 
donde el bomonalendo realizó valiosas ln-
vestléaefoñes. Én la parto annprlnr ap r̂eca 
un medallón con el' busto del dootnr Al-
mera, y en el oenlro fn ico la aigijlente 
inscripción en letras doradas: "Carrer del 
noetor Mmora. cañonee dert de la •'•II do 
Barcelona, savl conreartor de la f!»Alo(ri!» 
nétâ anft, esmonjn la sevu leb^rloss vida en 
l'obra del mapa ironlóglo de la nostra pa
tria. — 1845-5919". 

T R A N S F O R M A N U q j S l O C H E E N D Í A 

Unieos importadores: L E M 1 C S . A . Muntaner, 1 - BARCELONA 
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D E P O R T E S 

C O N C U R S O H I P I C O 
Kl prandioso parque del Polo Jocker CTOb, 

a pesar de su gran capacidad, resultó ante-
nyer Insuncicnto con motivo de celebrarse 
las últimas pruebas del actual concurso. 

Por tqueüos enarenadoa j lln>pios pasóos 
viraos dramtular a nuestras elegantes con
ciudadano?, ataviadas con cuanto discurre la 
caprichosa moda pan realzar la belleza fe
menina; pero la señora Moda este año no 
ha «ocrlado. Las faldas largas son aolies-
UHicas. Incómoda* y no favorecen a la mu
jer, observándose que el número de aspi
rantes a la mano de las bellas disminuye 
da un modo' alarmante. Bs asunto que me
rece redexidn. 

Las damas — ohaerramos — dejaron las 
Joyas en casa, por si acaso, de acuerdo a 
las actuales circunstancias. Vimos aretes 
Benoilios, collares de abalorios y mucho 
chapado marca K. J . 

fSara la prueba Barón de Benimuslem ha
bla asignados dics premios, con un total de 
8,500 pesetas. Adom&s, una copa ofrecida 
por et marqués do Lamadrld par* el pri
mero. 

lio aquí los resultados: 
"Demás", montado por don José Nava

rro, T 41" 4/5. 
"Oloroso", montado por don F. Jiménc», 

2' 14" 8/5. 
"Jira", montado por don Pablo Monlova, 

1* 55" 1/5, una falta. 
"Madirán", montado por don Alfredo Sanz 

l* 38" 4/5, dos faltas. 
"Barrote", montado por don Luis Ramos, 

1' 47", dos fallas. 
"Consultivo", moatado por don José Na

varro, r 47" 2/5. dos faltas. 
"Zapatazo", montado por don-Vicente 

Marqmna, 1' 55" 2/5, dos faltas. 
"Cliché", montado por don Manuel Se

rrano, 1" 56" 4/5, dos faltas. 
"Acabado", montado por don Jnüo O. 

Fernández, 2 m.. tres faltas. 
"Acalotado", montado por don Manuel 

Serrano, 1" 46" 3/5, cuatro fallas. 
l.azos: "Olvldoso". "Zapatero", "Aíl", 

"Diestro". 
Premio de Despedid* 

•Talismán", montado por don Alfredo 
San», O- 53". 

"Olvidóse", montado por don Alfonso 
Jurado, 1* 1". 

"Kurdo", montado por don Emilio L. Le
tona. 1 m. 1 s. 

"Le Posseur", montado por don Estanis
lao de Orovlo, 1* 6" 2/5. 

"Decoroso", montado por don Manuel 
García. 1" 6". 

"Carretera", montada por don Julio O. 
Fcrninde», i ' 6" 2/5. 

"Acabado", montado por el Jinete anU-
rior, V 0- 4/5. 

"Aspada", montado por don Alfonso Ju
rado, rl 7" 2/5. 

•Zapatillero", montado por don Julio O. 
Fernández, 1' 9". 

"Amasado", montado por don M. ZabalM. 
1* 8". una falta. 

"Qui-oit". montado por don CmlU* L . 
Letona. 1* 8" 2/5, un* falta. 

Lasos: "Oaüopari-, -JoU"4 "Collar", 
"Osmann". 
H A T A C I O N 

Continuaron anteayer los partidos de wa
ter-polo correspondieotoa al campeonato de 
tercera categoría. 

„ Ka la piscina del Club Natación Barcelona 
Jugaron: 

0. N. Barcelona A, 4; a N. Matar*. O 
1. » composición de los equipos er* asi: 
C. N. Barcelon* A: Casancllas. Borrá». 

Balat. Oalifca, Varré». EsUpí, Tort. 
C N, Mataré: Alberll. Jullá. Cruaale, 

Poos. Siria, Tullí (L.), Fradera, 

O. N. Barcelona B, 2; C. N. Sabaden. 8 
Equipos: 
C.-N. Barcelona B: Feu. Palan, Izquier

do. Bellavlsta, Ribas, Bnleella, Montserrat. 
C. N. Sabadell: Font, Vlla. Aussló, PU-

nell, Blanea, namonet. Galán. 
En aguas del C. N. Atliille tuvo lugar un 

encuentro entre este club y el Club da Mar, 
que empalaron a dos goals. 

Formaban los equipos: 
C N. AtlOtio: Félix, Ferrer, Sierra. Mun-

taner Gibemau, Artigas, Diaz. 
Club de Mar: Font, Cabonl, Cortina, Se-

riüá, Caralt, Cardlel, Farrcras. 
Además, en la piscina del C. N. Barcelona 

Jugaron un partido de entrenamiento dos 
equipos de esle club y del C.' N. Mataré, 
que fué favorable & los locales por 5 a 1. 

V A S C O 
Para despedida de la temporada. la So

ciedad de Sport Vasco organizó aa'^er dos 
partidos * 40 tantos. 

Primer partidô  
Rojos: Zarnora-Mas, 40 lantoi. 
Azules: Fcrrcr-I'almada, 28. 

Segundo partido 
Cuando el partido se hallaba 37 rolos 

contra 31 azules, Roviroaa recibió un pelo
tazo que obligó a la suspensión del partido. 

Afortunadamente, la lesión carece de Im
portancia y celebraremos un rápido rostable-
dmiento. 
A T L E T I S M O 

En el campo del C. D. Bspafiol se cele
braron anteayer las pruebas «Héticas de en
trenamiento. org:inl7.ada8 por 1* Fedcraoló 
Calalana d'Allclisme. 

SO metro* 
BadJM (C. N. B.). 
Serr* (C. D. E.) . • 
Baldes (C. N. A.). 

ISO metros 
Badlas (C. N. B.), i»" i /* . ) 
Dase* (C. D i . ) . ' 
Baldes (C. N. A ) . 

B,ooo metro* 
Vives (C. D. E.) . 
Alabart (F. C. B.). 
Garlos (C D. E.) . 

5,000 metro» :: Marcha atUOP» 
Bolá (ü. 8. S.), t i ' * « " , — 
PareU (A. S.). 
Sirvent (F. C. B.). 

800 metros 
Barbará (C. D. B.), 2' 16^ 
Balaguer ( a D. B.). 
DaUies (C. N. A ) . 

300 raetras 
Badlas (C. M. B- ) . 41". I 
Aixlmeno (C. N. B.). 
Dase* ( a D. B.). 

Peso 
Algé (F. C. B.), 1122 mett««. 
Jiménes (C N. B.). 
Ferro ( a D. B.). 

DIsso 
Jiménes (C. N. B.), 28*25 caettm* 
Alg4 (F. C. B.). 
Aiximcno (C. N. B.'n 

F O O T B A L L 
Ls Asociación Renduelcs de los carteros 

de Barcelona organizó para el' domingo 61-
il ra o dos partióos extraordinarios a ben» 
Ucio do su caja da socorros, qua so osl»-

1 

braron en el campo antiguo del F. C Bar
celona. 

El antiguo teatro de las glorias del club 
decano as vió oen tal motive cor.ourrldt-
sirno. 

Jugó un reserva del Barcelona contra el 
Córtense. Los resírvas, tan reservados, qos 
no hicieron gran cosa do proveoho, dnms-
nándples bastante el • Gortsense, que Jugé 
con gran entusiasrno. 

El goal barcelonés fué entrado por en 
dehtntoro ceutro. Los dos del Contesonsa fus 
ron entrados por el Interior derecO* y re
mata de un córner el restante. 

En la segunda'parte decretóse un penal 
contra el Barcelona, retirándose este equi
po por no estar conforme. Suspendióse el 
encuantro durante unos-quince minutos; al 
fin. ee dejaron convencer los azul-grana y 
salieron nuevamento al campo, transigiendo 
cea un golpe libro que no tuvo eficacia. 

No tuvo importancia el resto del partido, 
que cerró con el resultado de 2 * 1 favo
rable al Contesease. 

P,I plato fuerte lo constituía el encuentro 
entro la Unió Sportiva de Sans y el Me-
teor VOI do Praia. 

Arbitró Jordi Be!, coa I* siguiente cans-
tituoión de equipos: 

Sans: Pedret — Borr&s, Molió — Masca» 
rcll. Badal. Calvet—Laje, Tonijuáa. Fellu, 
Tena, Oliveras, 

Meteor: Sabok — Sana, Novaccc — Snalb. 
Svobada, Cavün — Mrkvitta, Rossoy, Zlars-
kay. Kostroníeno, Rebllock. 

El Meteor Jugó más y mejor que el Sans, 
pero la caprichosa fortuna dló la razón * 
los locales, dejándole* hacer cuatro goals, 
entrados dos de ellos por Tonijoáa y tos 
restantes por Laje y Feliu, éste casi al final 
del encuentro. 

Los goals del Meteor, que podemos Hâ  
mar mctrorolitos, fueron entrados por su 
delantero centr#. 

Terminé el partido con el tosultado de 
4 * 2 favorable a la Unió Sportiva de Sana-

B O X E O 
Campeonato de Cataluña amateur 

Esta noche, con las eUminaturias de lo* 
posos mosca, mediano y pesado ligero, tním 
un combate del peso pluma, quedarán ter
minadas las eliminatorias del primer cam
peonato amateur organizado por la Federa
ción, acto que ya en las eliminatorias s* 
ha visto tenia mucha más Importancia de
portiva que la que de antemano se le supo
nía, por lo que es fácil que la Federacló* 
acepte el ofrecimiento de tos organizadores 
del Parque para celebrar en aquellos Jar
dines lag pruebas que de dicho campeonato 
falta celebrar. 

Han sido eliminados del campeonato ama» 
teur. per oonsidorársoles profesionales, se
gún el reglamento que rige en el campeo
nato, los inscritos Itlges, del peso mosca; 
Sales, del peso vrelter, y D almas es, del peso 
mediano. 

• • • 
En I* primera velada que se celebrará en 

el Parque se disputarán las setnilloales d* 
la Copa Madrid, de la Peña Pugilista da Ma
drid, y en la segunda la final entre ios dos 
vencedores de las semifinales. 

I mmm u i i i e E S B c i c i e R I 

I : : : : CBBPEBIITini l 

por REGINA LAMO | 
P r e c i o 0 « » 0 § 
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L o s i n g e n i o s a z u c a r e r o s 

Un gran diarlo de la. Habana—"La 
Ifoche'—se indigna aapavsnlosamenle 
«ontra nosotros por haber aliriDailo, 
«n la edición del 9 de febrero de E L 
DILUVIO, que en los ingenios cubanos 
so se da buen trato a ios trabaja
dores. 

En nuestra protesta contra lo que 
¡ocurre en la feli* isla do loa insupe
rables vegueros y la excelente caña no 
recriminábamos sólo los vejámenes de 
que se hace objeto al inmigrante es-
pañol, sino las contumelias que han 
de soportar ios propios trabajadores 
indígenas, sean blancos, negros o co
lorados. 

Era un alio interés humano el que 
guiaba en aquella ocasión nuestra 
pluma, v es ese mismo sentimiento el 
que (a inspira ahora. V para probár
selo a nuestro contrincante, nos per
mitirá "La Noche" que Inauguremos 
«ata réplica con un iviva Cuba libreI 

No. No era, pues, nuestra musa la 
bilis; no eran viejos rencores inex-
tinloa. no eran resquemores y resenti
mientos de un despechado patriotis
mo trogrlodftico los que nos espolea
ban a romper una lanza en favor de 
¡os explotados do Ultramar. Era el 
eentimienlo de solidaridad y fratprni-
dad oon todos los oprimidos de la 
tierra, con todos los simientes y cla
mantes del vasto universo quien nos 
lanzaba a la -pelea. 

Aquí, como en Cuba, señores de "La 
Noche", ios todopoderosos del Gobier
no y de) capital se pintan ana vida es-
tisponda y apalean pesos y centenes. 
Por esto, semejanfe mirifico mundo 
dorado no nos interesa. 

Es el otro imperio doliente, el peim> 
de la pena terrenal, en donde todo son 
ahogos y trasudores, el que nos con
mueve, el que so capta toda nuestra 
simpatía, nnesfcra atención eolloila y 
desinteresada. 

4V negará "La Ncohe" qno Coba nea 
tana de las provincias más señaladas 
de ose reino infausto? 

Pues si se obstina el colega haba
nero en no ver la lur, del *ol, aquí 
«Riamos nosotros para metérsela por 
los oios. 

V no vale esconder la cabeza bajo 
*1 ala y estrellar el espejo acusador y 
hablar con fingido desprecio do nues
tras fuentes informativas. 

Está gastado el truco, y ya sabemos 
'oue los inmundos gacetilleros de la 
Prensa Ubnrona, on «o teniendo di
tero, no conocen ni a su padro. ¿Qué 

extraño es, por lanío, quo no oa d-} 
beligerancia a Ganoura y a su revista? 

Pero la luz de la verdad brilla con 
lúa propia y no según el candelabro 
en que esta alzada, y lo que noso
tros decíamos ee sebo basta en ei 
Cristo helado y de nada sirven nega
tivas oficiales y oficiosas. 

En la contestación que da a "La 
Noche" la revista de Canoura y en la 
defensa quo hace ésta de nuestro pun
to de mira aduce nuevos datos para 
probar que en los cotos tropicales del 
azúcar no se da un trato humano a 
los obreros. 

Y cuenta a este respecto lo quo 
pasa en el central Francisca. 

En esto ingenio se les hace pagar 
el agua do beber a los trabajadores, y 
se Ies cobra a razón do cuarenta cen
tavos por lata. Han do abonar, ade
más, el pasájo en las vagonetas quo 
los transportan al central y que im
porta veinte centavos. V, en fin. se les 
descuenta un tres por ciento del jor
nal para médico, quo, cuando están 
enfermos, no se Ies da. 

No mejor que en los ingenios azu
careros se trata a los trabajadores en 
loa feudos tabacaleros, y de ello nos 
ocuparemos ea sp día. 

Y en cuanto a las "amplias alas cor
diales de la buena y fecunda democra
cia ' que rige a Cuba, baste decir quo 
a un milítíante sindicalista—Angel 
Arias—do la Federación de Babia, si 
no estoy equivocado, ee le expulsó del 
país, a pesar de ser más cubano quo el 
lahaco de Vuelta de Ahajo, y so lo han 
estado peloteando cerca de dos años 
las cárceles do ambos continentes 
hasta que so ba deshecho el volunta
rio error. 

Sabemos, sabemos quo en España y 
en Europa sucede lo mismo o algo 
loeor. Pero nosotros no dividimos a la 
Humanidad verticalmente, sino hori-
zonlahnentc, y, como nos alzamos con
tra los «busos de acá. protestamos 
contra los abusos do allá. 

Y puesto que América no es el pa
raíso soíiado, y pues qua *n todas 
partes es objeto el trábalo del mismo 
vilipendio, nosotros les décimas a los 
obreros que no es emigrando y cam
biando do tirano cómo mejorarán do 
rendición y se redimirán, sino luchan
do valientemrnte y poniendo en acción 
la paknca de su esfuerzo unido en 
dondequiera que so encuentren. 

A N G E L 8 A M B L A N G A T 

El agresor, qua vivía «n el minino doml-
«llo qiid la agveJIda dMse a la fuga. 

— AíilBHeron en el Dispensario da Ora-
ola a Antonia Solá WqiKi, do 39 años, viola, 
habitante ea la callo do Lepanto, 380. ba
rraca. 

R i ñ a s a g r a n e l 
•̂ Por rivalidades del comercio ríaoron ca 
te abnacán de plátanos do la eallo da Ccr-
'•elW su duello, Prualuoso Alfonso SuSrez, 
09 K moa, y Podro Balfagóa Herrero. 

tos dos so eausairon leves 'heridas. 
— Sabina Subir* Bchavo, do S2 aflos, gol-

•era,. habltanta en el paseo du San Gervasio, 
Kuniero i 2 , iorecs, fu:} agroftda por Eicutc-
m García, da 27 años, quien con una nava
ja barbera la produjo una herida oortanta do 
Qtfio ooatimetro» do longitud «n la parta 
siilerior del cuello. Interesando todas lo» 
Midoo Mandos. basta ti linde ía SSTJBPS. 
"onísMdo reemado, _/ 

Prosontaba nca herida contusa en la rc-glón ooolpltiU y otra en la parietal, oon gran 
amorraba, qua «o las ceasíonii un hornbrc 

con quien vivo marllaloicnto llamada Juan 
Pércü García, da 40 aiioa. 
, — Juan Pinós Morell, do 32 aflos. Jorna
lero, domlelliaUo en la calle do la Lealtad, 
número 10, 3.», i.V no so llevaba bien con 
en esposa, Pilar.. Iglesias Bonfill. de 27, 
por culpa, según dijo ~ do la suegra. María 
Honíi!! bilebaa. de-70 afioa. 

¿ j e í se tesgo .iaDJo usa gran ralüa a su 

suegra, fra-eluraodola un breao y mule-
clen'Jo leves lesiones a au mujer al saHr és
ta en defensa de so madre. 

— Por chismes do \ecindad rifieron ayer, 
armando un gran escándalo, los loquiltoos 
do la casa número i de la calta de ra Cera 
José Bula, Francisco Calve',, Juana Guaseh, 
Francisca Rolg. Antonia Orlla y Franrieeo 
Bals. 

El único vecino quo no Intervino «a la 
rifla fué el del euarto piso. 

— Unos sujetos que no conoce y quo es
caparon agredieron con un enrhllto ee la 
taberna del Paco, do la «alie del Cnnilo ú e l 
Asalto, a Hamén Chillada Anelo. do t7 aflos, 
soltero, Jornalero. 

l.e infirieron una herida contusa en la ra-, 
glén occipital. 

— Etl el mercado de San José »« pegaron, 
oa tal I-asheraa Lashiierfas, de 38 aflos, y 
Rosa Basuli Baguet, do 36. 

Amboa ocasionironso desperfectos en •» 
físico. 

— Dentro de su doniienio. BerengueP 
Mavor. 14, bales, Ant"nio -fimlané Sava'ls. 
de 42 «nos, riñó con su ahijado Antonio Ur
díales Hamlrez. de 22, quien !P produjo una 
herid1» en la mano derecha da pronéslloo re
servado. 

C h o q u e d e t r a n v í a s 
DIEZ PASAJEROS HERIDOS 

El domingo, por la tardo, a las seis, «n K 
calle de Pedro W, pasado el fielato de con-' 
sumos, los tranvías números 462 y 327, que 
hacen el Eervielo a Badalona, chocaron vio
len tamen le. 

Dada la hora y el lugar del suceso, ésta 
adquirió en los primerea momentos oarao-
terej quo en principio revestían verdadera 
irravedail. r,ucfl las gi-ntes, presas del desor» 
den y desharajuslo propios en talea oa»09, 
corrían y gritaban, sin acertar a comprender 
lo ocurrido. 

Varios transeúntes y diversos agentes do 
la autorliiad acudieron desda los primeros 
instantes a auxiliar a los heridos, eonduolén-
dolos a diversos ceñiros henéllcos. 

Acerca de las causas del choque efron-
laron en el lugar del suceso dlversus veraio--
nes, siendo la que tnAa ae generalizó la da 
que el suceso fué mol'vado por querer ima 
de los cood'iclores evitar el atropello da on 
vehículo quo se interpuso Inoplnadamenla, 
entre ambos tranvías. 

A consecuencia del choque resultaron los, 
siguientes heridos: 

Estela Mafii» Garela, hila de Juan y Jo
sefa, de 14 años, habitantes en la «alie da! 
Enamorados, número 124, la eual jufre «OB-' 
tuslún abdominal de pronóstico reservado. 

«foi-fa Mnroto Mnrpll» <lo 37 aflos, ha», 
hitante en la eallo da Rsnrnneeda, número 
223, lesiones da pronóstico leve. 

Catalina Capella Expósito, de 4i> aflos. ha» 
hitante en la calle de la Granja, número 31,. 
la cual presenta varias heridaa an el cuerpo 
da pronóstico reservado. 

Pedro Martínez Salcedo, de 28 aflos, do
miciliado en la eallo de la Aurora, número tS, 
fractura del Mmar derecho, da pronóstico 
grave. 

Antonio Vencerrcy. do 40 aCos, habitante, 
on la eallo de Amalla, número 8, laeloncs 
en las manos. 

Encarnación Itcclo Gómez, do 24 aflos, do--
mlcUiada en el cuartel do la guardia civil 
do Ssrrlá, heridas diferentes en el cuerpo, 

Pedro Puroy Faró. do 6-;) artos, habManto • 
en la calle de Blay, número 56, oonluslonaa 
en el tórax, pronóstico leve. 

Dolores Pous Prló, de 61 aflos, domlelllatli 
en la callo do Amalia, numoro 8, eontuala-' 
nes leves. 

José Nioolis Aparicio, de 36 aflos, domlcí- ' 
liado en la cailo de Cervantes, núniero 1M 
(Badalona), contusiones levee. 

María Salcedo Gómez, do 60 aflos, haM- , 
tante en el barrio do Lluflá. número 12, ero- , 
alones en la frente, de pronóstico leve. 

Los más graves fueron auxiliados en loa, 
Dispensarios do San Martin y ifal Tanlat y 
loa otros en sus respcellvos domlolHos. . . 

Loa eontluctores de .loa. tranvías ijüe obo-i 
carón fueron detenido* 

i s 
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D e s d e T a r r a g o n a 

ooLoojtnon DE LA praIBERA PIEDRA DE LA FABRICA DS TABACOS 

B domingo toro lugar la colocación ds 
1* primera piedra da la grandiosa fibrica 
da tabacos que «1 Balada acordó levantar 
en TarragooA. 

A laa once j media el ATUotamlcDlo, oa-
torldadaa y persona» loTltaaas se dirigieron 
al solar, limitado por las earrcteras de Cas
tellón j de Aloolea y por varias calles en 
proyeelo, donde será construida la fábrica. 

Después de colocada la primera piedra 
pronunciaron breves frases aluülvas al acto 
el alcalde, el director de la Arrendataria, 
seflor Basto»: el gobernador civil y el carde
nal, sefior Vidal y Barraquer. 

Kl sedar Bastos biso constar — ya es 
alge — que el nuevo ediQeio se levantaba 
con fondos del Estado, pues la Arrendataria 
sólo era administradora de ta renta. Aceptó, 
en cambio, el homenaje que le tributó el 
alcalde por la iniciativa da levantar la fá-
trloa de tabacos en esta, cuando es público 
que mucho antes que el sefior Cambó lle
var» a su correligionario a la Dirección de 
la Arrendataria hablamos defendido, desdo 
estas columnas, la conveniencia do que el 
Estado levantara una fábrica en Tarragona, 
habiéndose Interesado también en el asun
ta, en épocas anteriores, el diputado por ta 
cireunscripclón don Julián Nougués. 

Dijo el sefior Bastos que la nueva fá
brica será la mayor de físpafl» y a la al
tura do las mejores del eslrnojero. 

Al escuchar al doctor Vidal y Barraquer 
nos coovenehnos. una ves mis, que Maolc-
rota fué el último da nuestros oradores 
sagrados. Pudimos apreciar también que en 
sociología na está llamada a rayar a mayor 
altan que en oratoria. 

Después de U ceremonia. la coneurren-
eia. que era extraordinaria, fué obsequiada, 
ala dslinoión ds clases sociales, con un es
pléndido lunch. 

Por la noche hubo banqueta, disparo de 
fuegos artificiales y concierto ea la Ram
bla, 

• • • 
Del terreno adquirido pan fábrica da 

tabacos se delimitan del mismo un rectán
gula de 218 metros por ITS donde, eonve-
uieotemeote distribuidos, serán construidos 
los diferentes cuerpos del ediQeio que cons
tituyen ta fibrica proyectada. 

La situación de loa ediflelos está hecha a 
basa ds una continuidad ea los trabajos da 
elaboración, atendiendo a ta mayor rapides y 
facilidad ea los transportes, tanto en el In
terior de los talleres como ea los pasas 
y caminos esteriores, es ta siguiente: 

Según la ünea Norte-Sor, que viene a ser 
sensiblemente paralela a ta oarreteta de 
Alcolea a Tarragona, y a unos 150 metros 
de ésta, estarán emptaaados cinco grandes 
almacenes, destinados al tabaeo en rama, 
coa una planta cada nao de ellos de 3t 
par t i metros, o sean 768 metros cuadra
dos unidos entre si por un túnel da acero 
y dotados de potentes medios da elovaolóo 
y transporte, capaces de conducir y esltvar 
ea pocos minutos en toda ta planta baja 
loa grandes bocoyes da tabaoo, de un peso 
aproximado de 750 kilos, y los fardos ds 
las otras clases y prncedeoclas, tales como 
Habana, Braj;!, FiUpinas, eto., que se al
macenarán en los tres pisos de qua, además 
da ta citada pUota baja Inferior, consta 
cada almacén. 

Irán nrovistoa, además, estos almacenes, 
como el resto de laa oonstruedones, de 
grandes terrazas de agua, que permitan so
focar en todo momento, y oon gran rapl-
des, cualquier conato de laceadlo que se 
presente. 

Para le lamente a estos alrnaoenea, y sa-
gúa una linea más avanzada, se sitúa el 
lepar lamín lo da distribución. ediOolo da 

60 por It metros, ea el que ss clasifican 
pora so entrega a los talleres los diferentes 
tipoa da tabacos y ea el que se da prinol-
pfe a tas varias manipulaciones por que és
tos han da pasar en al eun* da U fabri
cación. 

Normalmente a loa edificios Indicados, o 
sea orientados según ta linea Este-Oeste, 
se elevarán dos espléndidas construc clones 
destinadas a talleres, una da altas para, 
producción ds tas diferentes vitolas de ci
garros y ta otra para talleres de cigarrillos, 
picaduras de todas clases y almacén da ela
borados, estando este último en comunica
ción con los talleres de cigarros, mediante 
un túnel oon medios mecánicos de trans
porte. Lae dimensiones de cada uno de es
tos edificios será de 103 por 49 metros, 
constarán de dos plantas e iráa flanqneados 
por cuerpos salientes o torrea destinadas 
a servicios del personal (W. C , lavabos, ro
peros, ele.). 

Finalmente, ea ta linea de fachada prin
cipal van emplazados, en el centro, loa pa
bellones de Dirección, oficinas y servicios 
mCdieos. y en los extremos Norte y Sur 
da esta linea ta central productora da fner-
xa motriz y un almacén de maderas pora 
los cajones de elaborados. 

Quedará en el centro do todoa •stos edi
ficios un gran Jardín, oon un frente aproxi
mado de 80 metros. 

En el exterior Norte de los terrenos, lin
dando coa la corretera ds Castellón, queda 
un hermoso parque, ea el qua se levanta
rán, en so ola, los edificios destinados a 
servicios complementarios para atender a 
las múltiple» necesidades de una manufac
tura a la moderna. 

Puede apreciarse por esta libera deserip-
clón. y atendiendo al plano de conjunto, 
que se ha proyectado ta fábrica da tabacos 
da Tarragona atendiendo con todo cuidado 
a cerrar el ciclo de fabricación ea forma 
tal, que, penetrando en el recinto fabril 
por un extremo tas primeras materias, ven
gan a salir por el opuesto los producto» 
elaborados, sia solución alguna da continui
dad ni retroceso, que representarla pérdida 
de tiempo y gastos inútiles, a ta vea que 
entorpecimientos en ta buena marcha y or
ganización de los talleres. 

Además, se ha tenido muy en cuenta, al 
dotarla da almacenes ds primeras materias, 
que éstos seaa de tina capacidad tal que 
permltaa ta marcha da ta fábrica aun cu in
do en un periodo de más da dos afios de
jaran da recibirse aquéllas por cualquier 
anormalidad. 

La nueva fábrica podrá proveer a gran 
parta del consumo ds ta región oatalaaa 

H proyecto ds edificio ea obra da los 
ingenieros se flores Quesada, Dardorieaa. 
Guerra. Tulla y PlaaaTla* ORIOÍ<. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROSÍEA. >— Beneficio da Catalina Bir-
oana. — La función ds esta noche será en 
honor da ta exquisita actriz Catalina Bár-
cena. 7 también en al da tas letras caste
llanas que tienen en ella una da tas más 
refinadas intérpretes. 

Para solemnizar esta acontecimiento se 
estrenará ta comedia dramática "Corazón de 
muler". 

Catalina Bárcena bao* da ta Interpreta-
CIÓD del personaje central da ta nueva obra 
una genial 7 definitiva Idealidad, poniendo 
al servido de ta misma todos loa recursos 
da su talento. 

« a a 
Kf.DORADO. — Praaantaaldn 44 la aom-

pañla Loreio Ppado-Enrlqoa Chicote. — Ma-
fiana hará su presentación en Eldorado ta 
compafita cómleo-llrica de ta genial Lorcto 
Prado 7 al gracioso primer actor Rorlqua 
Chicote. 

Serta nuer.'I poner do resalto loa mérilof 
jwsonalísiir.Mi ds Loreto Prado, Intérprete 

única de un repertorio especial, ea al qua 
nadie ha Intentado siquiera disputarle ta pri
macía. H arte de esta actriz genial, en al 
que ha conseguido éxitos clamorosos, ea taa 
sayo e Inimitable, que lo miamo triunfa ea 
el género dramático qua en el bómloo. Ea, 
en suma, Loreto Prado algo excepcional ea 
la escena espadóla. 

La compaftla. como decimos, ae presenta
rá mafiaoa, tarde 7 noche, con '¡Que ta 
crees tú eso...!*, cinco cuadros da Linares 
Becerra y Javier do Burgos, música de Qius-
lant y Badia, y la zarzuela en un acto y cua
tro cuadros, de Angel CaamaBo, música da 
los mismos maestros, "iDe Miradores 7 ai 
prueba I". 

A estas obras seguirán tas de más éxito 
en que desarrollan todas sus relevantes ap< 
tltudes Loreto Prado y Hnriquo Chicote. 

• • • 
Fin do temporada en al Tlvoll. — El do • 

mingo por ta noche terminó sus tarea» en el 
Tivolí ta compafita de zarzuela 7 opereta Pl-
nedo-Ballester, que eon tanto élite ha v-j. 
nido actuando en dicho teatro. 

El programa de la nochj lo formaban "Las 
maríscalas" y "La inonlorta". 

En ta ya popular zarzuela de Ramos Mar
tin y el maestro Guerrero, el barítono sefior 
Lloret cantó el primer acto y el tenor Ven-
Orell el segundo. Ambos artista» cosecharon 
entusiastas y merecidos aplausos. 

También el público despidió carioosa-
raenta a ta geatlí Victoria Pinedo, a la mo-< 
nisima Ooylla Mir. a ta celebracllstma Joee-
Ona Bugatlo, a Luis Ballester, Alaria 7 de
más artistas de ta citada compafita. 

Esta salló anoche para Madrid, donde de« 
be debutar a mediados de mes. 

• • • 
Ha terminado ta actuación da Slmó-Rasd 

en Novedades. — El sábado, por ta noche, 
tuvo lugar en Novedades el beneficio del ge
nial primar actor Ricarda Simó-Raso. Se pu
so en escena ta graciosa comedia "Kl f.ueslo 
de antiquités" y ta historia da los Quinte
ro "Korlunato". 

Interpretadas por Ricardo adquieren gran 
relieve hasta las obras de escaso valor li
terario, y asi "El puesto de antiquités" cons
tituyó uñ nuevo triunfo para el beneficiado, 
enyó laleato dúctil le permita interpretar oon 
raro acierto los personajes de mas opues
tos caracteres. 

En "Fortunato'' el sábado, como siempre, 
ta Interpretación de SUnó-Raso fué creación, 
excepcional, única. ' 

Las ovaciones se sucedieron durante toda 
ta vetada y abundaron los valiosos regalo* 
al admirado actor. 

Un triunfo más. 
La compafita despidióse anteanoche coa 

"La mata ley"; acudió al '«atro numerosa 
público 7 hubo para todos los artistas aplau
sos a granel. 

MUSICALES 

El Instituí Catata da Ritmiea 1 Plástica ea-
lebrará su sesión de fin de curso en el Pa-
lau de ta Música Catalana mafiana, a tas días 
de la noehe. 

Después ds leerse la breve Memoria da 
los trabajos realizados durante esta eurao, 
el maestro Joan Llongueras, director y fun
dador del mencionado Instituto, dará una 
conferencia desarrollando el tema "Conside
raciones sobre ta educación musical de laa 
nuevas gcneraclonea y su iniciación desde U 
escuela primarla". 

Seguidamente, tas alumnas del Instituía 
harán ilemostraelonos de solfeo 1 rítmica se
gún el método de Jaques Daloroaa, finali
zando ta sesión con estudios a Interpretacio
nes do plástica animada y algunas cancio
nes 7 piezas para nlflos. 

Podra asistir a esta sesión todo aquel 
que se Interese por ta labor del Instituí Ca
lata de Ritmiea I Plástica, mediante ta co
rrespondiente Invitación, que por todo el dM 
de hoy pueden pasarse a recoger en ta 00»-
sergcrla del Paiau de ta Música Catalana. 

VARIETES 
Funeiin extraordinaria en el alna Principal 

de Orada. — Esta noche tendrá lugar en el 
teatro cine Principal de Grada una fundón 
cttraordlnaria en honor de la aplaudida can-

ônetlsta Ramón cita Rovira, que con Unta 
éxito viene actuando en aquel coliseo. 
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L o s m m m 
BI día 29 de jnnlo úllimo se eelebrí en el 

Centro Republicano da Gerona la anunciada 
asamblea de representantes de las organi-
noioncs republicanas de las comarcas ge-
rundenses para acordar la eonsUtuoiún de 
Un organismo común de dirección. 

La asamblea turo verdadera Importancia, 
pncs a ella asistieron cerca de un centenar 
de delegados que representaron a todas las 
organizaciones republicanas de los seis par
tido Judiciales de aquella provincia y a nu-
merosos e Importantes núcleos locales sin 
organlsaeión oficial. No hay que decir que 
desde el primer momento quedaron exclui
dos de la convocatoria denos falsos repu
blicanos e ex republicanos que aquel mis
mo día tuvieron a bien reunirse en Porlbou 
eon elementos de la U. M. N. y bajo la pre-
eldenda de Olérdola para festejar que uno 
de ellos, oon procedimientos por el estilo de 
los que tan Wen ealifloó el sefior Bstadella 
en el Senado haya logrado un acta contra la 
voluntad drl p"!""!1'". 

Asistieron (ami>ic-n a la asamblea de Ge
rona laa más distinguidas personalidades de 
la política republicana gerundense, entre 
ellas diferentes alcaldes y todos los diputa
das provinciales dd partido. 

La asamblea celebro dos sesiones: una 
or la mafiana 7 otra por la tarde. La de 

la mafiana se limitó a la presentación y acep 
ladón de las oredendales de los delegados 
T al nombramiento de la Mesa, para lo cu! 
fueron por unanimidad designados el dipu
tado a Cortes por La Bisbal don Salvador 
Aibert, como presidente; los señores Mar-
Un Carreras, de Pigueras, 7 don Lorenzo 
Busquéis, presidente del Centro Republloa-

Ío de Gerona, vicepresidentes, y los sefiores 
olosá. presidente del Centro Republicano 

fie Cassá de la Selva, 7 Casáis, del Centro 
fia Gonoentradón Republicana de Olot, co
no secretarios. 

La sesión de ¡a mafiana terminó pronto pa-
fa que los presentes pudieran adsCr, como 
89l lo hicieron todos, a la manifestación que 
so celebró, como todos los afios en Igual 
focha, «1 honor de los mártires de la Re-
públlea, comandante Penrándia 7 teniente 
BdMs, fusilados eu Gerona el afio 18848. La 
manlfestadón, por dicha causa, tuvo este 
«lio una grandiosidad y una hnpcrtanda su
perior a los anteriores. 

La segunda sesión, que tué la verdadera-
«ente tmpórtante, empezó a las tres 7 me
óla de la i K T ñ f h»¡n in nrcsídcncla de! sefior 
Albert. 

En nomoro de la Comisión organizadora, 
el diputado provincial sefior Quintana de 
I<eón dló cuenta do un extracto de las oon-
testadones dadas por todas las organlzado-
ii«s republicanas de la provincia que fue-
fon consultadas a un cuestionario que com
prendía los principales temas polítioos de 
Jetualidad para servir ñe fundamento ideo
lógico a la nueva organización. 

Puestas a debate a manera de ponencias 
«Ichas contestaciones, y apareciendo de ellas 
¡jna casi unanimidad de pareceres, enten-
Uósc por todos los presentes que podía dar-

por constituido un verdadero partido, ha-
«endose, empero, constar, a manlfesíado-
j1*? de! diputado sefior Noguer y Coraet, ca-
jiirosamenle aplaudidas por toda" la asara-
•̂«a, que era aspiradón unánime de lodos 

H? republicanos geriftídenscs, ya unidos y 
•̂ nnizados, integrar, «nanto antes mejor, 
•** más vasta y amplia ortranizadón que 

proletariado 7 ta efectividad óieillania una 
intensa labor rotoraiadora a Interveadonis-
ta en materia social, la defensa Ilimitada de 
la causa nacional de CalalúQa oomo proble
ma de libertad que debe ser estimada, pre-
eonlzardón de ana poiitioa tatemadonal a 
base de la mutua astbnadón 7 respeto de 
los pueblos, abandono de Marruecos por Es-
paCa 7 repudiación de toda empresa de co
lonización armada, etc., eto. 

Como forma de organización del partido 
se acordó la consUtudón de un Directorio y 
la creación — que se procurará sea r&pí-
d — de organismos comarcales y locales y 
como táctica ee aprobó la preconizada por 
los republicanos ampurdaneses y expresa
da en estos daros y eoncisos- ooncoplos: 
"Prodamamos los métodos intrínsecamente 
revolucionarlos 7 ertrínsicamente evoluti
vos." 

Para formar el Directorio se designó al 
diputado a Cortes por La Bisbal sefior Al
bert, los diputados de la Mancomunidad se
ñores Quintana. Noguer 7 Comet, Santaló, 
Rlu 7 Pnlg o Irla, oomo vocales natos; los 

Evidentes de las organizaciones eomarea-
del partido 7 un representante da las 

Juventudes. 
Acordóse también la edición de un porta

voz oficial del partido que reflejará toda 
la actividad dd mismo 7 será, además, efi
caz medio de difusión doctrinal. 

Finalmente, se encomendó al Directorio 
la redacción de un manifiesto o documento 
que slnlelice 7 exponga la idealidad de la 
nueva, organización 7 sus propódtos res
pecto a la actuadón de la misma. 

La asamblea terminó eon unas elocuen
tes manifestaciones del presidente, sefior Al
bert, respecto a la obra a realizar por los 
republicanos gerundenses 7 al espíritu ex
pansivo que la guiará. 

En los debates hablaron, entre otros, los 
diputados provinciales sefiores Quintana, Pan 
taló 7 Noguer y Coraet, el alcalde de Da-
ñolas, sefior Dllm<5; los tenientes de alcal
de de Gerona sefiores Rahola y Tordcra. el 
de Palamós sefior Fábrega 7 Pou y otw 
asambleístas. 

Tuvo esta asamblea vordaderá! Imporlan-
da, que el tiempo liará acrecer, pues los re
publicanos gerundenses so proponen que 
sea el comienzo do una Intensa campaña de 
actuación en todas aquellas comarcas, de 
gloriosa tradición repubUcaná. 

fcimprenila 7 una por fin todas las fuerzas 
f« Ixqulerda catalana, a las que la asain-
J;*a acordó dfrifrir tía e.moeíonnr.te saluta-
'•Oa 7 na patriótico requerlnalonto. 

Como denominación ee dtó al partido la 
•« psrtldo federal nacionalista, sentando co-
«o beses ideológicas del mismo la Repúbll-

roderaliva oon ana amplia eoncepdón del 
Jjegrama plmargaillano, la más estricta lal-
J««d del Estado eon respeeto a todas las 
•reenclas, la jncorporacJón de los Ideales del 

C o m e r c i o y ñ m s 
m e r o s PUBLICO» 

Carpetas pror. A */*. e. 1910 varlast?' 
^ o r .4 w ^ m l A m u e r t e A.^; 

L o s n a v a r r o s 
Hemos recibido el programS de los fes

tejos eon que la colonia vasco-navarra o«-
lenrará al patrón San Fermín. 

Oran festival el día í, en el Turó Park, 
eon música de la tierra brava 7 Jotos na
varras. 

El día 1 socorros a los navarros necesita
dos 7 banquete regional con platos nava
rros, chorizo y cordero de X'amplona y vinos 
de Arta joña 7 Cascante. 

El día 8 obsequio a los soldados vasco-
navarros que se bailen en la guarnición. 

El 9 concierto en el local sodal dirigido 
por el maestro Urmaneta y eon el concurso 
del tenor navarro Luis Lsrralde y condones 
de cuna por la seSorita Pepita Sanz, com
pletamente navarra asimismo. 

Se cantará el Guernikako Arbola, de Ipa-
ragulrra. 

El prograrna que ee nos hs envUdo os
tenta al frente la bandera navarm. 

EL DILUVIO — que cuenta entre sus re
dactores con dos navarros — se complace 
reproduciendo el Indice de estos festejos, en 
que tan disorotamento van mOzclailaa 1* ca
ndad y la diversión. 

•> isa, tas ^ m al l í 
ai - • m u sHJ 
" • - • 

towrtlzabte * -*/\ aerla A.., M r.f 

S '¿ '<:*e*¡* *••» »•» ni 

_ O,.. >.< ati »• ^ n . » w ••• ••• 
_ , . . . . ••• Sn diferentes series..* . . . >.< 

• i 
m 

¿ & V I " - ^ 

5 ; • d-
* - * « a 

J p K dlferenles serles. 
n ^ l^tíro *eno. 1." Jallo 1022 

•/•, serte A. i • 90,000 , 
• « «. i • 141.000... » • A, 1 a 134.881... . . . 

" B, 1 • «3,806. . . 
ayuatafltíaBls de Barcelona.—-Deads, 

manleipsi ¡ntorloi'' 
« 1004* 
" 1005, 
• 10U6. 
• 10O«< 
• 10104 
« 101S, 
" 101Í, 

1818, 
• 1918, 

* ^ w w? 
i'JJ ¡'•-í?* »•« , serie A_ M • 

O. amp... ... 
. . . l.S 

70'40, 
70'4(V 
TO'SS 
70'25. 
;70'25l 
86'90 
8G'80 
se'so 

89'50 
89'60, 
96'65 
96-50 
9C'65 
95'55 
96'5& 
gG-ao 

86'50 
96'35 
96,40 

tOO'80 
100'80 
lOl'fiO 
lOl'GO 
100*65 
100'85 
lOO'áO 

78'65 
78'65 
78-25 
77••— 
77'— 
77•— 
.77'50 

• « 9 . 
• * B. I." a.. 
" • B, amp... 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 70,40; Amorlizable 5 

por 100, »6'15; Exterior, 86-45; Banco da 
EspaGa, 590; Banco Espaflol de Orédito, 
152-50; Banco Rio de la Plata, 240; Taba
cos 243*50; Azucareras preferentes, 83*50; 
Cédulas, 89; Nortes, 334*50; Francos, 41'70; 
Libras, 32*10. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 41*80; Londres, 8!*35; 

Berlín, 0*0075; V.enar0*0125; Roma, 30*65 ; 
Bruselas, 35'80; Zurich, 123'90; Nueva 

York, 7-075. 

C h a u e s ? C o m p a ñ í a , S. en 6 
Banca —> Valores .— Cambio 

Rambla Centro, 6.—Teléfono 1231 A, 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 12«*50; Onzas, 126; Isa-
bd, 180- Cuartos, 126; pequeño, l i é ; dó
lares, 65 26; Libras esterlinas, 32*25; Fran-* 
eos. 126. 

Billetes. — Fraaoos, 41*60; Liras, 80*10; 
Libras esterlinas, 82: Marco», 0*004; Coro
nas, 0009. 
CfllKStOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS onciALMEItTB FAOILITAOOB 

POR EL BARCO DE CATALURA 
Portugal, 0'32 pesetas escudo; Argentina'. 

2*48 peso; Holanda, ílorio; Sueda, 
1'865 «orona; Noruega, 1*125 corona; Checo 
Bslovaqula, 2*115 100 coronas; Polonia, 0*01 
100 marcos,'' 
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^ A N U N C I O S 

P a r a 

l u c h a r 

c o n t r a í a 

C a r e s t í a d e l a V i d a . 

P a n todas la» a f i c c i ó n et do loa r iñon*», í e j l g a f os-
l ó m a g u , V contra la* manifettaclonc* del artrilUmo, 
es menester quo beban agua litinada. Keat lsarln 
considerable cconomU h a c i é n d o s e l a en casa con loo 

immts id v G ü s r t N 
que ponen agradable. dig«»tW*. gaseosa et agua, 
d á n d o l e Verdadera actividad. T a l agua ** mezcla 
con e l Vino al que da ejequisito gusto. E s e l r é g i m e n 

m i s eoguro para enfermos i sanos 

U cij* d< i i ptquMPi |nn kMtn* l l IhnM át aduni. 
D«7Mk«««Mrri M e«^*aa i DAUIAU OUVEKSS, 

ta r . » « • f* »—iMn» 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p i a s . 
uiou.nino HUUTU " p t R C i P T ' 1 coiau-
veudiiH auierlcauo r t U r t U I <l« y p r a c 
IIC» p irator antico « o resurto», qui- se alBOM* 
• i ru , tu c- m ' un ouauk no admece c- loa de 
lée los ile .UB oiítoinaa iranocsca. uupcnuidol- a cu 
ralldad. «o.uw'.uiMi y ea .<•» renu.uiUu» P '» | i . r > 
no CVUI«DCI>»I y curarlón mo c i t í e ta hernia que 
tradura . «Oki ptaa. ee resalan al <i<ie tíemurstre 10 

COnlrartO. D « H c o n U . i < S d a l o a t r a c a t t n t t n n I m l l a u t o r a » 
oouiprsr i IUÍ-UI. >-uv reuditie n i.r.i -ti-r . ata unten rer y ensayar este 
marari.lKav aparnlu. KNÍAVUS URATt8; d« < a 1 y do S a X - O a » 
P A t . A U - Uati» Anchii. 14. unui » » ur p»t < de is Mrrcei . 

l e s eaceiiiis pveoeo mmm oe gomi; 
1.a «u-uciuiic». H» auvuMu». 1*1 itugit. .icnci nía «cutou a i m u 

Sctm las citHciiv) uuMiítdat t KM atete «auictcsr u caer Utjr. pus», qut 
CarttOcarti» kita e» u ITIHUMM lol coauiHiuiio SANiBCL ti ttaj HQUÍB, 
Sa <uliri«iutiri.Ui rcuraerti M> rt lcu y ü* onOucii ouona cUMtluS 
rc*iu«lo«uiie m puedi-ti «-oranerei ot caer l>i5uc!io ee uo uoco Je «eua, 
• i B M i M t pennrt U) ej tnterloi a» la piel J t u raice* lo tbyirtics 
tntltmtm* cunto ai Aoicu tiunecti del cati a é o m renu >rn:nii-iiir os-
easMad osn r lru Kl ««iii-mriac saNiSEl ta I» «niurtOa. Que mo «s 
a l i t » lama» y w fninurnr «>vai[>rr rnrt i ouriris «ototmt la Hacen eos 
V***tr* proplar OÍSI»» Uioirdtat.imrMf- y.ir dchAjp ull l iurla Kl MNiOEl 
al Bmi Rbi>iB >!»]• rerrls rranTn» ar rin-.ült Ji:» ons^tro» orniiw «i«r-
l»cefcA«iio et un brultirto romoletn iy.¡e oUr» 4-tir» e) cuero -«fleiruils 
htrfmdo lMai«'rrei la M»t« el «. ivo » t* ecurtOo QU» DerriiH'ír * 
•es rabriios Mr.ni.f-s ¡tnitlmenu U trinupiran-wt ci^rfi n t p w trelet M 
eala* QM catwii'i r»n» mriAo m » < u '¡m* H M M * t-n» ^-nwriimtt*» HSHJ*-* " J * 1 " eiN»t«Ha de M lactone» al or»rl& Oa dses 
Meen* OerO*itn rs-nrmi en « T ' ^ n OALHAU OL'VEfiEA • EAtlUilJOaa. 
De JrsBts aa U.la» partas. • -

C t i i u f f e u r e » 
KO^nAlu» rapóla . rrulKHulC». 

doy leccionea oí» » nnOnS. rracti 
cm» sraoloa. T l w i l a w ' S " » t 

A V I S O S 

(QeiES SE6IETÍS 
V « < i A r a O « H U I * • f>l«i 
l.aruhla Llano Huquafla. «. 
cllalOB antrs cal i s» ttoasl. 

tal r Me l'ntMo 
Coosatta d " ' * l « r d« ' * " 
1 miaml -nto te tocc ' -Vo» i 

C é d u l a s 

D o c u m e n t o s 
M a t r i m o n i a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
Carntt. U i. -rtliiais 0 4 1 1 

Vías unoanas 
átlUU -PIO. -M«W1I 

Rut Biiraiíí it t. m i 
o r a e t o • **a<*nArnlmam 
¡(xa asa c > i H i f >is L te ptat 
Ap icar COC-BU l» • 
AnMIcta da u u r r e • • 
Curac^nne» 

• preotu* uior 

Q l l u í í de 
•ta i • k ^cunOmilM hc-nrnda caurta coa ribiUa* 

Ord. Coo. ASUNTOS f mCAKOM 
«erica—TtUm, 30, I .* Sr, Badla. 

V E N E R E O 
pCura rápida coalas 
[especialidades de la 
IfamadaPMAOELl-ísaltBia É l 

r • •.'>: i igui:jii»iir-«il»iir'»»a»»ana»aaatia m u a m i a i t i a i a a s » — • 
f 
-
I 

I C O R R E D O R E S 
A C O M I S I Ó N P R E C I S A N 

l aú l i i presentarse sin buenas referencias. R a z ó n : Calle 
(Jigaates, 2, despacho. Oe I I a 12 maftaua y 4 a 5 ta/de 

D e c u i d a d 3 e ¿ c u a l 
• reiuM •ü.tj. .ir oxiu> <a 
a reuo:iitjr«ila P o m a , 

d a P a r t i l l e a n l * «»• 
R o i S r K a a a s <»• l o s R i o » « • i ' i ' j ' s n • . * oro loca crucm iaara>l-
lloM'a ia p n i n » n fncciOa. aHraUtuyKndn vertaiteni enrasa contra tnnaa 
i*<e*ieriairlinieae'>ata/t<H*a. por cavo inouvu -lali* larsranceada 'S'o' 
DISO i>>ir p^raonia q i i e c - ^ i i de Dusna Mtiad i n o ' ^ t a * IKIM ea u><ia« 
ua pnnctp.K^s (ar.i'SCtao < iniruenaK la itapa'i*. r-or mfc»ori E . O U " 
r 4 n . St. ata c TstuAa t v l t , UAPSÍD Circstosfc VA*. 6. Alstee. 
Tassie o s i c c ú d i i o . c a s a c o C 
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La rerfla sospendlda 
fMb'fect rtlsvsuiüa cuo t>iiU»rM 
•l>l IJta* ÜB PIUII - JC*. MMU> * IO 
DIKHRO i.onn «Dnau. li'Dili.UI 
ip>«MT ana can «'lo paarla» 
B e ñ l * mmaii n m m t t 

CONSULTA para OBREROS] 

^ V E N E R E O 
S ' ^ k í S p u r g a c i o n e s ! 
; PABLO.l», 0»IO«B»9»«L.l Hfc 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

•.U«A l ' a . r . ' . ^ l . . 
oo tudas aan lurma.' v mi» • •-
con «i muco r acr^rtiMtfo ira 

•aiotanto eicia^iTu •!•> 
O r . O o B f i e i g o 
• s , O o i a d * « e i A s a l t o , l ' 

V í n r i ü >0 • 'r,'>-'n a ?aujMH pura r 
IIUUO u Hueñi-a Airen. Kacr.D.n 
J .ILi V i o nft-n.tn. 

S o ñ o H Í B S 
vara ..MM Ü.- c o e iii«wae--i<}D 
ir 'S 'Uiu.-MaadrtolOd a e l a 8 U r -
le . I. 1- «J. mita a. i Airo í l -ira!. 

A • K ^ C I J Ñ 
;0Deri5l3 tonsoguir un pl*j »m 

pi»»r traspaso t , OueK.s tom.-r 
"oiuVnltainente 7 Visitad *l twr 
oan Pepet, tillo San nafael; 3. 
•RTA. joven r. esbibUflm., aeM.i 
aira c. sao*. PonleBtt, S í , i . ' , i . * 
v:unA so ofrcca servir pers.nia 
«ola Mera o Barcolona. Kí-.rltilr 
• KL DILUVIO «186. 

CONSULTA 7 % S * $ ¿ T . 
Ap i< i] DIM. Cnr^nOnor^DlA 
piiir ino-i^H. jota ml-itH' IMn 
• l , tola' Cénalo ae, .1 

OonHuU rio ullnloo 
11) ' 1 v •!- 0 a S 4 p u . b .0-

«••1, 5 pV^K. Kr nóinicn rv>re 
' b'- r t •!« « • A; HWIIIP i pta. 
lS&ISi>t»H. BSUD sl^n ¡racanti 
'-ad • >« la Ho. »W«ia. 20 psxtaa. 

E C D P l i E O S 

y e o l o e a G i o n e s 

A L L O Z O 
an« -«a ptaet >:•> ou imurcnta A l 
ia. Vll-HrríVi, n. 
XAPATKROS: Halla-oper«rio~pirs 
ÍOÚO, ala preirnslones. Vilamarl. 
'lomrfo 47. cmiUn Orauvla. 

A p r e n d i z 
f^tistujor. — Vc-iraHans, t, ».« 

CHICO 
P<ra rrcaiK», se oeccslla: tañar* 
De entrada 10 pesetas nensatlas. 
•Uiubla del Centro, namero I t , 
tinneipal. i.» Dentlsu. 

SASTRE 
Palia medio oOclal. — Cañe del 
HoeplUl. U7 . I.«, 1.» 
k n A - t a v n ••>'?••'*••'• adn un. 

UMl'i y apreodiia, 
Borrfl,. «i; HIHIU. I . " 
P n l t s a a"" apre'ndiia d« N 
, U l a n o s . N • p-wen 
^ U . i « H-MOVal, l ia xa palería 

Se empleará Z T i v ^ . ^ z 

^pelc tvr i» fnlin. i i W t - r i a 4. pi. 

P l a n c h a d o r a 
^•iia - floinl». Ara-ríiii bajos 

TílIJ^IE-HfPSESEHTIlHTE 
O vtal-bi* > raprwisuiaulD roo 
rrrxnaciaa r s i i l /a i .u liaala 15.000 
ptaa. «o •.freea para Ai t -Mludi a 
canas VTU* -»crij)ir a T. US >IAd. 
Sa i UMHU. tO. Urauada^ 

pmi f . .Hiin./ i i riaHiil.nca.M, 

A p r e n d i z ' r r - B ü « ? ' ¿ 
Tieu B de cuujr'ia. 

S e n e c e s i t a K f f i 
Oau Palj.i». 118. R. t . do 0 o 10 
( B a o t f - n A •'alvon m e i i l i a o C 

H l * * «J c í a * » y oficialas. 
lob-rp uimi il 23 I.* ICIiiti. 
0 M l « n v . ^inv'raa para i r a . 
W UK%UMM. ualu renonhi. Ka. 
c n u i r a 1 i - in iv i r i , na-ii.</7. 
g a «¿J 0 1'nitR buena 
g a " > ? a ivilf quera. 
Cauaua M o n n c i M l i ) . ' 
f^n l t f 'n ""a 6'it-na onolaia 
• n a a . 8 '» Tiotl-roaii»-piel 
yaaha'ioiie 23 a-SI D^xeia-i «einnnn 
«a. co i i í e l . de ClOn'». 301. K&br|. 

r a d> nr ' iml 'x ni*». 

E m p l e o e s t a b l e 
-o d i r á eo • na do impuriHntn 
•iiortii>.1 > 8540 HU«. en weUl iet . 
•carn'jir a J . u^ita. — Calla Proreu-
aala. otiia. S . 63/rera. 

V E N T A S 
Thllia cu ' • ' '"•'< 3 puertna eoquloa 
MCiilil! i:or «lOiis. aiquidir. 
LUltril l"'l̂ Clla " -''<-"i'J- a:" 
Tlaa^] 'uiidi bnoila 8. Pafiio por 
IICHd 90 is. a.q 10. 

r i . , enq nn-n . Tivl^nd» 
lochas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 

n u a a a e o m o a l i r c o n 
GOAL. \ m , 51. i ñ i a i m i 
Sncnrsal: fibla. Flores, 13 

• i á i o n o • A 9 * » • a « > S A 
N o s a c o b r o n<talMn4a(fo 

VeDOO eo Sarüanoia 
solara d.̂  4.B>* n-iini», (MtaiOÓ ">n 
»l»le .da jp pozo on agas cbuudanle, a 
2ja> poeta* cada uno. Darla raz4a 
ce ti Barrio de Monm.nl', calle de San 
lertr.l-Do, seAx Ba.-bcd Perniaíet -
Sardas.'!*. ' 

S e t r a s p a s a 
«ruS!iv.imt?iTU> con tieta habits-
elones. ';onJo Asalto, 0». 
So vomlo ratuiw^rla, 'Ippr.elio 
« • TQUUD di-pnall • tiara tr igu:!-
m . e,ii i i aemn f Tirtri^raa. = u. 
•'oT'rtPiida 31. «aqanilit. i , i '. 
Dipiplefa «••n mboi»r»» *enda 
DlblblGUI .-a'le .|H S.O Jeidul-
JM». B • -. i . 'd» II • *• 

Ifaies USIMIMS '}U»*n u««j nivciua 
oarall-Uiuo*. Kan ;'ab .i. hB pt i , I.* 

_ _ _ enrame en I * mT-
l U a ' i i b x c u a « a i r a 

reto O a n l l e e j 
tu. -o. tar a c ú , darcüon» 

S a 

R E U M A 
ylodi c l a s e da dolor 
•'eco<a r^aiicana^Dte D^iimioia 

A l « l a < U n a K o r r l o i cu\oa »ftO 
uw norprüuilMiiMa «ou aprubadu^ 
per eminencia! m^Cica* Uao ex 
taruo. <,'ou un doio 'ra^tin basta — 
Van'aea :u4in m centma iiaaa 
peeiScoa. DapdMM tre'ieral plaza 
sania AP». 2r« Karmaclx 

* e t r a s p a s a 
Nanda da leitnmbrés, secas j en-
eldas. cerca me reído, por no po
dar]* ateeder. AV.- u, j , eamlcerl*. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
da (oda alaaa da 

btaautíalans j m n 
La í o i c i 9*wm qao M^uipro llene 

biH Urrtl1.47. n i . : - : i m i W 
•ERCNDEROa ta en Montju'ch 

y I J * PlanM. 
TICNDA i osjdn. se «. a prba. 
TABERNA eúntrlca por 000 daros. 
COURAOO lujoso, precio rora:o. 
TIENDA I. Piase Bn. Jaime, por 

too daros. 
•ESA de ledra, «ende so L , por 

80 eraros. 
TABERNA afurrit, por 100 duro*. 
POLLERÍA ^titrlca, por ooo ds. 
CARNICERÍA y otros ríacrt», por 

«.50o pesetas. 
CAFE-BAR. seradltado, por reU-

rarae. te *eiMK. 
LECHERIA b<jen punto, por loo d. 
BU DEBA en Stns. por 300 0>.ro«. 
TABERNA Hd.i muelle, pov 4.000 p. 
TIENDA Coll-Blaneb, par 100 ds. 
VAQUERÍA, por reti.-*r--e. se veude 
BAR-EONDA, con SO babltacloues, 

<e venda berilo. 
TOA. aceites y Mliones. 5o duros 

rajón, i prueba.-
TOA. comestibles, rmus , etc., por 

400 daros. 
ALPApeATCRlA, 10 «flos el mlsmi 

dueflo. l^O'O -ftisros. 
BODEGA oe Onda, por S00 ds., 

frasca. 
TOO. por malonler nenreio, 100 <L 

TOOOS CON VIVIENDA 
Otros sin «nanear. Borren. 47, gt. 

Z a p a t e r í a 
Trsspjso con Tlvf.nda, alquiler «0 
pesttss, hay iim*. f*9 jr elecl-l-
cldad. patio y lavadero. — nu4n: 
EepDiveda, 7», ».«, 3.» 

8a iraspaaa eaTA por di-ruueMn 
«el daeno. Bln mfael. t i . 
TRASPASO piso l,;00 P'as. eslíe 
Cera, alquiler 40 pealas. Tl-o-la 
e. femaLdo, son s.Vtano», ai<T!l-
l«r Zoo pneus. Tracp«o i.ooo 
ptas. RaaBu: Quintana, 3, lechería. 

k G R A M O F O N | 
Vendo oor IOO regí o» 
a IO oKJsaa » una 5»ia le * 
iRoia». Verlo T « H J es Z 
e o u p n r i o . — r e h e r í ¡6: « 

C A I ^ O A O a p l x i o * » ai C ' in 'a . 
O O I a r c S ,io d'-< lo 25 a 40rén-
ti ii-ja »l patiAd en H wylVi et cnllo 
Ha* 87. a «Cal «"i icaa Torráis.— 
TraBVla.Mda J a l 

i D a n / t a t " " " ' a oro^ia pañ I V J a l i y a l «aqa -roa Bii-vap- r 
• c!i>» mu dtir^x. Mim 89. Turrr-sa. 
mii iVIB .M. A c» M-ti.'U. 

TRASPASO 
mee* Boquerla. Hiion: Consejo de 
Ctenlo, oon.ero 317, I.», 1.* 

~ S i c i c & e t a s 
jretio mcreiiHe «r««Oo. t í * . 

G r a m o l a 
A m e r i c a n a 

Lo B r l ir U" exiaw. ei <i II 
•JQ . i..v- ro •%•<«.• Ytirk 
eistOSOíJoilara e-l4ea.si o u » 
ra :,, vendo uaraiialma por 
aaseniHrmn. 8'i'o» .i. lian ¡n 

Barberos pertomistas 
; uiL- > v.' , :. .uaqiiiiiar* d^ Ofr-

tar ei paiii abadas, vacio navala* 
Ulem*, n.aqninHe v lo la berra-
mlei .ut ne eme.—>«<• reciben en-
carin».—dirnbia, 4. ».• v en 
"eilo.'j U-i'iroirat. Callo Laor.-sno 
Mirrt ¡ó?. 
BARBEROS-. iriy~büeñas UarbeHas 
ea venta, dentro y raerá. Pulol, 
8*n Pablo, nomero 43. 

TRASPASO 
tienda j piso an^.-Blado. i— Pu
jol, San rabio, 43. 

C L I N I C A 
iltiiackin buena, cerca Rambla, reo 
clltinteja, traspiso. — Calla dal 
Carmen, 33, principal. 

BICICLETA 
rne>u* uadci'a, vendo. Ronda Be 
San Antonio, >(, tienda aaraoda. 
BICICLETA de oeasiún. vendo per 
100 pesetai. — Calle de Sea v v 
venle. nOniero SI, l » , 1.» 

TRASPASO _ 
kiosco rrente mercado, por 40 da-
roa. — Tauiant, 1*0. 
VENDO casi de comijaf,~a"prti¡r 
ORANERIA gran local, en merra^a. 
TRASPASO local, Paseo de Oraeta. 
PESCA SALADA InjoM, en H. 0. 
ACEITES y Jab.mes. esquina mera. 
LUJOSO bar con gran pianola. 
PELUQUERIA acreditada. Orarla. 
TRASPASO buena Ttv., poco tH-
MERCERIA l prueba, en Orada. 
HORNO de pan, icrodltido. 
KIOSCO frente mejor mareado. 
ZAPATERIA rran p'into. 
LAMPISTERIA .ou gran tl'eotela. 
TALLER «rplnt , mera Baja, • • . 

flüQUIüERES 

dormir « r.-.b l-'rode l-.f i r m e n . -
Vi.wiiimai.ffl 5*.í.* <•*» TaiuarU. 
• S o cede una i-jii tan^n amuebla 

«i>.u a ouriuir. Cai.e dao 
P.'b o. 30 l . ' . .* 

Se alqoiían SpjPsSSS 
"Entresoelo con bajo"" 

X plan . .qiit.tfr tniB biu por ulro 
u itoi-da v v enda do.^l a 100 pías . 
Belvad'-r*. 3- entreKnc o. 

t n e l C í o F " 
POr̂ OMB MI a rrt:od!V ua'ji.ai'ioueB 

Hiuaeb adu» c b> teros K1 o •sormlr 
en principa . • :u. Inlern^cionai, 
nOmari» a u-iiindorn. | 

S- m q II a ¡i v nue inrr* con ven" 
tieinco mi- paiinii*. larn-on 

:UIIIUIO- estación rf-.m Cuirat. Ka 
rija. Taolav nfi-ii. i . Kw, 3', a» 

~ HABITACION ~ ~ " 
dormir, t'j pesólas. — Eseudl-
llera Blinebs, nün-.ero s, ».• 
HERMOSA habllicldn, bulrón cawi 
cananero *olo, prf.clo mfVUco. — 
Calla d« Bliy, AS, 3.*. 3.» 
SE CEDE dormitorio amueblada a 
cabulero. Lerna. 4. 3.*, l.«, 
Plita Real.. 

desea un Joven «.tío a Oí 
Poniente, 33, 3.», ! . • 

HABITACION 
amueolada i nialnmculo solo, eaa 
dererbo cocina, 10 líeselas tama
ña, cirretas, 75, principal. 1.» 

Habltaci n amneblada' 
B*n Pablo, nflmern too, principal. 

SE ALQUILAN 
una o dos h-'bliaclous aaroaBla-
das, con balrún a la eaSa. — 
Hat-ia: Sun Pablo, US 

CEDO HABITACION ' 
para bouihrc. con ropa limpU. Baa 
Pablo, 74, ».», I.», trtrlleado. 

H U E S P E D E S 
SE DESEAN iJ'ti jiHcne» lodo e*. 
lar, cas* partic 35 ptas. 
na. Vlladomat, <!3, 3.*. 3.* 

— FAMILIA CASTELLANA 
desea dos bue(ped~ a iodo 
San Pablo, 71. I . ' , M 
OASA particolar admite < « • 
baéspi-iics todo eftir o sólo a dar-
mlr. P.üMa San Antonio, I , 3.» 

••• - -.i Ieab. • . i lomiT .*nw.a i 
mea, e ITO-I ftnl—L JonM Nueva 

••••en • O're- «. C»l e J ip', 1 V %,' 
BE DESEAN «R9 S tfob hñ*il>édíS 
a todo r*Ur, propios eroiiúmlco». 
Plao, nomero i o. 3.*. M 

Se 
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C O I W P Í ^ A S 
ALHAJAS, PAt-eiblAa, DrUliatw, 
perla*, címeiaidu, oro. platina r 
¡MBMduras. t'mea CSM qus paca 
más altos picólos qua otras, tur-
buo. « fíats KcaL 

E l d o m i n g o 
se par '10 una cartera autre el aa-
ú é D Qe Rubí y ta etucuiu de Orada 
no arta na la de elia, se irrHtlQcarft 
au deroluclOa. Va>eocla,283. ilma-
c é a . y Traresora. Cd, Panaaerla (O.) 

S l f ^ V l E f l T E S 1 C O M P R E U S T E D 

COCINERAS, camareras y crladaa, 
se colocarán con bueoos sueldo». 
Honda 8. Antonio, 88, El álodolo. Mía le IMIÜ 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
CDB N U B S X B O S C O R R B W P O N S A U B W 

L o t e r í a N a c i o n a l 
SORTEO DEL DIA 2 DE JULIO DE 1923 

PREMIOS MAYORES 

1> — J3,90I — 100.000 pesetas 
DARCE/.ONA-Madrid-Palma-Valenola 

2.» — 1,381 60,000 pesetas 
Oviedo-Madrid-San Sebaslián-Sevill* 

Marchena 
i . ' — ÍS.C43 — 80,000 pesetas 

BARCELONA-Viloria-Ovledo-Salamanoa 
Sevill» 

4. . — ir.,738 — 10.000 pesetas 
YalcDcla-Madrid-AIameda 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

S3.550 Paloacia-BARCEI-ONA-Málag* 
Madrid-Bilbao 

1.865 Madrid-Buriros-Sevlila-PorluRa!»U 
18.728 Palma-Sevilla-BARCELOXA-Sala-
• maoca'Valladolid 
4,761 Madrid-Santander-Sanlrtrar-Mayo 

18,7í7 ííaDUndor-Zaraíroia-BAHGEI.üílA 
Valencia 

33,5<7 Madrid 
2.415 Herrás-Sevllla-Cúrdoba • 

22,867 S.inUmder-Madrld-BAUCEr,ONA 
M&lara 

35,2P6 BABCEI.ONA-Madrld-Salanunoá 
• • Campillo-Sevilla 
0.316 Madrid-VaUleoeftas-Santander 

- Bilbao » 
7,260 B ARCEuONA-Cartafrena-MuroU 

San Scbastito-Vaionoin 
17,9!2 Ponlevodra-Murcia-La Linca-Madrid 

Cádiz 
3.982 BABCELONA-Valencía 

S3,25» BARCEI.ONA-Cabcza da Bucy-Jerei 
Ciudad RodriRO 

-8.492 Madrid-Sanlandcr-Palma 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

Bl 92 
Decena 

Centena 

135 186 206 209 824 253 282 293 
344 348 353 391 392 396 420 451 
457 458 493 522 552 691 653 701 
775 782 783 793 872 889 901 904 
983 

•11 

049 106 109 133 159 173 134 192 
207 253 269 270 291 308 310 329 
370 375 397 446 456 463 505 586 
558 565 602. 603 628 633 775 78» 
836 866 872 891 899 921 974 

Dos mil 

009 043 0«4 012 151 152 16S 167 
2C0 201 217 235 249 265 268 284 
308 303 312 328 333 390 416 424 
450 451 411 476 49S 508 519 538 
«43 649 66 8 667 719 . 781 739 7 43 
760 76S 782 793 799 803 813 825 
870 905 930 973 969 

338 
454 
706 

198 
338 
542 
800 

180 
286 
447 
627 
747 
MS 

Tree mil 

107 143 153 161 209 264 277 279 283 
289 330 355 373 381 383 444 448 449 
454 462 468 484 517 525 577 658 679 
697 721 754 782 792 812 835 843 845 
930 932 967 «88 

Cuatro mil 

039 0 i2 056 094 117 183 225 218 270 
302 349 363 376 879 387 431 457 501 
527 529 604 633 639 653 662 679 699 
725 760 771 831 831 864 891 917 932 
956 906 

Cinco mil 

016 031 034 039 050 118 128 135 190 
197 804 212 285 309 344 315 348 419 
473 533 534 618 645 673 753 758 778 
813 í>»3 901 913 923 951 963 988 

Seis mil 

0C3 147 165 207 211 239 243 278 280 
285 310 315 348 371 398 400 408 408 
411 416 488 464 605 548 625 637 654 
662 689 731 746 769 793 802 814 832 
899 904 939 969 

Siete mil 

000 011 084 077 148 176 178 213 258 
261 359 409 444 458 466 487 519 5*1 
587 603 619 655 657 667 734 776 790 
880 806 873 892 990 995 998 

Ocho mil 

009 013 031 065 088 123 124 137 139 
169 183 191 226 284 304 306 844 490 
688 COI 608 681 630 051 665 667 768 
815 690 919 938 958 961 999 

Nueve mil 

011 085 029 034 040 053 081 098 157 
180 198 208 880 837 261 £68 869 304 
315 334 338 339 378 379 388 418 419 
440 499 517 534 536 555 559 594 598 
678 705 741 784 785 807 88» 894 896 
902 911 93S 946 965 

Diez mil 

023 037 107 123 126 129 14* 175 179 
193 233 266 276 888 887 890 337 .351 
428 467 490 493 505 508 538 564 586 
700 728 767 799 880 831 837 8*1 870 
875 931 998 

Onoe mil 

O i l 001 104 187 129 170 175 245 264 
290 382 386 897 415 426 431 467 478 
480 483 488 493 494 503 508 594 607 
707 71» 788 748 769 790 850 B5¡ 911 
980 967 

Doce mil 

008 007 028 010 00 57 059 062 117 122 
139 109 344 355 492 519 551 570 582 
628 700 743 74» 76,6 768 841 86- M 0 
883 913 023 M * 971 983 

Trece mil 

033 047 075 077 083 08» 090 111 140 
183 194 19* 250 255 281 891 898 818 
328 838 344 488 466 467 493 575 617 
618 658 684 784 782 818 838 905 938 
948 95* 984 993 995 

Catorce mil 

027 048 071 077 104 112 130 162 17» 
180 245 256 284 300 321 348 349 354 

305 417 431 457 490 553 659 686 707 
762 766 797 '800 829 838 832 917 938 
953 966 

Quince mil 

010 024 101 145 160 194 851 854 861 
304 381 334 419 428 440 568 568 600 
063 065 668 689 693 697 159 606 818 
839 841 668 878 897 904 971 990 

Diez y seis mil 

021 023 050 063 092 11* 148 158 183 
199 818 218 234 258 262 265 284 380 
327 348 3*1 400 415 450 465 464 488 
013 553 566 608 735 793 800 808 810 
824 838 863 808 883 922 950 964 961 
968 996 

Diez y alete mil 

008 021 025 038 051 078 118 164 218 
216 238 284 295 306 318 331 357 385 
416 420 448 464 495 519 526 533 5*7 
582 595 598 599 622 056 978 678 7*7 
779 886 804 88* 831 842 871 936 944 
908 911 981 

Diez y ocho mil-

018 01» 028 031 055 05» 095 101 11* 
124 163 165 180 190 222 23* 242 848 
280 28» 299 388 345 851 488 454 457 
467 505 553 599 600 018 687 769 710 
781 801 809 834 858 885 951 

Diez y nueve mil 

018 051 018 084 108 111 130 151 158 
159 248 269 SOS 38» 35» 398 481 4*7 
471 41* 014 563 611 74* 760 768 790 
805 811 841 663 871 878 683 906 901 
954 972 985 

Veinte mU 

028 064 148 150 224 315 329 348 868 
401 440 43» 474 511 515 532 54» 583 
594 629 628 638 654 657 700 701 704 
706 73» 787 794 818 88» 831 848 85* 
866 81» 894 938 948 94» 988 990 

Veintiún mil 

014 036 046 096 141 153 151 1*0 214 
834 841 243 257 288 397 318 328 339 
:J42 412 421 427 432 484 63 1 544 64» 
642 643 611 714 137 151 160 1*1 1*5, 
891 964 965 978 
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Veintidós mil 

M5 020 064 07B 093 105 HO 1 M M 8 
Í Í 8 Í46 919 191 308 3-45 JB1 «68 861 
869 408 410 437 469 47« 6 Í I Bt« 857 
B77 694 600 «37 «43 •7« 743 766 767 
»4S 967 

VeSr.titpe* mil 

149 162 176 196 234 t »» 330 SSO 390 
400 414 448 514 520 581 602 612 615 
165 685 687 722 761 766 768 784 789 
192 799 806 836 349 856 366 314 333 
«59 #87 »»a 

Veinticuatro nü . , 

«28 044 «SI 067 A07 116 158 286 315 
3<1 465 477 524 634 687 691 «16 619 
«33 «48 «56 «71 692 697 718 141 768 
369 T i l 773 190 «11 928 «82 383 999 

Velntioinco mi l 

«01 032 077 101 110 194 174 190 207 
(27 261 287 302 893 452 460 624 627 
«20 637 641 684 718 722 786 739 781 
S97 U 8 836 372 879 «63 « M 

Veintiséis aúl 

842 075 087 092 136 145 146 155 156 
196 204 211 247 250 258 «71 314 358 
«68 644 659 664 681 624 638 «73 675 
110 717 758 768 798 845 «48 870 820 
Í Í 7 337 

Veintisiete mi l 

815 041 148 150 184 229 251 954 871 
806 846 847 385 456 461 490 493 4 
639 644 649 660 735 747 775 798 857 
304 339 942 947 955 934 

Veintiocho mil 
«28 080 098 115 190 164 170 179 390 
294 811 317 841 342 411 415 441 462 
473 482 499 526 551 960 666 678 679 
(08 631 «43 647 685 713 721 722 728 
«13 816 884 907 918 945 978 «84 993 

^ Veintinueve mil 

«26 «32 094 049 062 080 100 109 114 
130 166 170 315 247 «Cl 390 395 802 
104 311 323 343 354 356 S72 405 442 
475 497 498 604 698 «17 564 «46 «65 
«84 689 705 740 743 764 «04 «13 823 
(46 847 367 919 944 959 98« 991 

« Treinta mi l 

005 075 108 195 201 306 314 323 338 
140 266 282 824 414 415 440 460 475 
893 495 521 543 «31 «36 665 676 723 
145 762 767 779 805 841 878 880 899 
813 95« «64 972 

Treinta y mn mtl 
002 00S 043 098 103 149 173 174 189 
196 206 216 237 345 259 373 374 832 
337 652 363 869 370 883 897 404 412 
414 424 436 438 487 499 616 618 669 
«11 636 649 653 669 684 690 722 726 
'•n 785 806 811 815 831 851 876 89C 
M i 931 967 995 

i' Treinta y des mil 
048 035 086 118 181 180 1<9 180 191 
199 233 «39 271 302 327 338 340 341 
257 368 376 389 414 441 444 483 537 
£58 602 653 678 691 709 711 714 728 
;63 777 805 806 820 833 915 920 923 
StO 941 949 960 

Treinta y tres mi l 

l SJ3 045 079 103 133 139 262 3S5 310 
« 8 385 411 417 427 433 443 451 458 
*B4 «94 523 524 532 540 644 649 576 

¡ J ' l 645 655 670 683 735 742 804 815 
| 8*7 865 916 938 «49 «72 «78 993 

Treinta y .cuatro mn 

JJf 034 055 «63 «81 883 095 188 117 
Í26 , , 7 t2(> 181 8,4 340 *«* 48<5 J** 528. 844 866 613 «19 118 «30 903 

019 059 
193 348 
437 485 
619 629 
822 834 
967 978 

Treinta y elnco mi) 

068 072 «81 «93 096 166 178 
312 813 316 320 355 359 435 
495 622 627 642 683 606 «11 
695 682 684 686 «89 762 304 
867 930 940 942 944 «47 966 

Tr«!n4a y aels mil 

002 071 
249 259 
548 659 
867 834 

000 037 
321 345 
541 970 
850 872 
939 940 

008 033 
225 230 
320 333 
481 651 
673 685 
807 814 

076 101 
276 299 
623 719 
889 893 

134 168 182 
377 440 471 
748 789 793 
909 «14 «35 

Treinta 9 siete mil 040 085 
876 425 
663 683 
873 874 
941 961 

091 163 167 
456 475 481 
710 746 758 
887 833 920 
998 

542 
842 843 
•42 965 

395 «97 
482 495 
780 891 
•22 933 

Treinta « echo mtl - ^ n ^ 

075 100 
263 270 
344 345 
663 681 
717 735 
869 876 

134 162 197 
270 282 287 
364 385 434 
601 610 (23 
739 752 758 
892 898 920 

303 315 
283 295 
471 479 
649 661 
769 778 
931 

| Notas de 
Gobernación 

UftA PCNSION s: LOS EMPLEADOS OC 
BANCA Y BOLSA i ' l ELECCION DC UM 

SENADOR 

Madrid, t . 
El ministro de la Gobernaetón manlfeatS 

hoy que habla resuelto el eapedlenie eeo-l 
cediendo una pensión de 12,500 pesetas a, 
la *ludad del gobernador de Vizeays sefior 
Ungueral, muerto a Uros en Ledo, que era 
el sueldo quo disfrutaba óllimamenlo el «e-; 
flor Regucral, a q'ilen se eonsidera eome 
muerto en cumplimiento de su deber. 

En la Asamblea celebrada ayer por loa 
obreros y cnipieados de Banca y Bolsa, dije 
tambiéo el duque -de Almodnvar que se 
aeoidó dar un voto do oonflanza al ComiUJ 
ejeeuUvo pora continuar les negociaeionea 
oon los banquero». . 

Tambiáo manifestó el ministro que ajet. 
so eelobrnrou las eleooiones en la UDhfer-, 
sidad Central para senador por dieho «en
tro, resultando elegido por 220 votos elj 
doctor Itccasans. . t ' 

99 aproximaciones de 300 pesataa oad» 
una para los 99 números reetantea de is 
tenlena dsl premio primero. 

99 aproxJnjaPione» de 300 pesetas ead^ 
usa para ios 99 números restanlea de U 
oectena del premio segundo. 

99 aprosimseionea do 300 pesetas eada 
una para los 89 número» restantes de la 
centena del premio terrero. 

3 eproximacionos de 800 pesetas ceda 
uoa tura los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

8 «prozimaeioncs do 600 pesetas eada 
una para ios números anterior y posterior 
ai del premio semindo. 

3 aproximaciones de 636 pesetas eada 
una para los números anteriog y posterior 
al del premio tercero. 

El presidente del 
Consejo v 

Madrid, t. 
H Jefe' del Gobierno manifestó hoy que 

hablo despachado eon el rey, aunque no 
puso a la firma decreto alguno. 

Hablando del eonOicto de loa transpor
tes en Baroelona, manifestó que, según las 
noticias reeibldas en el ministerío da la, Go
bernación, olrounlan más oar ru . 

Respeoto de la huelga acordada para hoy 
per loa obreros del gas y de la eleotriei-
dad. dijo el prcsiUento qno no se batt'A ds-
okirado. 

Hay buenas Impresiones, porquo I 0 3 obre
ros estsn al habla eon el gobernador, 

Gen3rm6 «fue el Consejo do esta tarde 
comenzará a las eineo y se dedlcerá a u l 
timar el pro7?Bto sobra ferroearrilfis y, al 
hay tiempo, se t ratará de alganos otros pro
yectos de ley, entra ellos dos de Hacienda. 

MILITARES 

EH fiscal irili ' .ar del Coaeejo Supremo do 
Guerra y Marina ha laformado favorable
mente el ascenso del general Sanjiujo a 
divisionario. 

So tiene ta seguridad de quo el informo 
lo aprobará el pleno que se celebrar! el 
sábado próximo. 

— El tenicalo corone! sefler MlHán As-
tray ha visitado esta mafiana al ministro de 
la Guerra solicitando que so le conceda cu
brir la primera vacante da en categoría que 
ocurra en Marruecos en las fuerzas íadi -
genaa. 

SENADOR LIBERAL FALLECIDO 

Madrid, t. 
Ayer falleclA en Madrid »1 senador U b i -

ral MDde 4« V l H l t f r t ^ —.—«—»-•»•— 

LOS DE CUOTA 
Madrid, 3. 

Bo el lo^al de la Asociación de estudian-, 
les se reunieron ayer los padres da suMa-. 
dos de cuota y acordaron celebrar e) do
mingo próximo una manifesiBelóo a. las 

?' media de la maflana desde la pinas da, 
Istelar a la Prealdencl del Consejo, p a n , 

pedir la repatriación. 

La situación 
de Barcelona 

UN MITIN 
Madrid, 3 . ' 
En el Circo Amcrioaeo ae celebró aya* 

un mitin organizado por el Sindicato Aniee . 
para tratar do la sltuaelóD por que aira-1 
viesa aotualmenta Barcelona. • > 

La eoDcurrenoia era muy numerosa. 
Las autoridades hablan adoptado gras- ' 

dee precauciones, que resnKaron Inn^csaa-
rias, pues los reunidos «ruardoron el mayor 
orden y a ta salida ee disolvieron paelfiea-
mente. 

Rieicrim uso de la palabra el anargnlsta 
Gómez, Hs sindicalistas Amallo Qnilea y 
üarefa Serrano y loa abogados Sarriobero 
y Nicolás Salmerón. 

Todos protestaron de la situación por qom 
atraviesa Bareelona. dirigiendo ataquea al 
Gobierno y a las autoridades eatalanse 

Dijeron que de hecho está declarado aa 
IJsrcelona el estado de Guerra por la actua-
QJÓB de Isa autoridades militares. 

Censuraron las detenciones de Peat&ta 
y otros significados elndieal.staa. 

elogiaron la labor del Ateneo en Toral 
de la depuración de las responsabiltdadaa 
políticas y militares. 

Abogaron por que todos los obreros, for
mando mi frente único, trabajen para eos-
seguir la redención de ta clase. 

Anunciaron el propósUo de celebrar es 
breve ana manifestación pública para pedir 
U libertad de los deteníaos por -iaesL'cisa 
sociales. 

No ocurrieren Incldanioa. 

EX BILBAO 
ED U Cs^a del Pueblo de Bilbao se eele-i 

bró un mitin organizado por los elementoa 
sindicalistas, para protestar coatra la ee»-l 
dncta da las autoridades de Barcelona aaa' 
ios obreros do aquella provínola. ; 

Se dirigieron censure encubiertas a) a « - . 
pitán general de Catalu&a y se aoonseJA «> 
los obreros que declararan el boicot a las 1 
productos que procedan de Barcelona y t * - { 
lldarizarsa con aquellos huelmilstae. 

Oscar Pires Solls, que figuraba 
ciado enir-! los orfc3or?f, n>> te-a í psr íe 
t i JtíttB. . —• -'• 
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Consejo 
de ministros 

Madrid, *. 
PT ]*» ttnco d« la Urda cnmenxó el Gon-

' icjo d« mmlstro» «n la Prcsidoncio. 
El mlni.olro de Graola 7 Justicia dilo a 

loa perlodltitas que tan pronto la Comisión 
del Congreso haya diotamlnado sobre el 
pro Troto de tenencia de arrnas, a r r i Inme
diatamente leído 7 se^uldamcnto se volari . 

Kl ministro de Hacienda dijo oue hoy 
eotrespondla el vonci-niento de 14} millo-
cea de pesetas en obligaciones al C> por 100; 
míe de ístaa so han presentado a la reoo-
vaolOn 4 t /S por loo 138 minones 7 11 
han pedido ol reintegro. 

Los periodistas preguntaron al ministro 
da Estado acerca de lo» optimismos que 
refleja la Prensa sobra un* prtixima era 
de pas en Melllla. 

El ministro dijo: 
•--No puedo contesfarl-n nada m i s que 

Continúa la acción política. -
Al llegar el ministro da la fluerra loa 

periodistas lo pidieron el indulto del pe
riodista bilbaíno sefior Escartio. 

El ministro do Fomento dijo que contl-
Miaría en e! Conaelo informando arerca de 
so proyecto de ordenaolón ferrorlarla. 

I,o» demás ministros no bicicron mani
festad onoa. 

A las nueve menos cuarto abandonó el 
Tonscjo el ministro do Estado, diciendo que 
tenia que asistir a una comida diplomática. 

•femiiníi la reunión de ministros a las 9 10. 
Todos los rnlnlslros coincidieron en afir

mar que la mayor parte del tiempo lo to-
virlicron en el estudio del proyecto ferro
viario, que quedó aprobado, 

Antinoió e señor fíasset que el vlcme» so
meter* a la firma del rey el decreto para au
torizar su lectura en las Cortes, y que el 
marte» siguiente lo leer* en el Senado. 

Ccntcstamln a otras preguntas da los pe 
ríodislos. dijo el seflnr Oasset que el Oo 
Memo estaba dispuesto a permanecer todo 
ei\ errano con la» Cortes abiertas para abor
dar los problema» de palpitante aciualldad. 

La nota ofieiosa dice lo gisutenle: 
"El Consejo siguió tratando de las tareas 

rvarlamentarlas y acordó su actuaelón en ro-
laclón con las mismas. 

So Mío un delenido estudio del proyecto 
forrovlario. que quedó aprobado. 

Se despachó el expediente de tas obraa da 
ampliación del piso tercero del oUnlsteno 
da Haolenda." 

EL SINDICATO DE BANCA Y BOLSA 

Madrid. «. 
Ajar, a la» nuera y media da la ms-

flaaa, as celebró en el Circo Americano, 7 
t>aJo la presidencia del compafiero Ooboa, ana tenia a su derecha al presidente del 

Indícalo Libra profesional de empleado» de 
llanca 7 Dolsa da Barcelona, la Asamblea 
organlsadn por el Sindicato da Madrid para 
dar cuenta a su» aOUados de la» gestione» 
reallxadas por el Comité directivo en rela
ción .con las bases propuestas a lo» ban
quero» de esta corle. 

El secretario «lió leoturi a las base» acep
tada» por los patronos, las cuales fueron 
discutidas con toda amplitud. 

So acordó Introducir alguna» modifica
ciones en kaa proposiciones de lo» banque
ros 7 la Asamblea concedió un voto abso
luto de confianza ai Comité para que ésta 
prosiga sus conversaciones con lo» patro-
noe, dispuestos a Ir a la huelga st a ello 
tas obliga la Intransigencia do ís toa. 

En la Asamblea reino un gran entusiasmo. 
Organ'zóse a la salida una espontánea 

manífestaolótt que aplaud» » vitoreó al Sin
dicato libra. 

• * « 
En la reunlóa se leyeron las b u e » que 

tiabla redactado el Sindicato 7 las modl-
floaolonos que en la» misma» introdujeron 
lo» Bancos. 

Esta» son: coaccslón de das pa^a» « t -
traordinarias en vez da tres que solioita-
Dan, trabajar 178 horas anua!.'» extraordi

narias en Tes da I tO que es lo que mareas 
las leyea 7 el Sindicato pedia. 

También se modllloaron alguna» otras ba
ses, quedando, con ligeras diferencia», las 
mismas que las publicadas. 

La di» ore panda entra lo» Bañóos 7 la 
Asamblea so produjo al dar lectura a la 
baso relativa al despido da personal. 

l.aj Kinpresas, al aceptar la nueva es
cala de sueldo» quo el Sindicato le» Im-
puao. dijeron a la Comisión que lea sobra
rla personal 7, por lo tanto, no eslaban 
conformes con el requisito de ta Incoación 
de un fcxpedlente con Intervención del Sin
dicato en lo» momento» en que fuese obli
gada la supresión do una plaza. 

Mntre los Sindicato» 7 loa Bancos so 
acordó que el despido por supresión do pla
za» se harU sin el expediento aludido 7 con 
una poqunña intervención del Sindicato, dan
do al despedido una indeomizaoión de tres 
pafms. 

Un el caso de presclndirso do algún em
pleado por exceso do personal, sé baria por 
el mismo procedimiento relatado, corres
pondiendo desde luego al mis modesto den
tro de cada sección. 

l a asamblea, después de amplia discu
sión, vló el peligro que esto representaba, 
pues podía darse el ca»o do que do» des
pidos se hlclorsn en aquella aección en que 
todo el personal c» antiguo, dejando, en 
cambio, integras las secciones en que pres
tan servicio Jóvenes r edén Ingresados. 

Tara evitar esto so acordó que la base 
referida quedo redaetsda en el sentido de 
quo para el despido de un empleado por 
exceso de personal o su presión da plaza, 
serán preciso que Intervenga el Sindicato, 
quo el despedido sea el más moderno, no 
dentro de la secolón, sino da la plantilla 
general de la entidad hancarla y míe el em
pleado despedido quedara excedente para 
Ingresar en el momento en que se produzca 
U primera vacante. 

La» Kmpresa» y el Sindicato acordaron 
la escala da sueldo» que ayer la asamblea 
refrendó y e» la alguiento: 

l.os cmpltailos de 14 año» de edad dis
frutarán de GO pesetas de suelda mínimo, 
llegando al máximo da 500. Además, ten
drán un aumento da dnco peseta» por cada 
aflo de sorviclo en la banca, a partir da los 
IT de edad. 

Los subjefes percibirán 50 peseta» más 
quo el mayor sueldo da que disfruten los 
empleados. 

Lo» Jefes 50 peseta» mi» que loa sub
jefes. 

Los apoderado» tendrán nn aneldo míni
mo de 750 peseta». 

Las señorita» percibirán mi sueldo mí
nimo de 300 pesetas 7 tendrán lo» mismos 
aumento» que lo» empleado», por razón de 
antigüedad. 

En el personal subalterne, también se In
troducen mejoras que oscilan entra al 40 
7 43 por 100. 

También fué objeto de estudio por parta 
do la asamblea el caso de lo» Jóvenes em
pleados cuando acudan al servido militar. 
Cuando ésto» sa Incorporen a fita» sa le» 
pasará el sueldo Integro siempre que pue
dan acudir al Banco a cualquier hora del 
día 7 en caso contrario s» le» reservar* el 
puesto hasta que terminen el compromiso 
en filas. 

Las demás bases fueron aprobada» por 
ta asamblea entre vítores. 
Hoy han ceJehrado una enleevlsta el Sin
dicato y ia» Empresas, no üogando a in 1 
un acuerdo, 

" SUICIOIO 
' i 

Madrid, f . 
Se ha Suicidado «1 ¡n?ervontor general 

del í aneo Hipotecarlo. 
So Ignoran loa móviles. 
Et sefior Góme» Punti» M ha suicidado, 

arrojándoso desda un balcón del Banco al 
patio. 

Trasladado a la Casa do Socorro del dla-
trilo do Buenavista. dejó do existir. 

Avisado el Juzgado do guardia se personó 
en el benéfico esíibleeimiento, ordenando el 
traslado al depósito JaxflveT Ju T l l M M 
traslado de! cadáver al depósito Judicial. 

El suicida Ue]ó una carta dirigida al Juea. 

PERIODISTA OBSEQUIADO 

Madrid, ? 
Ayer fué obsequiado con xm banquete en 

el restaurant Molinero» el periodista Emilio 
Herrero, para celebrar BU e leedón de dipu
tado provlndal. 

Al acto coDoiirieroa más de cien perio
distas madrilefios. entro Tos que figurabaíl 
vario» directores de periódicos, representan
tes do todaa la» Redacclone» y vario» corres
ponsales do periódicos de'todas las rogione» 
da Kspafla 7 de la Prensa extranjera. 

También asistieron algunos senadoras 7 
diputados, entre éstos lo» dos primero» sc-
crclarloa del Congreso. 

El banquete, que resultó muy animado, 
fué una manifestadón da los grandes afec
to» 7 cordiales relacione» que nuestro com-
pafiero tiene en la Prenaa. 

A los postres se leyeron las adhesiones de 
los que no pudieron concurrir por obliga
ciones ineludibles. La primera que se leyó 
fuá del conde do Romanones y siguieron las 
do lo» seOore» Fraaoos Rodríguez, Alcalá 
Zamora y otros. 

Por telégrafo enviaron asimismo sn adha 
sión los presidente» da varlaa Asociaciones 
de Prensa y las Rcdaccloneá da Importantea 
perlódien». 

Pronunciaron brindis los señora» Atlenza, 
redactor Jefe de "El Impardal"; Indalecio 
Prieto 7 el secretarlo de la Asociación de U 
Prensa da Madrid, sefior Palacio Valdés, 
quien, en renresenlnoión da esta entidad 
entregó al señor Herrero ol fajín de diputa
do provindaL 

Emilio Herrero dió las gradas en nn d.'s* 
curso muy sentido 7 para que el acto tu
viera nn remate digno da la simpática DesU 
que so celebraba propuso qua s« solicitas-? 
de! Gobierno el Indulto.por el periodista Es-
cartln, preso en la cárcel da Bilbao, 7 con
denado por un delito de prensa por la ley 
de Jurisdlcdoces. 

Todos loa oradorc» fueron muy aplau* 
didoa. 

II07, en cumplimiento de esto acuerdo, al 
entrar loa ministro» en Consejo el sefior He
rrero, aoompafiado por una numerosa Comi
sión de periodistas, ha podido el Indulto del 
sefior Escartln. 

Cuando loa periodistas hadan esta peti
ción al general Aizuru, ha llegado al minis
tro da Tomento, don Rafael Gasset, qu» 
sa ha unido a sus antiguo» «ompaAeros, ao-
licitando también al Indulto. 

PROPAGANDA SANITAAIA 

Madrid, X. 
Ayaí1 se celebró tfn milla da propagamU 

sanitaria, hablando los aedorea Prieto. Pa
sos, Rlana, sefiora Oonzáie» Ftori, doctw 
Navarro Fcrnánde» 7 Azorin. 

HUELGA POR SIMPATIA 

Madrid. 9. 
Con motivo do haber sido despedido» va

rios obrero» de la Compañía Slngsr. ae han 
declarado en huelga todos cuantos trabi
jan en ana talleres. 

GASTOS CARCELARIOS 

Madrid, t. 
La "Gaceta" da hoy publica una real or» 

den dictando Instrucciones para el llbramlen< 
to de cantidades par» satisfacer lo» Raatos 
de las presiono» principales 7 de partido, poí 
concepto de material, para la debida Juall' 
ficaclóa del empico de las referidas canüda-
de» 

> LOS CARABINEROS 

Madrid. ?, j 
Según dato» faclliladoa en el mlnlsterM 

do Hacienda, la» fuerzas del Cuerpo de cars-
blneros, dnranlc el primer trimestre del »na 
actual, han efectuado 1.Z89 servlotoa. dele; 
niéndoso 785 reos, a ineaulándose de 19» 
cabeza» de gan»-do mnror 7 9.721 de f ' 
nado menor, í 1.825 Kilos de tabaco. 61.5"• 
litros do slcoholes, tiS.fl9:i ktlóíramoa de vn-
rlos grnero». 10 embarcaciones, i n carrua
jes v 48 aparatos para U producoi6a oían' 
Jeatlaa de alcohole» 
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Los procesos mili
tares 

VISTA PROXIMA. 

Dentro a« uses «Has eelcbrari la Sala de 
Juelicia del Supremo de Guerra fat vista de 
iudionoia pública de una causa Instruida con 
motivo de la venta de varios barracones per-
tecccientes al Cuerpo de intendencia, en la 
que aparece como presunto culpable el co
misarlo d« primera de dicho Cuerpo don 
Víctor Rodrigues. Defenderá al acusado el 
if.üor Soto Reguera. 

LAS ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS 

Madrid, 2. 
En la vista de las reclamaciones formu 

Uiias por algunos interesados, el ministro 
de la Gobernación ha publicado una real or
den disponiendo que so amplié, hasta que 
sean esucitas aquéllas, sobe intepetaeión 
de 1919, el plazo concedido para que Dnr; 
dan seguir vendiéndose las especialidades 
farmacéuticas en la forma que venía hacl ín-
dose antes de la expresada fecha. 

LOS BANQUEROS 

Madrid. 2. 
hoa directores d? los Bancos se reunieron 

I las once de la mafiana con el personal pa
ra estudiar las nuevas bases de las Asocia
ciones de Banca. 

A la una suspendieron la reunión, que fué 
reanudada esta tarde a última bora. 

LA FIESTA DEL BOMBERO 

Madrid, 2 
Con numeroso público se celebró ayer 

tn ti Bstadium Metropolitano la Fiesta del 
Bombero. 

Priraeramente so celebró na partido de 
lootball entre el Raeing y una «elección del 
ítupa B, venciendo los del Raotog por dos 
tantos contra ttoo. 

Después la banda municipal interpretó t a -
| tías composiciones. 

Finalmente, el cuerpo de bomberos efectuó 
«n simulacro de Incendio de una easa, qu 
fesultó muy Interesante. 

Tanto el cuerpo de bomberos eorco la 
I Banda Municipal fueron ovacionados, 

LA BOLSA DE MADRID 

Madrid, t. 
Desde hoy hasta el 30 de septiembre p ró -

I Mnio se celebrarán las sesiones de Bolsa por 
I B mafiana. 
I Loa fondos públicos están Irregulares, 
tajando la partida del Interior 20 eéntimos 

IW cerar a 70'40, desconlando el cupón tri-
| «leslral. 

'e celon a Tv- • i • ^c. 
. Las libras y los dólares están firmes, su 
I Hiendo 73 y 21 eéntimos, respectivamente 
I *1 quedar a 32'10 y T45. 
I m 8 frano'>a quedan a U T O , en baja de 
| •» céntimos. 

CONCURSO DEMORADO 

Madrid, f 
I - , - "Gaceta" publica un real decreto dls-
IJUJoiendo que el acto del concurso de su-
iwnlstro de locomotoras y cable de trabajo 
iĴ t destino a la electrifloación del ferroci-
IJTH traspirenaico de Ripoll a .Alx-les-Ther-
^es, que debía tener lugar el día 2 del ni"» 

«nal, se verlOque el 12 del mismo mes. 
'as doce de la mañana. 

SEHTES EJECUTIVOS T REGISTRADORES 
~ , Madrid, t. 

f8*' orden que ha publicado la "Ga 
/» ordena a los gobernadores clvl 
de las provincias, que sirvan de órgan' 

1, . ^ I l ac ión entre los agentes ejecutivo 
Í ;10* Ayuntamientos que decreten embar 
r ísn0 b,ene* inmuebles y por tanto e i -
L niandamlentos y los re^stradores de 
SBÍI plc"la,1 de ftiera de su término numl-

• sunque de la misma provínola, y que 

cuando se tratare de ofloinas de distinta 
provincia envíen a su ves tales documentos 
al gobernador de esta cae eigeucalo forma. 

La huelga del per
sonal de autobuses 

Madrid, t . 
En el teatro de la Casa del Pueblo se ce

lebró en la madrugada última la junta gene
ral de la Sociedad La Unión de Conductores 
de Madrid, en la cual el presidenta de la 
misma, José María Alvares, dió cuenta de 
su actitud con relación a la huelga del 
personal de ta Empresa de autómnlbus y de 
la gestión realizada en reciente conflicto 
entre ella y la contrata de Correos. 

Por aclamación fueron aprobadas las s i 
guientes conclusiones: 

Primera. Haber visto con beneplácito las 
mejoras obtenidas y el firme tesón con que 
°a directiva las sostiene y defiende. 

Segunda. Que si la Sociedad La Veloci
dad consigue de la Empresa otras mejoras, 
La Unión no ha do ser obstáculo para ello. 

Tercera. SI por razón o causa del ac
tual estado de cosas la Sociedad General de 
Autobuses de Madrid se ve obligada a cesar 
en la industria. La Unión General de Con
ductores de carruajes y similares de Matlrid 
declina teda responsabilidad. 

Y cuarta. Que en modo alguno procede 
retirar el personal que actualmeote presta 
el servicio de autómnlbus, puesto que este 
personal, que constituye la mayoría de los 
obreros de la Empresa, se halla totalmente 
conforme con las bases pactadas aetual-
mennte. 

Ampliación 
del Consejo 

Madrid, t 
Después dé estudiada la proposición que 

habla de presentarse al Parlamento, esta 
noebe el seftor García Prieto ha hecho en
trega de su texto al presidente del Congre 
so, don Melquíades Alvares, y mafiana será 
Qrmada por siete diputados de la mayoría, 
apareciendo como primer firmante el sefior 
Alvarez Valdés. 

"Va precedida de un preámbulo «n el cual 
se recuerda la posición en que se colocaron 
las fuerzas liberales en cnanto a las propo
siciones de acusación, y por lo tanto consi
deran que no pueden variar de criterio, 
aunque reconociendo que existe un ambien
te en la opinión pública más exaltado, al 
que no satisface hay la propuesta que. en
tonces hizo la concentración liberal en sus 
propagandas. 

Además, teniendo 'en cuenta que enton
ces el expediento Picasso se hizo a base 
de una responsabilidad exclusivamente m i 
litar, consideran indispensable abarcar lo 
relativo a la actuación de los Gobiernos, 
con la extensión que determine el Parla
mento, el tiempo y loa Gobiernos a que ha 
da Incumbir la responsabilidad. 

Por virtud de esta proposición se nombra 
una Comisión de 21 diputados que, en un 
plazo de 20 días, ha de realizar todo el 
estudio, teniendo amplias fs^ultades de i n 
vestigación en todos los sentidos. 

En el Consejo se abordó el problema de 
Marruecos. 

Sos tan buenas las Impresiones, que, 
^ztra oflclalmente, se sabe que las propo
siciones de Abd-el-Krim para la sumisión 
••on: 

Cesión de la playa de Aydir y Cabo Qul-
'ates, devolviendo a Espafia todo el mate
rial de guerra; autorización al Gobierno 
•apafiol para fortificar Alhucemas; nombra
miento de eaid de la zona oriental a favor 
te Abd-el-Krim, de acuerdo con el magh-
'.em, y flíación de una cantidad para la re
construcción de algunos ediOcios. 

Estas proposiciones no se harán públi
cas hasta que el alto comisario se le deter
mine concretamente si el Gobierno espafiol 
acepta o no las propuestas de Abd-el-Krim, 

Carreras 
de caballos 

Madrid, 2. 
Con gran Inimación ee «elebró ayer M 

última sesión de carreras de (^bailas de la 
reunión de primavera. 

El resultado fué el siguiente: 
1. * Premio Principesa, militar, vallas, 

handicap. 1.000 pesetas al primero, 150 al 
segundo y i00 al tercero. Para caballos m¡H 
litares de cuatro afios en adelantó que no 
hayan ganado p t mío en la reunión. 

Llegaron, primero, "La Coupó", de la Es
cuela de Equítacióu, y segundo-, "Boilegg", 
de la misma Escuela. Las apuestas se paga
ron a 12 pesetas para el ganador, no ha
biendo colocado. El oficial Klrpatrich sufrid 
un accidente. 

2. * Premio Sandover, a reclamar. 2,000 

Sesetas al primero y la mitad del excedente 
e la reclamación al segundo. Para toda cla

se de caballos de tres afios en adulante. 
Llegaron -primero "Royal-Ceasl", de J. 

Líeme; segundo "Ginestas", del marqués de 
Triano, y tercero "Jonchery", de J. Llemo. 

Apuestas, 12 pesetas ganador, y 6 y 6'60 
los colocados. 

3. * Premio Antivarl. 10,000 pesetas de 
premios: 8,000 al primero, 1,500 al segun
do y 600 al tercero. Para potros y potrancas 
de dos afios. 

Entró primero en la meta "Goaud W i n " , 
de la Comisión central de la Remonta do 
artillería; segundo "Gocó", de Francisco Ca
denas, y tercero "Bucéfalo", del marqués 
de Triano. Apuestas 51'50 para el ganador, 
y 9 y 13 para los colocados. 

Cuarto, premio La RiU. 2.000 pesetas 
el primero, 200 el segundo. 100 el tercero, 
pera caballos y yeguas de dos afios en ade
lante, que no hayan ganado en la reunión 
exceptuando a los que asistieron en carrera 
nacional y que estén en Espafia desde el 
mes de febrero del 23. 

Primero, Darny, del conde de la Cimera; 
segundo, Bandolín, de don José Gaohe, y 
tercero, Santiver, de la marquesa viuda de 
Bugalla I . 

Apuestas CIO por la cuadra ganadora y 
11'31 y 11'50 por los colocados'. 

Quinto, premio Granada. Handicap, 2.300 
pesetas; 2.000 al primero, 200 al segun
do y i00 al tercero, para caballos y ye-, 
guas de tres afios. 

Primero. Cantinoso, del marqués de ü r -
quijo; segundo, GulUermina, del mismo, > 
tercero, Dejedida, del conde de la Cimera. 

Las apuestas se pagaron a 18 por las cua
dras ganadoras y 17, 18 y 8 los colocados. 

El desfile resultó brillanUsiiuo. 
En la primera carrera fué botado de su 

asiento el Joven oficial de la escuela de Equi
tación don Guillermo Qulr Patrich y OT)o-
nell, hijo dol coronel del misino nombre, ca
yendo de su caballo y perdiendo el conoci
miento por efecto del golpe. 

En la enfermería le fueron prestados loe 
primeros auxilios. 9 

EN l_A SOCIEDAD DE CHOFER8 
LA VELOCIDAD 

Madrid. ? 
Esta mafiana se reunieron los huelguisUe 

de la Sociedad general de Autobuses en el 
domicilio de la Sociedad ebúfers La Veloci
dad para pasar lista. 

Después se entregó a cada obrero parado 
un socorro de 50 pesetas. 

La Sociedad La Velocidad ha publicado 
un manlílesto en el que se da cuenta del 
estado actual de! eonilicto y contiene la 
carta dirigida a aquella entidad por la Co
misión ejecutiva de la Unión General de 
Trabajadores v un requerimiento a todos loe 
obreros madrilefios para que no utilicen- loe 
coches de la Sociedad general de Autobuses. 

Mafiana, a las dlss y media de la noche, 
se celebrará un mitin organizado por Le 
Velocidad en el que tomarán parte tartos 
huelguistas, ci «bogado de la Sociedad don 
Pedro Rico y los eompafleros Trlfón Gó
mez y Manuel Cordero, diputado a Corles 
por Madrid. 

• H H B B B H B I H H ^ H H H 
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Taurinas 
EN MADRID 

Madrid, s. 
Eo '.a novillada celebrada oyer en Ma

drid resultaron heridos los espadas Cas-
tejoo. quesufre contusiones en diferentes 
partes del cuerpo, y Corroa Montes, al quo 
•e curó de opntuslones en la nariz y oon-
niooioa cerebral. 

KL REPARTO DE LA CORRESPONDENCIA 

Madrid. 2 
Hoy han sido muchos los vecinos de Ma

drid que se han vistos sorprendidos coo la 
notieis de quo desde martana los cartero* al 
dlKlrlbiilr la correspondencia dnjaran uo scr-
vtria oo los pisos dc|ándola cu los porlcrios. 

CENTENARIO DE CAMPOMANES 

Madrid. 2 
En el salón do sesiones del Ayuntamien

to »e reunió el sábado, i las diez ele la no-
ebe. la Sociedad Mconómlca Matritense en 
Junta solemne para conmemorar cl setenado 
cen'enarlo del nacimiento del fundador de 
íicho Institución e nde do Campomsnes. 

So la racsa presidencial tornó asiento el 
ministro del Trabajo, y en un csoaCo, en
tre »l público el alcalde de Madrid. 

Fué una velad* brillonto y soluume. 

España en Africa 
NEGOCIACIONES 

Hoy se ha recibido en Madrid cl siguiente 
telegrama: 

"Mélnga. — Por algunos viajeros llega
dos de Melllla. quienes a su vez lo supieron 
merced a una casualidad, sabemos que en 
la madrugada del sábado se hallaba dlspucs 
to un buque de guerra para marchar a la 
bahía de Alhucemas donde desembarcará en 
la plava do Aldir cl Amol de la zona. Drls-
Br-Rirff. 

Sr dice que el viaje obedece a un llama
miento que ha h»!ho Abd-cl-Krim con ob
jeto de tratar de la paz oon arreglo al plie
go de condiciones que envió por mediación 
del Indígena Amarl. quo. como es sabido, 
evacuó delonirtas conferencias coa el alto 
comisario y el comandante general. 

fie las condiciones que sefiala Abd-cl-
Krim dió cuenta el alio ofmisario al minis
tro de Estado y éste delegó al señor Sllvela 
para qur en colablraclóo con cl poneral 
Martlner Anido, contestara al cabecilla be-
nlurriugucl. 

Lo» condiciones que aquél nos sometiera, 
van dcvuellas con ligeras mndlftcaclones. 

Se dice que una de las bases qu^ deman
da el propio Abd-cl-Krim eg la Implantar ón 
rápida de la intervención civil para pod^r 
apreciar la labor que desarrollará en lo fu-
tur" Espalia en Marruecos. 

Er-Riffi en eBtiWiilslón lleva la reprosen-
tac'ón del Maglizcm. 

Por el mismo conducto so d» la Impre
sión de que Abd-el-Krlm desea la paz para 
no distraer cl dinero que se lo entregó para 
al rrscate do Ing cautivos para manteni
miento de la barca." 

PARTE OFICIAL 
Madrid. 2. 
"El alto comisario de Espafia en Ma

rrueco* participa a esto ministerio lo s i 
guiente: 

ED la zona oriental, sin novedad. 
En la zona ocíidcntal, al reforzar la l i 

nea de Ual-Lau. las fuerzas que salieron 
fueron ho'-'iliza'lns. habiendo conseguido el 
objetivo \ • dejar en Ternss un tábor de 
regulares de cent* y en Talambnt y Monte 
Adgo* otro tahor de regulares de Teluán. 

Nuestra» halas han sido un muerto y onre 
keiidns leves, de las fuerzas Indígenas, de 
hsrea. melmlU y regulares. 

El comandante general de Cauta partlrl-
pa que an^ehe nnllA par» Mfidnd. rcpslr^da. 
la enmpafil* de atilnmóvll"» ij0 |s pr'mera 
Comandancia de Intendencia, compuerta de 
elnco oficiales y 3» de tropa." 

• L A CORRESPONDENCIA" 

Potinca "La Corcspondcnda de Espada" 
loa siguientes telegramas: 

"Teluán. 1.» de Julio, a las 12*20. — A l 
to comisarlo a dirtcotor do "La Correspon
dencia de Eapafta": 

Texto que publica del llamado pacto con 
Ralsunl es Inexacto, laniantantto hayan sor
prendido su buena fe, hncléodolo p'aaar co
mo auténtico, y siendo inexacto cl texto, su 
critica habrá de ser, como comprenderá, tan 
urrónea como iojutsa 

Dada nuestra buena amistad y como hom
bre de honor que es. le agradecer* haga 
constar en su diarlo esto telegrama. — Sil-
vela." 

"Alto comisario Espada. — Tctuán. — 
Honrado «en su radiograma, que publica es-
la noche "La Correspondencia de Esimda", 
Invoco también nuestra buena amistad y su 
alto sentimiento del honor para que rero-
nozca oomo ea cierto que extracto do ron-
venia publicado en el periódico del 27 de 
junto ea del reflejo del proyecto enviado 
por usted al Gobierno en abril v que fué 
objeto d edeliberaolón de óste del le al 25 
de mnvo, ñdelidad que concierne al número 
de articulo», que son 27. al contenldn esen
cial de cada uno de ellos y sólo alterado por 
discreción oon que hlzose el extracto, omi-
tlendn detalles de Indudable gravedad por 
oo alarmar U opinión, orno el referente ai 
uso de armns én el articulo 17. 

No se asegurado, por no oslar cierto, que 
el pacto esti' aprobado en iguale* términos, 
pero me ratifico en que el contenido de lo 
publicado nnr " I J I Correspondenci* de Es
paña" el ala 27 e* Información exacta del 
proyecto de convenio propuesto por el alto 
comisarlo. 

Haré público este telegrama por reque
rirlo asi la tradicional seriedad de esto pe
riódico. 

Deséate, condado en su Inteligencia y pa-
triollsrno. los mayores éxitos en su difícil 
misión. Salud. — José Serrán, direotor de 
"La Correspondencia do Es-palia". 

D e p r o v i n c i a s 

Notas sevillanas 
BANDA DE GITANOS : : UN INCENDIARIO 
ATERRIZAJE VIOLENTO : : HALLAZGO DE 

UN CADAVER 
So vi Ha, 2 

I.n guardia civil sorprendió a una rua-
drili» de gitanos quo se dedicaba al robo de 
cahalicrlss. 

Los ladrones logran huir abandonando una 
muí» una yrcu* y dos burro». 

FW rtetcn!d» uoa vieja gitana llamad* 
Dolore» Cmlreras. 

1.» guardl» civil detuvo a Camilo Moreno 
que pt .r vrnirarse del ganadero Pablo Ro
mero, por haber sido despedido del corti
jo, prendió fuego a lo» sembrados. 

La» p^rrildn» »» calculan en 1.500 pesetas 
Cerr» rte Tablada atírrlzó vlnlenlemente. 

por un falso vírale, un apáralo Brearuet, per-
Ipnerlenf* a I * Escuela de Aviación. 

El apar»!» resultó destrozado. 
Lo» avisdo-e, llecos. 
Rn tn« muelle» de pequeda velocidad do 

la estcclón rt» S»n Rcrdnrdn, apareció hoy 
muerto un homhre llam.idn Jurado Carel*. 

El Juzgado practica diligencias. 

SALVAMENTO DE NAUFRAGOS 
Vigo. 2. 

En loa bajos de la costa do Corrubdfis. 
embarrancó «ver mañana el vapor inglés 
"Hlslang Lorh1-. 

La rrsvnrla de los náufragos quo llega
ron a Vlgo refieren que se liall^ban dur-
mlendo cusndn les dcsperló un formidable 

[ r i M n producido al chocar el buque contra 
' un bajo. 

El cnpltán ordenó que todos se pusieran 
, lo» sslvsvidas y se lanzaran n lo* botes. 
' pues el buque nmennzaha hundirse. 

Acudieron Iré» barco» pesnueros que •» 
hnll'.han próximos, reenpir-ndo a los náu
frago». 

f.nt pAsajem* y i * trinuiaolón formaban 
1 un total da 200 personas. 

DE UN ACCIDEf 
Alicante, 2. 

Según Informes recibidos últimamente d« 
Almorabld. el accidente de autonióvil de que 
se b* dado cuenta, ocurrió do la siguiente 
manera: 

El automóvil iba a todo marcha. Rcgrcsa-
bao los ocupantes de la corrida do toros ce. 
lebrada en Alicante. 

Lo* viajero* Intootaban llegar a Murcia 
a las primera» horas de la noche, y a este da 
pusieron el automóvil a 'oda velocidad. 

Cuando llegaron al cruce del Canal da 
Madrone* se precipitó el coche dando un le-
rrihle vuelco de campana y cayendo al fon
do de una zanja, donde quedó empotrado. 

El suceso ocurrió a las siete y media; d» 
la tarde. 

A lo* ayos y gritos de las victima» aeu-
dieroD varios campesinos que llevaron nn-
llcias al pueblo de Amoravld, desde donde 
seguidamente enviaron socorros. 

Iban varios médicos. 
Se dispuso el salvamento, siendo pro» 

elso realizar la rotura del pl*o del auto
móvil, que quedó boca arriba, extrayéndos* 
por las oheríiiras a los heridos, que esta
ñan prensados. 

Esto» son Martin La Roda. T.ul» Bravo. 
Villasante v Mari* Ribera Amorós. 

Kut-mn trnsladsdos en automóvil a Al-
moravld donde fueron curados. 

Sufren magullamiento unos y otros Irn-
porlnntos heridas, todos «on conmoción co-
r e l i M l . 

El chófjr, Sslvador López García, eufrs 
la fractura de la pierna derecha y eonmo-
clón. 

Resultó muerto Ricardo Martines Marti
na?, de •!» años, comerciante. 

El suceso ha producid) honda impresión 
en el pueblo de Almoravld. 

DESCARRILAMIENTO 
Valencia, t . 

A las ocho y media de la maflana, en I I 
estación de Ampolla, en la línea de Rarre-
lona. chocó el tren de mercancías 7(12 coa 
<•! de igual clase 1,727. sin que oeurrleraa 
desimicla» personales. 

Una máquina y cuatro vagones desca
rrilaron en la vía segunda de dicha esta
ción. 

rie»de Tortosa, tan pronto se tuvo eono-
clmiento del hecho, salló un tren de soco
rro con material y personal sanitario, 

LAS HUELGAS DC VIZCAYA 
Bilbao. 2. 

Los obreros de la fábrica Aurrera, qu* 
hace quince días d'riglerun su petición • 
la Empresa en solicitud de un aumento 
de un 12 por 100 en los auoldos, dando «" 
plazo que termina hoy, tienen Impresione! 
optimistas. 

So cree que se accede a lo monos en par
te, a la coooaslón del aumento. 

Aver 6c reunieron Ha huelguistas en !• 
fibrlca de Vizcaya de Altos Hornos, y acor
daron no ponerse al habla con la gerencia, 
mientra* ésta no lo solicite, y exigen, e» 
todo case, el abono de los Jornale» transcu
rridos mientras ha durado el paro. 

Lo» minero» de Gallarla han acordado de 
clararse en huelga en la fecha que lo deter
minen lo» directores del SInd cato minero iW 
Bilbao, y en caso negativo no volver u 
trabajo el no se les abonan los Jornales qu* | 
pierdan. 

Marinos en tierra 
Ferrol, 2 

La Prensa local publica una loformaciA» 
de su corresponsal en Madrid en la q •• 
dice que en el ministerio de Marín* se h* 
celebrado una reunión por la Junta Sup*' 
rior de la Armad* par» conocer el provee * 
del ministro acerca de la supresión de ' 
escala de tierra en la marina. 

En la reunión no hubo unanimidad j * 
min siró se propone llevar el asunto al pi*" 
simo Consejo. I 

Enlre lo» marinos el proyecto ha proa"' 
oído un profundo disgusto, pues pone 
v i.ii.-» rondlcl'-ne» a lo» Jefe» y oflcl»!''' 
de I» Armad», que Irshalm a bordo de j " ; j 
buque» y aquello» otro» que. por necesld^11 

l o eonvenleacla. no quieren sendoios de 
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DESORACIAOO ACCtOENTE 
AUTOMOVILISTA 

Mureia, ! . 
Pnweflentcs áe Alicantea, Tenían en an-

lnm*TH á esla pdbladón don Luis Bravo 
Vlllasante. aeompafládo do au eaposa, dófia 
r.rnien Rivera, el comerciante don Ricardo 
Martines y una hija de éste. 

A la aallda del pueblo de Almorabl, a 
eonseriienela do un falso viraje, volcó el 
nutomóvil, resultando mue.rto el sefior Mar
tines, heridas gravísimas dofia Carmen Ri
vera j la aefioríta Marllnei, y menos graves 
el señor Bravo 7 el chófer. 

PARO PESQUERO 
Sanlóoar, C 

A medida que van llegando laa barcas 
pesqueras fondean en «i bajo del Poyo para 
LO volver a salir a pescar, segúb acuerdo de 
.a Sociedad de propietarios de aquéllas. 

Esto,as cea sefial de protesta por la pro
hibición de .eextraer mariscos, que consti
tuye el principal ingreso de la Industria 
pesquera. 

Quedan en paro forzoso tres mil obre-
tos. 

Se busca una fórmula de arreglo. 
DOS A CERO 

Gtdiz, t 
En -el campo del Bspafiol ae celebró «I 

encuentro del equipo Deportivo Nacional de 
Madrid 7 el propietario del «ampo. 

Venció el último de los mencionados por 
dos gools contra cero. 

Ambos equipos fueron muy aplaudidos, 
alendo presenciado el encuentro por un gen 
tío quo observó correcto orden. 

E X T R A N J E R O 
La Conferencia de 

Lausana 
IMSTRUCCIONES 

T-ausana, 2 . 
Sir Horace Rumbóle recibió esta maflana 

nuevas instrucciones del Gobierno inglés; 
In.'truccione; que permitirán la realización de 
on acuerdo completo entpe loa aliados. 

La eueaiión de las concesiones que intere-
aan principalmente a Inglaterra, no aerá In
dependiente de las que interesan a Francia, 
eonslderlndose próxima, por lo Bulto, la 
bonclnsión de una gestión Interaliada. 

SI los turcos no aceptaran la fórmula qne 
l«s será propuesta, se harta constar de un 
modo ezplfclto en el tratado que la cvae.ua -
elón de Constantinopla estarla subordinado 
a la realización de un acuerdo con los teae-
rtores de la deuda otomana. • 

GRAN PREMIO DEL AUTOMOVIL 
Breada, t . 

En la carrera para "dos litros" ha He (ra
no primero Carlos Masetti, el cual recorrió 
(09 kilómetros nxineo horas, tres minutas y 
veintidós segundos. 

En la carrera para "tres litros" ha triun
fado Jub'o Masetti por dnco horas dle-
"etc minutos. 

Tours, 2 
Veintitrés concursantes se han disputado 

'* premio correspondiente a un recorrido de 
*»6 kilómetros. 

Bl primero en llegar ha sido Lahms, que 
ha hecho el trayecto en tres horas, 41 áú-
*nto». 17 4/5 segundos, llevando una ve-
moldad media por hora de 80 kilómetros 
•»7 metros. 

El segundo ha sido Bocokl, que ha era-
Heal* fres horas, 49 minutos 7 i 1 segundos 

Ha llegado «a tercer lugar Dcavauz, con 
horas, 52 minutos 7 45 segundos. 

' • f^dlapi i ta r«« «1 gran premk» del Auto-
"MV.I Pranda Club han saUdo esta mañana, 
* ' « oeho, dies y atete concurrentes la-
J'-'es. Habanos y franceses, ea pcueba de 
'«•ipcidad, con un recorrido de 79» küó-
"' tros. 
v,¿9rdlno, en la distancia de 300 metro?, 
"gro baca:: 1S7 kilómetros por hora. 

Esta mañana ee dió la salida a tos dies 7 
siete corredores que se han dispuTSdo ta 
prueba de hoy, dando 35 vueltas al circuito, 
con 799 kilómetros y 50 metros. 

Todos los coiTcdoir''8 emprendieron la 
marcha en buenas noodidones; pero, en la 
primera -vuelta. Do Vlscava hizo un falso v i 
raje, a consecuencia del cual el eedie es 
selió de la linea y resultó aplastado, h i 
riendo a quince personas que presenciaban 
la carrera, entre ellas tres nlflos. 

El corredor resultó levemente herido. 
PRELADO DESTITUIDO 

Moscú, Z. 
Ha sido destituido el arzobispo Antonia, 

adversario del patriarca Tlkbon. 
LAS DIVISAS EXTRANJERAS EN ALEMANIA 

Berlin, l . 
El ministro de Economía ha incitado a las 

Cámaras de Comercio a que limite sus au-
lorizacioncs para la compra de divisas, al ob
jeto de contener los abusos 7 esppeculacio-
nes que se hacen sobre divisas extranjeras. 

HUELGA AUSTRALIANA 
Sydney, t. 

Con motivo de la huelga general se han 
venido produciendo algunos disturbios en es
ta población, disturbios que ayer cesaron 
con motiva de las órdenes que ha hecho cir
cular el Comité Sindical a Oo de que la huel
ga transcurriera en medio dé un orden com 
píelo. 
ASESINATO DEL HERMANO DEL 

DICTADOR DE VENEZUELA 
Londres. 2. 

Conanlcan de Caracas que anoche ha sido 
asesinado en aquella población el primer v i 
cepresideote de la República, general Gómez. 
El finado, que era hermano del actual pre
sidente don Juan Vicente Gómez, gozaba de 
gran. poularidod en lodo Venezuela. 

Se ha publicado un deereto lijando en- oche 
días la duración del lato oflciaL -

LAWN-TENNIS 
Winiblcdon, £ 

Segundo partido ellmlnatorlo. 
El conde de Gomar 7 el señor Flaqner, 

españoles, vencen a Mauro Bórdate y Dav-
son, por 9-7, 6-3, 2-6, 4-6 y 6-1. 

EL PRESUPUESTO BIENAL FRANCES 
París, 1 

El Senado ha adoptado, en votadón de 
"manos arriba", el articulo adicional, por el 
cual son aplicadas al próximo alio de 1921 
las bases, del presupuesto del actual 1923. 

La demandi de separación de este ar
ticulo del resto del presupuesto fué recha
zada por 176 votos contra 112. 

El jefe del Gobierno, sefior Potncaré, ss 
mostró opuesto desde ol principio a esla 
separación, y planteó, antes de la votación, 
la cuestión de confianza. 

La prolongadón del debate acerca del 
presupuesto general para 1923 ha promovido 
derlas discordindas entre las dos Cáma
ras, en lo quo se refiere a la partida de dos 
mil quinientos millones, afectos al servido 
de intereses sobre empréstitos que tuvie
ron qne emitirse, debido a ta falta de pago 
por parte de Alemania. Et SVnado quería que 
dicha partida fuese Incluida dentro de los 
gastas a recmbplsar por Alemania, y la Cá
mara de los Diputados se opuso a ello, ha
ciendo observar que en la actualidad son 
los conlribuyenlcs franceSes los que asumen 
esta carga. 

Por último, el Senado se adhirió al punto 
de vista sostenido por el Congreso. 

LA AMISTAD FRANCO BELGA 
* • París. 1 

rl.os Gobiernos de F í a n d a y Bélgica so 
encuentra de perfecto acuerdo en lo que 
se refiere a la respuesta que han de dar 
al memorándum británico. 

El seBor Pdnoaré ha enriado al embaja
dor d Francia en Londres, conde de Saicl-
Aulalrem, lastruedanes oompleraenL-rias 
con objeto de activar laa negodadones trao 
oo-br¡ tánicas. 

CHOQUE DE TRENES 
Bruselas, 2. 

El expreso de Bruselas a Basüea ha cho
cado con un tren de mcreanclas en la esta-
d ó D de Genval, resultando muchos jiajeros 
heridos, r 

La cuestión 
de Tánger 

Londres, 1.* 
Los peritos que toman parle en la Con

ferencia relativa al estatuto de Tánger, hani 
celebrado esla mafiana su segunda sesión. 

Hasta el martes no volverán a raunirse. 
LAS RELACIONES FRANCO-BRSTANICAB ! 

Londres, 2. 
Según el "Observer" el Gobierno br i tá

nico na Insistido eerea del Gobierno fraincés 
fiara obtener una respuesta escrita al cues-
DOBarfo briUnlco sobre la costestaclón a la 
última nota alemana. 

En et caso de que el Gobierno francés 
no acepte, el Gobierno Inglés expondrá p ú 
blicamente su punto de vista sobre esa oon-
tes tadón. 

Parte, 2. 
El "Temps" desmiente una información 

de procedenda Inglesa, según la cual el 
embajador da Inglaterra durante su última 
visita a M . Polncaró abandonó la habitual 
cortesía diplomática 7 reclamó con alguna 
vivacidad una respuesta al cuestionarlo Tari-
tánico, no acoplando ninguna diladón. 

LLEGADA 
Nueva York, 2. 

Ha llegado a esta ciudad el general Gen-
rand. alendo aclamado de un modo entu
siasta. 

DESFILE AEREO 
Londres. 1 

Ra terminado el Congreso Intcraaelonal do 
Avladón, teniendo lugar nn grandioso dee-
file aéreo, en cual tomaron parte unos 
dea aviones. 

El aoto fué presenciado por los reyes de 
Inglaterra. 

ACCIDENTE A BORDO 
Newporl, 

A consecuencia de haber estallado la má
quina da un contratorpedero Hurto en tale* 
puerto, han resultado outtro marineros 
muertos y otros cuatro heriros, hallándose 
éstos en gravísimo estado. 

SE CUENTA POR BILLONES 
Berlín, t. 

La Deuda Interior del Rdch -asciende % 
dies 7 atete billones de mareos.. 

SINIESTRO FERROVIARIO 
Lond'es, t. 

Ea Félix (Transllvanla) h atenido lugar 
un choque de trenes, resultando siett muer
tos y veinte heridos. 

DE VUELTA 
Marsella, t . 

Ha llegado a ceta, do regreso de Argel. «1 
prealdento de la República checo-eslovaca, 
sefior Masaryk. 

LA EMIGRACION 
Nueva York, 2. 

El buque danés "Polonia" y los trasat
lánticos '•Slockhotm" 7 ' N e w Amstcrdam" 
han desemí'areado panee de un grupo de 
ocho mil emigrantes. 

Están esperando permiso para desembar
car unos mil seiscientos griegos, pues en el 
acuerdo de Julio Bolamente so autorizó que 
fueran desembarcados eeiseieotos trece. 

LOS CONSERVADORES INGLESES 
Londres, 2. 

Según el "Daily Mail l" , las personalida
des del partido conservador establecerán ofi
ciosamente las bases para el arreglo del 
problema de las reparaciones, de manera que 
todos tos Intereses comprendidos en él que
den satisfechos. 

En los Circuios franceses no se loma en 
serlo la amenaza del "The Observer", rela
tiva a un acuerdo separado entre Inglaterr* 
y Alemania, en el caso de que Francia so 
niegue a contestar por escrito el cuestionarlo. 

UNA OIMISIOS 
Varsovta. t . 

XI ministro de Kadeuda polaco ha pro-
eaniado la dimisión. 

Kl sefior Linde, es minie tro de Comunica-
dones, ha sido nombrado ministre» de Ha
cienda, >• 

http://cvae.ua
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*La ocupación 
del Ruhr 

ADOPCION DE MEDIDAS 
BtateVjS. i.. 
A coastoueacla del «tonudo que tu»» tu

gar on Dulsburgo, el Consejo so reunirá pa
í s tomar ¿as medidas necesarias. 

VÍCTIMAS DE UN ATENTADO 
Dosseldor, t . 
D« los últimos Informes rooibidos «cerca 

ds la espiosiún ocurrida en el tren cu que 
Iban solu&dos belgas con permiso, resulta aue hubo diei muertos y cuarenta hBridoe. 

surando, entre los últimos, diez alemanes. 
Han sido detenidas en Ouisburgo 20 per-

socas en concepto de represalias por d.cbo 
atentado. Ademfts, han sido cerrados todos 
loe cafés, cinematógrafos, teatros y demás 
cstaltleoiBiieutos públicos hasta nueva orden. 
También lia quedsdo prohibida la clcculaclón 
de trauvías, automóviles, motocioletas y pea-
tooee desde las diez de la noohe hasta la» 
cinco de la tiufiana. y oo se conceilerá a 
•adia por ui ngú» •metbro. perinleo pira oir-
•tdar duraoto esas horas. 

FRONTERA CERRADA 
Coblccra, i . 
Además -do las sanetoKS adeptedía aa-

terlormeuto, la alta Comisión Inloraliada ha 
decidido que sea cerrada la frontera que 
separa los (erritariM ocupados del resto 
de Alemania. 

Esta medi-la comensará a regir desdo el 
día S del actuaL 

LA ULTIMA PEWA 
Maguncia. 1, 
Los siete alemanes que fu-;ron condenados 

ayer a muerte en esta población por un Con
sejo de guerra, como culpables do hiber 
Intentado desoari-ilar el eVproso ontre Wies 
baden y Estrasburgo, durante la noche del 
8 ( del pasado, han •oíioltado la revistóa 
4* su causa. 

PROTESTA SOCIALIETA 
BorUn. í . 
Le "Correspondencia Pariamcnlaria So-

elallsta" protesta de i tea atentado» quo re
petidamente cometen en el RKhr les ale
manes, con el nombre de resislwM»*-pialví. 
Acusa al MTicUler Cuse de que tan TNSlv 

Srot«.Rta de olio» vagamente. Invite 01 G'o-
lernn alemán a cesar de mostrarse solidario 

con los asesinos y a •ordenar el arrtslo de 
tos mismos. 

HONRAS FUNEBRES 
Dulsburga. t . 
Maliana as eelebrarán en Grefetd l i s hon-

m fúnebeü po r lo« soldados b^Igís -pe-
clentc-meate aaesiaulM en esta poblaelón. 

INCAUTACION 
Las tropas de ocupación so han Incautado 

de la mina FredorioD Legrand, asi como de 
dos locomotoras y varios depósitos de carbón 
biuv liaportanles. 

PAISANO HUERTO 
En Hcrten un paisano fué muerto ayer, a 

las doce, después do las Intimidaciones de 
ordeo&naa. 

CONCESIONES 
Besen, í . 
La Empresa de las fábricas Krupp awtba 

de oonceder cües mil marcos a cada-uno de 
loa obrero» quo pertcnozoan a las mismas. 

Las de ti vis empresas industriales liso ma
nifestado quo no pueden oonceder tan eleva
da cuantía a sonsecuenoia de las difiucul-
tades con que troplecaa para hacerse con 
moneda alemana. 

FALSAS AFIRMACIONES. 
Dusseldorf, i . 
A ral» de dictarse la sentencia de muer

te ooa que terminó la vista do la causa so-
mida contra oí ingeniero de la empresa Ba-
dlseke Anilln. por ta comisión do eótos de 
wfceleje. sigúeos periódicos rkmao-'.s ve-~ 
aira aftrmsndo que las ooáfesioncs hechas 
«Jsrí-ite la Irudrurcitin de l proceso por e l 
sevMde. le habían skis « rnaeaUts cor, ma- k 
las tratos. I 

tetas aüim&siüass eerecen es aliso*utr, ri.¿ 

veracidad y funtUmonto. hasta el punto ds 

Sao otros pcrlódieo» átemenos las desmle-
eroa. 

El d!a 16 de Junio el padre del lageo'.ero 
condenado, llaiodu Geera, »« prereotó aote 
los delegkdo» de la alta ComlsMa lotcnailadu 
y tntreg* ua enortto ea el ouat se f>o.1ia que 
ae induliíse a su hite de ta peoa dn Tenerle. 

Aoompafla al padre del sefior Oeorge el 
pastor sefior Poestor. quien manlfefitó lo al 
guíente • 

O».ruego ea nombro del sefior George, pe 
dre dclccndcnado y on el mío. que rocibálb 
mi «tratitud por la manera atenta uorao oo» 
tobéis recibido y la autorización que . fue 
concedida «I hermano del procesado para v l -
situilo en la prisión de Maguncia, asi como 
por el trato humano que io da allí al pri
sionera. » 

El oondeoada no» declaró a su padre y a 
mi que es culpable y que e b r í por Inducclóo 
de un ollclal de más edad. ' 

Lamentsmoe en le Intime de aue^tro al
mas esa causa triste, pero rcooiiooeinos la 
lealtad coa quo han procedido los oQoialcs 
francese*. 

PARALIZACION 
Per lo -que ee ha observado eo la fábri

ca de nennnonshiiUe. a raíz de ser ocu
para ol 23 de Junio último, pued* consi
derarse la situación de la misma como de
mostración ds lo quo ocurre en la gene
ralidad de las grandes Empresas metalúr
gicas del ¡üiht. 

La produoeMn está parada por completo. 
Loe transformadores l l i o in t s y los gran

des horno» Martin están apagados. 
De oche pequefío» hornos Martin sólo 

funcionan dos, alendo su produoolón de cin
cuenta toneladas diarlas en vea de dos mil 
que e» la producción normal. 

Además. h»y do» altos hornos que catán 
mpMlo annoRdo». 

Por ftllimo se ha oomnrobado que hay 
al(nacen«da en los deptoitoi un* oxteíen-
cla muy comsidorable de productos elabo
rados. 

REVERTA 
Un grupo de r.Iemsnes sostuvo nñ* reyer

ta con uno» obreros del servicio de ex-
plol-^lén fr»noo-b«lga de loa ferrocjurlles 
en rilienslifipli. 

Inmediatamente Intervino la policía paro 
restablecer n! orden, habiendo resá l ta lo hc-
rldAíf H-^r •tf-l^tedóres. 

El proceso Judet 
París, t. 

La séfiors Bossard declaró, confirmando 
tos ««reo» de l« • aeusaolón. 

Uió (•::•< r.-... dcteiles aoeroa de las rela
cione» dn .Tu^et con cu msrido, reaeiCestan-
tlo que Judet y Bósaard-tcnl&a correspon-
deneia por nscrfio de clave. 

La lestiarn recordó los gasto» excesivos 
hecho» por Bossard, quo aioanzaron sumas 
considerable». 

imm mmm DE mmi 
Sánche de Toca 

y Aguilera 
Mad.ld. 3. 

Esta nooho se han tenido aoticias de que 
el sefior Bánchei de^k'ooa ha recibido ana 
carta del general Agoilera expresándose ea 
términos duros sobre la eotuacióa del sefior 
Siael-.ez de Toca contra el Consejo Snpro-
n •• do Guerra y Marina en el transcurso del 
debate sobre la concesión del suplicatorio 
para praoesw «I ftcnerel tteroaguer. 

H seficr Sóoohcs de Toca, esütnaodo iu>a 
Incorrección este -dociiTaento. parece que 
tiene -ti propósito de dar lectura mafiana en 
el Socado de dicha carta. 

El- asunta lo conoce el ^¡oblonio T 

que pueda tenor y porqus puedo agravar e t i 
pleito de la» responsabilidades, (ud* vea 
que el Gobierno ae encuentra oen la dtfl-
cuitad de destituir ea esto» caomontas al 
¿toüttr Aguilera ds ta presideaola del Conseja 
IIWJMW*! do G'torra y Marloa. 

Madrid, ». 
El Oohlemo maaUeoe el criterio de teñe» 

abiertas las Cortes lodo el tiempo que »CK 
precias, pues ei ministre de Ksledo quiero 
aprobsr el proyecto pidiendo autorización de 
tas Corte» para concertar tralsdoa de co-
cnerclo. y también es preciso probar ei pro-' 
Vecto de ordenación ferroviaria. 

El provecto aprobado esta tarde por et 
«•;,;n8eJo de ministro» se ha redactado sobre 
la base de suprimir el anticipo a las Compa* 
fia», que. como ee sabe, asciende a 148 mi" 
llone» anuales. 

El ministro de Fomento propone tres fór-
muía», que someterá al Parlamento, pero no 
oulere anticipar ninguna de ella» porque po
dría producir alguna oscilación en Bolsa. 

LA PANADEA DE PORTELA 
Madrid. 8. 

Bn el Consejo de ministro» se ha leído .el 
Informe previo enviado por el gobernador 
civil de Baroolona. auunciiuida que enviará 
otro más extenso. 

Las ttotlo<a» que tranMnite el sefior Pór 
tela son satlafaotorias. abrigando ta ospo-
ronza de que pueda reducirse el terrorismo. 

Afirma el sefior Pórtela que ha onoontra-
do uos as'.stenel» oanorea on todo» lo» or
ganismos de la ciudad condal y que dentro 
de "lo» leye» empleando todo» l o» recurso» 
non energía, podrá resolverse el eeoPácio de 
Uareelon». 

EL ALFONSO X I I I " 
Gljón. S. 

Ra llega*) el tcasatiiutioo "Alfonso X l l l " 
prooedcnle de la K!J)ana ooa 112 pasaje-
cós. 

HOTICIAS IiOCflíiES 
Orón toa o ocre 

Pastando serviola en Is calle de Sans et 
{reárala civil Eulogio Sáaches Gómez, al pa • 
sar un aulómnibus so le encabritó el «aba
llo que mooUba, cayendo el jinete, que 
resultó -ooa algunas contusiones y la frac -
tura del pie dererhe. 

Dospué» de auxiiiittfo ea el Dispensarlo 
se le traslatU al IloSpíUi MUitar. 

— Ra el hotel itit» te cayó una maceta en 
la cabeza a Carmen Tarrés Tusquct», do 
25 ofiot. causándole ccmnoclóa cerebral. 

— Al cortar con ua ouchHIo un tubó 
de plomo para reparar uaa cafierla en una. 
o«s« de la Ronda de San Antonio el lam
pista Ble» Aurell. de 25 sAo», se produje 
una herida en la mano Izquierda. 

— Por mordeduras de perro» asistieron 
ca tllstiufo» Dispensarlos a Emilio Molino 
Bscuder, de do» aflo»: Pablo Sánchez Ló
pez, de ocho; Vicente Palau Pujolá. de cua
tro, y Miffic-I Piquero Carrato. de sel». 

— Ante k estación de Sarriá se eay(> 
de na trsnvl» Teresa Pachón Gómóa. de 17 
silos. 

RPMIM ooa croslaaea ea la rodillo ta-
qulcrda. 

Por fútiles causas riñeron on so do-
mloilla. Enamoráis. 7, bajo». Huerta Ro-
tírigues Tirado do 80 aflo» Txmrdes Blas-
que» Rodrlmie». de 27, y Rita Case». 

Esta tVItlma produjo a las dos primaros 
leve» lesiones. 

— Da carro atrope Il¿ en Is calle de 
Rauriok a Ricardo Martines Esteve, de 8í 
efios, onasionándole graves heridas. 

Por un tren qu<» hfeta mantobras 
fué «rrnllart» r n el muelle do Espada Ba-
rlqiict» Vifi»Is Sfrrs, da IT afios. 

Su'r ió nna grave conseillón pulmonaf. 
traumática. 

— Rlflpron por nltr-ias ti'.oítkioes e»i" Ift. 
calle de R^pclact» IT-WICIAÍC A\-U« Mar
tínez, de 37 aflo», y R^r.rlo Murflnet LO-
í^rofio. de 15, " 

AIOIM» «íiiicrot; raa'parados do i» eoc 

la-frefl'a ds E!.-FBl>fü!PM>0, * « c a « S o r 8 Büncba . S bis. -baáoil 


